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nsabilidade Técnica - RRT 

l. RESPONSÁVEL TÉC ICO 

Nome Civil/Social: ROBERTO RIGIDO COELHO NUNES 

Título Profissional: Arquiteto{ ) e Urbanista 

1.1 Empresa Contrata a 

Razão Social: JOTA BARROS OJETOS E ASSESSORIA TECNICA LTDA 

Período de Responsabilidade écnica: 04103/2020 - sem data fim 

2. DETALHES DO RRT 

NII do RRT: Sl12319883R01 001 

·- Data de Cadastro: 181121202 
Data de Registro: 181121202 

• 

2.1 Valor da{s) taxa{s) 

DOCUMENTO ISENTO DE PA MENTO 

3. DADOS DO SERVIÇ /CONTRATANTE 

3.1 Serviço 001 

Contratante: PREFEITURA M ICIPAL DE CARIDADE 
Tipo: Pessoa jurídica de Dire· Público 

Valor do ServíçotHonorários: $10.000,00 

3.1.1 Endereço da Obr /Serviço 

Pais: Brasil 

Tipo Logradouro: RUA 

Logradouro: CEL FRANCISCO UNHARES 
Bairro: CENTRO 

3.1.2 Atividade{s) Téc ica(s) 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.1.2 - Projeto arq itetônico 

Grupo: PROJETO 
Atividade: 1.5. 7 • Projeto de alações elétricas prediais de baixa tensão 

Grupo: PROJETO 

Atividade: 1.5.2 - Projeto de stalações prediais de águas pluviais 

Grupo: PROJETO 
Atlvldade: 1.5.5 • Projeto de stalações prediais de prevenção e combate a 
incêndio 

Grupo: PROJETO 

Atividade: 1.5.l • Projeto de stalações hidrossanltárias prediais 

Grupo: PROJETO 

W-.CIUbr,iJOV,br 

CPF: 815.XXX.XXX-34 

Nº do Registro: OOA2483661 

CNPJ: 07 .XXX.XXX/0001-62 

NO Registro: PJ24161-0 

Modalidade: RRT SIMPLES 

Forma de Registro: RETIFICADOR 

Forma de Participação: INDIVIDUAL 

CPFICNPJ: 07.XXX.XXX/0001-82 

Data de Inicio: 06106/2022 

Data de Previsão de Término: 0610612023 

CEP:62730000 
NO: 250 

Complemento: 

Cidade/UF: CARIDADE/CE 

Quantidade: 1,00 

Unidade: unidade 

Quantidade: l,00 
Unidade: unidade 

Quantidade: 1.00 
Unidade: unidade 

Quantidade: 1,00 
Unidade: unidade 

Quantidade: 1,00 
Unidade: unidade 

Quantidade: 1,00 

Nglftll lJZ 
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Atividade: 1.1.6 - Projeto de dequação de acessibilidade 

Grupo: PROJETO 

Atividade: 1. 7 .1 - Memorial d scritfvo 

Grupo: PROJETO 

Atividade: 1. 7 .3 - Orçamento 

Grupo: PROJETO 

Atividade: 1.7.4- Cronogram 

3.1.3 Tipologia 

Tipologia: Público 

3.1.4 Descrição da Ob /Serviço 

Unidade: unidade 

Quantidade: 1,00 
Unidade: unidade 

Quantidade: 1,00 
Unidade: unidade 

Quantidade: 1,00 

Unidade: unidade 

ELABORAÇÃO DE PROJETO E RÇAMENTO PARA CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNICfPIO DE CARIDADE/ CE. 

3.1.5 Declaração de A ssibilidade 

Declaro o atendimento às reg s de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as 
edificações abertas ao púbflc , de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme§ l!l do art. 56 da Lei n!l 13146, de 06 
de julho de 2015. 

4. RRT VINCULADO P R FORMA DE REGISTRO 

Nlldo RRT 

Sl12319883100CT001 

Sll2319883R01CT001 

Contratante 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

PREFEnuRA MUNICIPAL DE CARIDADE 

5. DECLARAÇÃO DE V RACIDADE 

Forma de Registro 
INICIAL 

RfflFICADOR 

Data de Registro 

26108/2022 

18/1212023 

Declaro para os devidos fins 
cadastradas neste RRT são v 

direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações 
dadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil. 

6. ASSINATURA ELET NICA 

Documento assinado eletroni mente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista ROBERTO BRIGIDO COELHO NUNES, 
registro CAU nR OOA2483661, a data e hora: 18112/2023 10:49:39, com o uso de logln e de senha. O CPFICNPJ está 
oculto visando proteger os dlr ltos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da 
pessoa natural (LGPD) 
A autenticidade deste RRT e ser verificada em: https:ffslccau.caubr.gov.brfappfviewfsight/externo?form=Servicos, ou 
via QRCode. 

A autell!icklade deste RRT pode ser em, https:Jlsk:oiw.caubr.govJ:r/app/wiewfsight/eilemo?form-Servll;os, ou via QRCode. 
Documento Impresso em: 18/12/2023 10:49:47 por: sicaru, ip 10.244.171.173. 

-w.c•ubr.gov,br _..,. 
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2.0. ESPECIF CAÇÕES TÉCNICAS 

ESENTAÇÃO 

JOTA BARROS 
PIIWflH I AIHIIDRIA 

A prese especificação técnica visa orientar a execução das obras da 
CONSTRUÇÃO DO ENTRO CULTURAL NO MUNICÍPIO DE CARIDADE/CE. Assim 
sendo, deverão ser mitidas como válidas as que forem necessárias à execução dos 
serviços, observados n 

2.2. 

Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos detalhes 
de projetos e especifi ções, que deverão estar em plena concordância com as normas e 
recomendações da AB T e das concessionárias locais, assim como, com o código de obras, 
em vigor. 

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre: 

• As p, ntes especificações e os projetos; 
• As n rmas da ABNT e as presentes especificações; 
• As n rmas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de 

mate ·ais; 
• As s dos desenhos e as medidas em escala sobre estes; 
• Os d senhos em escala maiores e aqueles em escala menores; 
• Os d nhos com data mais recente e os com datas mais antiga. 

Para o pe ito entendimento destas especificações é estritamente necessária 
uma visita do Construi r ao local da obra, para que sejam verificadas as reais condições de 
trabalho . 

2.3. 

Todas as d 
vigilância, licença, m 
executante da obra. 

Administração da Ob 

pesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis sociais, 
s e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da Construtora 

A Construto fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o 
local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente 
devidamente credenci do. 

2.4. 

Todos os m 
de primeira qualidade, 

TERIAIS 

eriais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente 
ndo respeitadas as especificações referentes aos mesmos. 
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2.5. 
Toda mão-d ra, salvo o disposto em contrário no cademo de encargos serão 

fornecidas pelo constru r. 

2.6. FIS ALIZAÇÃO 
A fiscalizaçã da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu departamento 

competente. 
A fiscalizaçã poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase 

de execução) que jul ar imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de material 
aplicado. Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço 
desaprovado sem que ocorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta operação 
será repetida tantas v quantas forem necessárias, até que os serviços sejam aprovados 
pela fiscalização. 

A Construia se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de 
ocorrência, no qual a scalização fará as anotações sobre o andamento ou mudanças no 
projeto ou quaisquer a rios que de algum modo modifique ou altere a concepção do projeto 
original. 

2.7. RE PONSABILIDADE E GARANTIA 

A Construia assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência 
dos serviços que efetu r de acordo com o caderno de encargos, instruções de concorrência 
e demais documentos écnicos fornecidos, bem como por eventuais danos decorrentes da 
realização dos trabalho . 

Fica estabel cido que a realização, pela Construtora, de qualquer elemento ou 
seção de serviço, impl rá na tácita aceitação e retificação, por parte dela, dos materiais, 
processos e dispositiv adotados e preconizados no caderno de encargos para o elemento 
ou seção de serviço ex do . 

2.8. RE EBIMENTO DAS OBRAS 

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de 
perfeito acordo com o ntrato, será lavrado um 'termo de recebimento provisório", que será 
assinado por um repre ntante do contratante e pelo construtor. 

O termo de bimenta definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 
60 (sessenta) dias a s o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as 
exigências feitas pela calização. 

2.9. SEftVIÇOS PRELIMINARES 

2. 1. PLACA DA OBRA 

A placa dev rá ser confeccionada de acordo com cores, medidas, proporções e 
demais orientações tidas no presente no Manual de Identidade Visual do Governo do 
Estado do Ceará. 

13 
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A Placa de obra deverá ser do tipo banner, produzida em lona de vinil. As 
informações deverão e r em material plástico (poliestireno ), 

A placas se afixada pelo Agente Promotor, em local visível, preferencialmente 
no acesso principal a empreendimento ou voltadas para a via que favoreça sua melhor 
visualização. Recome damos que as placas sejam mantidas em bom estado de 
conservação, inclusive uanto à integridade do padrão de cores, durante todo o período de 
execução da obra. 

2.9 2. LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DO GABARITO 

A locação d obra consiste na marcação, no solo, dos elementos construtivos das 
instalações, que estil nos desenhos em escala reduzida. Deverão ser conferidos os 
afastamentos das divi s, os ângulos reais do terreno, assinalado o RN, marcados os 
pontos característicos através dos aparelhos de precisão, teodolito ou nível. Deverá ser 
construído o gabarito rrnado por guias de madeira, devidamente niveladas, pregadas a 
uma altura mínima de O cm, em caibros, afastados convenientemente do prédio a construir. 
Mediante pregos crava os no topo dessas guias, através de coordenadas, serão marcados, 
com fios estirados, os linhamentos. Marcarão os cantos ou os eixos dos pilares assinalados 
com piquetes no !erre o, por meio de fio de prumo. A marcação dos eixos deverá ser feita 
com cota acumulada. 

2.10. A INISTRAÇÃO DA OBRA 

2.1 .1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

A Construtora fi obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o local 
dos serviços e a Ire te dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente 
devidamente credenci do . 

2.11. D OLIÇÔES E RETIRADAS 

2. 1.1. DEMOLIÇÕES 

2.11.1.1. DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS SI 
REAPROVEITAMENTO 

Toda a m dologia utilizada para os serviços de obra civil deverá primar pela 
segurança de pessoas mobiliário, instalações e da própria edificação. 

Deverá ser vitado o acúmulo de material no local da obra. 
Todo material, reduto dos serviços de obra civil ou de materiais inservíveis, deverá 

ser depositado direta ente em containers metálicos, os quais serão providenciados pela 
Contratada. 

2.11.1.2. DEMOLIÇÃO DE PISO INDUSTRIAL 
Execução simil r ao item 2.11.1.1. 
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2.11.1.3. DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE 
ONCRETO 

Execução simila ao item 2.11.1.1. 

2.11.1.4. DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO SOBRE LASTRO DE 
CONCRETO 

Execução simila ao item 2.11.1.1. 

2.11.1.5. RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES 
Execução simila ao item 2.11.1.1. 

2.11.1.6. DEMOLIÇÃO DE CONCRETO ARMADO CIMARTELETE 
PNEUMÁTICO 

Execução simila ao item 2. 11.1.1. 

2.11.1.7. DEMOLIÇÃO DE ESTRUTURA DE MADEIRA PfTELHADOS 
Execução simila ao item 2.11.1.1. 

2.11.1.8. DEMOLIÇÃO DE COBERTURA CfTELHAS CERÂMICAS 

Execução simila ao item 2.11.1.1. 

2.11.1.9. DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA 

Execução simila ao item 2.11.1.1. 

2.11.1.1 O DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO C/CERÂMICAS 

Execução simila ao item 2.11.1.1. 

2.11.2 • CARGA E TRANSPORTE 

2.11.2.1. CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 
O transpo e destinação final dos entulhos deverão seguir condições e 

exigências da municip lidade local. 
Enfoca-se, importancia de executar-se a demolição com cautela e sempre alerta 

com as instalações hid sanitárias e elétricas. 

2.11.2.2. TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO 
ATÉ10KM 

Execução simil , ao item 2.11.2.1. 

2.12. Flf'IDAÇÃO DAS ALVENARIAS 

2. 2.1. ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATI= 
1.SOm 

As esca ações para o lançamento das fundações devem ser feitas 
manualmente a cota definida em projeto. y 
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ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA 
ARGAMASSADA 

basamento será em pedra argamassada assentada com argamassa 
1 :4, executado nas dimensões indicadas no projeto. 

2.12.3. ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO 
CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1 :4 

Os tijolos de rro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea. 
bem cozidos, textura omogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se 
destinam, isentos de gmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão 
apresentar arestas viv s, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. 

Suas caracter! icas técnicas serão enquadradas nas especificações das Nonnas 
Brasileiras para tijol maciços. e para tijolos furados. Se necessário. especialmente nas 
alvenarias com funçã estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os 
métodos indicados na normas. 

O armazenam e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar 
quebras. trincas. umid de, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais. 

2. 2.4. ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÃO C/ARMAÇÃO EM 

Será executad 
dimensões e armaçõ 

2.13. 

FERRO 
cinta com aditivo impenneabilizante de concreto armado com 

do baldrame. 

RUTURAS DE CONCRETO 

2. 3.1. MOVIMENTOS DE TERRA 

2.13.1.1. ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m 
Execução simil r ao item 2.12.1 . 

2.13.1.2. LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E 
LANÇAMENTO 

O lastro de co ereto é a camada de concreto que se emprega sobre o terreno, 
normalmente no sub lo ou primeiro pavimento das edificações, preenchendo os espaços 
entre as cintas ou os baldrames. Ele deverá ser preparado e lançado segundo a norma 
brasileira. 

2.13.1.3. REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, 
MATERIAL DA VALA 

O reaterro das escavações provisórias e o enchimento junto às fundações serão 
executados com todo os cuidados necessários. de modo a impedir deslocamentos que 
afetem a própria est ra, edificações ou logradouros adjacentes. O reaterro das cavas de 
fundação será exec ado com material predominantemente arenoso, isento de todo e 
qualquer material org ico. argiloso expansivo ou de baixo suporte. devidamente umedecido 
e compactado em madas de espessura máxima de 0.20m, até atingir o grau de 
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compactação especifi do no PROJETO. Compactação de reaterro realizada de forma 
manual, sem controle e aterial da vala. 

2.1 .2. SAPATAS 

2.13.2.1. RMADURA CA-SOA MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm 
As ba s de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto 

armado, bem mo sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas 
Brasileirasqu regem a matéria, a saber: NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480. 

De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente 
homogeneida e quanto às suas características geométricas e não apresentar 
defeitos tais mo bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão. Para efeito de aceitação 
de cada lote aço a Contratada providenciará a realização dos correspondentes 
ensaios de d bramento e tração, através de laboratório idôneo e aceito pela 
Fiscalização, e conformidade com as Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes 
serão aceitos u rejeitados em função dos resultados dos ensaios comparados às 
exigências da orma NBR 7480. 

As ba s de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre 
adeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. 

rupados por categorias, por tipo e por lote. O critério de estocagem 
a utilização em função da ordem cronológica de entrada. 
!ada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as 

armaduras de aço, incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de 
ancoragem, t vas, emendas por superposição ou solda, e tudo o mais que for 
necessário à xecução dessas serviços, de acordo com as indicações do projeto e 
orientação da iscalização. 

Qualqu r armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as 
espessuras rescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do 
cobrimento inimo preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de 
plástico ou p "lhas de concreto com espessuras iguais ao cobrimento previsto. A 
resistência d concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior à do concreto 
das peças às quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames de 
fixação nas a aduras. 

As ba s de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer 
substância pc judicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas 
por oxidação. A limpeza da armação deverá ser feita fora das respectivas fõrmas. 
Quando reali da em armaduras já montadas em fôrrnas, será executada de modo 
a garantir qu os materiais provenientes da limpeza não permaneçam retidos nas 
fõrmas. 

O co das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de 
maçarico. 

As em ndas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o 
projeto ex ·vo. As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de 
conformidad com as recomendações da Norma NBR 6118. Em qualquer caso, o 
processo d rá ser também aprovado através de ensaios executivos de acordo 
com a Norma NBR 6152. tv 
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Para anter o posicionamento da armadura durante as operações de 
montagem, nçamento e adensamento do concreto, deverão ser utilizados 
fixadores e paçadores, a fim de garantir o cobrimento mínimo preconizado no 
projeto. Est dispositivos serão totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a 
não provocar m manchas ou deterioração nas superfícies externas. 

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do 
item 10.5 da arma NBR 6118. 
Antes e dura o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão estar 
dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. As barras de 
espera deve o ser protegidas contra a oxidação, através de pintura com nata de 
cimento e ao ser retomada a concretagem, serão limpas de modo a permitir uma 
boa aderênci 

2.13.2.2. RMADURA CA-SOA GROSSA D= 12,5 A 25,0mm 
Execução simila ao item 2.13.2.1. 

2.13.2.3. RMADURA CA-60 FINA 0=3,40 A 6,40mm 
Execução simila ao item 2. 13.2.1. 

2.13.2.4. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 
12mm UTIL. SX 

Deverão ser ex !adas de modo que o concreto acabado tenha as formas e as 
dimensões do projeto, e acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície 
lisa e uniforme. 

Deverão ser p jetadas de modo que suportem os efeitos do lançamento e 
adensamento do con to. 

As dimensões, nivelamento e verticalidade das formas deverão ser verificadas 
cuidadosamente . 

Antes da concr !agem, será removido, do interior das formas, todo o pó de serra, 
aparas de madeira e o Iras restos de materiais. Em pilares ou paredes, nos quais o fundo é 
de dilicil limpeza, deve o ser deixadas aberturas provisórias para facilttar essa operação. 

As juntas das formas serão obrigatoriamente vedadas para evitar perda da 
argamassa do concreta ou de água. 

Nas formas pa superfícies aparentes de concreto, o material a ser utilizado deverá 
ser a madeira compe sada plastificada, as chapas de aço ou as tábuas revestidas com 
lâminas de compensa o plastificado ou com folhas metálicas. Para superfícies que não 
ficarão aparentes, o aterial utilizado poderá ser a madeira mista comumente usada em 
construções ou as cha as compensadas resinadas. 

Antes da concre gem, as formas deverão ser molhadas, mantendo-se as superfícies 
úmidas, mas não enc arcadas. Salvo indicação em contrário, todos os cantos externos e 
bordos das superfície aparentes das peças de concreto a serem moldadas deverão ser 
chanfrados, por meio a colocação de um "btte" de madeira. Esse 'bite" deverá ter, em 
seção transversal, o lo ato de um triângulo retângulo isósceles, cujos lados iguais devem 
medir 2,00 cm. 

18 



• 

• 

~f:.lr>At () ,." ~" 
1i J°?)9.; i 
·,..-. tl ... 
,',),~ "><::, 

_.;,1,,'d-, JOTA BARROS 
l'flD.IUfl E AIIP ... 111& 

FEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE - CE 

As uniões das buas, folhas de compensados ou chapas metálicas, deverão ser de 
topo e repousarão so re vigas suportadas pelas peças de escoramento. Os encaixes das 
formas deverão ser nstrufdos e aplicados de modo a permitir a sua retirada sem se 
danificar o concreto. 

2.13.2.5. CONCRETO PNIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 

A execução do concretos deverá obedecer rigorosamente às especificações e às 
Normas Técnicas da BNT, sendo de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a 
resistência e a estabili ade de qualquer parte da estrutura executada com esses concretos. 

DOSAGEM 

A dosagem do 
este tenha a resist 
consistência. 

ncreto será experimental e terá por fim estabelecer o traço para que 
eia e a trabalhabilidade previstas, expressa esta última pela 

A dosagem e rimental poderá ser feita por qualquer método baseado na correlação 
entre as característica de resistência e durabilidade do concreto, levando-se em conta a 
trebalhabilidade desej a e atendendo: 

A Relação Agu Cimento, que decorrerá da Resistência de Dosagem, fc28, e das 
peculiaridades da obra como impermeabilidade, resistência ao desgaste etc.; 

A Resistência de Dosagem, que será calculada em função da Resistência 
Característica do cone o fcj e do desvio padrão de dosagem sd, 

fc28 = fck + 1,65 sd 

sd será determ· ado pela expressão sd = kn. sn., onde Kn varia de acordo com o 
número n de ensaios: 

Quando não lo conhecido o valor do desvio padrão sn determinado em corpos de 
prova de obra execu da em condições idênticas, o valor de sd será fixado em função do 
rigor com que o con tor pretenda conduzir a obra: 

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado em 
tecnologia do concret ; todos os materiais forem medidos em peso; houver medidor de 
água, corrigindo-se s quantidades de agregado miúdo e de água em junção de 
determinações freque e precisas do teor de umidade dos agregados e, houver garantia 
de manutenção, no decorrer da obra, da homogeneidade dos materiais a serem 
empregados: 

sd =4,0 MPa 

Quando houve assistência de profissional legalmente habilitado, especializado em 
tecnologia do concret ; o cimento for medido em peso e os agregados em volume e houver 
medidor de água, com correção do volume do agregado miúdo e da quantidade de água em 
função de determina s frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados: 

sd = 5,5 MPa 
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Quando o cime 
de água, corrigindo 
simplesmente estimad 

for medido em peso e os agregados em volume e houver medidor 
a quantidade de água em função da umidade dos agregados 

sd = 7,0 MPa 

Não poderão se adotados valores de sd inferiores a 2,0MPa. 
Em qualquer ca será feito o controle da resistência do concreto. 

A dosagem nã experimental, feita no canteiro de obras por processo rudimentar 
somente será permitid para obras de pequeno vulto, a critério da Fiscalização, respeitadas 
as seguintes condiçõe : 

A proporção de gregado miúdo no volume total do agregado será fixada de maneira 
a se obter um con de trabalhabilidade adequada a seu emprego devendo estar entre 
30% a 50%; A quan dade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade 
necessária. 

PREPARO DO ONCRETO NO CANTEIRO DE OBRAS 

Para fabricaçã no Canteiro, deverá ser utilizada betoneira convencional de 
funcionamento autom ico ou semiautomático, que garanta a medição e a exata proporção 
dos ingredientes. 

As betoneiras d concreto funcionarão sob inspeção permanente e deverão satisfazer 
às seguintes exigência : 

Serão equipada com dispos~ivos de fácil ajustagem, para compensar as variações 
do teor de umidade do agregados e dos pesos dos ingredientes; 

A imprecisão to I na alimentação e na mistura dos materiais não deverá exceder a 
1,5% para a água e o ·mento, e 2% para qualquer tipo de agregado; 

As balanças ser o equipadas com dispositivos que indiquem os pesos durante todo o 
ciclo de carregamen das mesmas, de zero até a carga completa, devendo ser 
inspecionadas, aferida e ajustadas, pelo menos mensalmente; 

Os materiais de erão ser colocados no tambor da betoneira de modo que uma parte 
da água de amassam nto seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte ordem: 
primeira parte do age ado graúdo; em seguida o cimento e a areia; o restante da água; e, 
finalmente, a outra pa do agregado graúdo. 

As quantidad de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, deverão ser 
determinadas em vol me. As quantidades de cimento e água de amassamento serão 
medidas em peso. 

A mistura volum rica do concreto deverá ser sempre preparada para uma quantidade 
inteira de sacos de cim nto. 

Os sacos de ci ento que, por qualquer razão, tenham sido parcialmente usados, ou 
que contenham ciment petrificado, serão rejeitados. 
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Os aditivos serã misturados à água em quantidades certas, antes do seu lançamento 
no tambor da betoneira e sua quantidade deverá seguir as recomendações do fabricante. O 
tempo de mistura, co lado a partir do instante em que todos os materiais tenham sido 
colocados na betoneira não deverá ser inferior a 1,5 minutos, variando de acordo com o tipo 
de equipamento utiliza o. 

2.13.2.6. NÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETOS/ ELEVAÇÃO 
Concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido, entre o 

fim deste e o do lan mento. Intervalo superior a uma hora. Se for utilizada agitação 
mecânica, esse prazo erá ser contado a partir do fim da agitação. Para lançamento que 
tenham de ser fenos seco, em recintos sujeitos à penetração de água, deverão ser 
tomadas as precauçõe necessárias, para que não haja água no local em que o concreto 
será lançado, nem pos o concreto fresco vir a ser por ela levado. 

2.1 .3. PILARES 

2.13.3.1. RMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm 
Execução simila ao ~m 2.13.2. 1. 

2.13.3.2. RMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm 
Execução simila ao rtem 2.13.2.1. 

2.13.3.3. RMADURA CA-60 FINA 0=3,40 A 6,40mm 
Execução simila ao item 2.13.2.1. 

2.13.3.4. ORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 
2mm UTIL.5X 

Execução similar ao ~m 2.13.2.4 . 

2.13.3.5. ONCRETO PNIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 
Execução similar ao rtem 2.13.2.5. 

2.13.3.6. NÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO C/ ELEVAÇÃO 
Execução similar ao item 2.13.2.6. 

2.1 .4. VIGAS 

2.13.4.1. RMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm 
Execução similarlao rtem 2.13.2.1. 

2.13.4.2. RMADURA CA-60 FINA 0=3,40 A 6,40mm 
Execução similar ao ~m 2.13.2.1. 
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2.13.4.3. ORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 
2mm UTIL. 5X 

Execução simila ao item 2.13.2.4. 

2.13.4.4. SCORAMENTO CONTINUO COM CHAPA COMPENSADA DE 
2mm 

Execução simila ao item 2.13.2.4. 

2.13.4.5. ONCRETO PNIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 
Execução simila ao item 2.13.2.5. 

2.13.4.6 . NÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO C/ ELEVAÇÃO 
Execução simila ao item 2.13.2.6. 

2.14. PA EDES E PAINÉIS 

2.1 .1. ALVENARIAS 

2.14.1.1. LVENARIA DE TIJOLO CERÃMICO FURADO (9x19x19)cm 
/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8) 

Os tijolos de ro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea, 
bem cozidos, textura omogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se 
destinam, isentos de gmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão 
apresentar arestas viv . faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. 

Suas caracterí ·cas técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas 
Brasileiras para tijolos maciços, e para tijolos furados. Se necessário, especialmente nas 
alvenarias com funçã estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os 
métodos indicados nas normas. 

O armazename e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar 
quebras, trincas, umid de, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais. 

As alvenarias d tijolos de barro serão executadas em obediência às dimensões e 
alinhamentos indicad no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, 
cuja espessura não d erà ultrapassar 15 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher 
e, no caso de alvenari aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os 
tijolos serão umedecid s antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. 

O assentament dos tijolos serà executado com argamassa de cimento, cal e areia, 
no traço volumétrico 1: 2: 6, quando não especificado pelo projeto Para a perfeita aderência 
das alvenarias de tijol s às superfícies de concreto, serà aplicado chapisco de argamassa 
de cimento e areia, no traço volumétrico de 1: 3, com adição de adesivo, quando 
especificado pelo proj o. Neste caso, dever-se-é cuidar para que as superfícies de concreto 
aparente não apresen m manchas, borrifos ou quaisquer vestígios de argamassa utilizada 
no chapisco. 

Devera ser prev sta ferragem de amarração da alvenaria nos pilares, de conformidade 
com as especificaçõe de projeto. As alvenarias não serão arrematadas junto às faces 
inferiores das vigas ou lajes. Posteriormente serão encunhadas com argamassa de cimento 
e areia, no traço vo umétrico 1: 3 e aditivo expansor, se indicado pelo projeto. Se 
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especificado no projeto o encunhamento será realizado com tijolos recortados e dispostos 
obliquamente, com arg massa de cimento e areia, no traço volumétrico 1 : 3, quando não 
especificado pelo proj to. Poderão ser utilizadas cunhas pré-moldadas de concreto em 
substituição aos tijolos. 

Em qualquer ca , o encunhamento somente poderá ser executado quarenta e oito 
horas após a conclu do pano de alvenarta. Os vãos de esquadrias serão providos de 
vergas. 
Sobre os parapeitos, g arda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenartas de tijolos 
não encunhadas na rutura deverão ser executadas cintas de concreto armado, conforme 
indicação do projeto . 

2.1 .2. CHAPIM 

2.14.2.1. HAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO 
Limpar a superfl ie onde será assentada a peça. deixando-a livre de irregulartdades. 

poeira ou outros mat rtais que dificultam a aderência da argamassa; - Molhar toda a 
superflcie utilizando bc xa; - Molhar a peça de concceto pré-moldado; - Aplicar argamassa 
no substrato e na de concreto pré-moldado com colher de pedreiro; - Assentar, 
prtmeiramente as p s das extremidades e conferir nível e prumo; - Esticar a linha guia 
para assentamento da demais peças; - Repetir o procedimento de assentamento das peças 
até completar o comp ·mento total do chapim; - Confertr alinhamento e nível; - Fazer o 
acabamento da parte i ferior. 

2.1 .3. VERGAS E CONTRA-VERGAS 

ERGA RETA DE CONCRETO ARMADO 
s e internos de portas e janelas receberão vergas de concreto 

armado com dimen de 0,10x0,10m no traço 1:3:5 (cimento. areia e brita} pré-moldadas . 
As vergas deverão e ceder no mínimo O, 15m dos vãos para cada lado, deverão ter 
Fck=20Mpa, devendo r colocado em paredes novas ou em relocação de portas e janelas. 

DIVISÓRIAS 

2.14.4.1. DIVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=3cm 
Nas áreas inte as dos banheiros deverão ser executados divisórtas sanitártas tipo 

cabine, através de p inéis em granito cinza E=3 cm, com polimento, assentados com 
argamassa de ciment e areia no traço 1 :3, com preparo em betoneira de 4001, conforme 
projeto arquitetônico. 
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2.15. RE ESTIMENTOS 

2.1 .1. REVESTIMENTOS COM ARGAMASSA 

2.15.1.1. HAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR 
RAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE 

Em camadas i ulares e descontinua, em paredes e fundo de laje será executado 
com argamassa emp ando-se cimento e areia grossa no traço 1 :3. As superflcies 
destinadas a receber o chapisco comum serão limpas a vassoura e abundantemente 
molhadas antes de ber a aplicação desse tipo de revestimento. 

As superflcies rão tratadas semelhantemente as que receberão chapisco comum. 
Os chapiscas terão pre aro mecânico com a utilização de betoneira própria para o serviço . 

EBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, 
RAÇ01:6 

O reboco te uma espessura de 0,5cm e será executado com argamassa de 
cimento e areia penei a de traço 1 :6. 

A preparaçã do reboco das paredes deverá ser feita mecanicamente com o uso 
de betoneira apropriad enquanto o reboco para teto deverá ter preparo manual. 

Quando ind cado, o revestimento externo terá adicionado à sua argamassa, 
produto hidrográfico, acordo com as instruções do Fabricante, com a finalidade de se 
obter uma boa imperm abilização. 

2.15.1.3. EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, 
TRAÇO 1:6 

O emboço de da pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas 
as canalizações proj das, concluídas as coberturas e após a completa pega das 
argamassas de alven ·a e chapisco. De inicio, serão executadas as guias, faixas verticais 
de argamassa, afasta as de 1 a 2 metros, que servirão de referência. As guias internas 
serão constituídas r sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades 
superior e inferior da rede por meio de botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo. 

Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-á prooeder ao 
desempenamento co régua, segundo a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, 
serão retirados os sa los e emboçados os espaços. A argamassa a ser utilizada será de 
cimento, cal e areia n traço volumétrico 1 :2:8. Depois de sarrafeados, os emboços deverão 
apresentar-se regulari dos e ásperos, para facilitar a aderência do reboco. A espessura 
dos emboços será de O mm. 

2.15.2. REVESTIMENTO CERÂMICO 

2.15.2.1. CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-
FABRICADA ATÉ 30x30cm (900cm')- PEl-5/PEl-4 - P/ PAREDE 

Conforme paginação e especificaçoes de cada ambiente, deve-se reverti as paredes 
com cerâmica esmaltada, 30x30cm, cores conforme indicado. O rejunte deve ser cimenticio 
colorido tipo li, a cor ~o rejunte deve ser correspondente a cor de cada placa cerâmica. As 
placas de cerâmicas devem ser de prooedência conhecida e idônea, apresentar boa 
aparência, cores vi as e homogenias, ser resistente PEl-5/PEl-4, as peças que 
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apresentarem fissuras, rachaduras ou qualquer outro tipo de dano devem ser descartadas. 
Ao final dos trabalhos, s azulejos serão limpos com auxilio de panos secos. 

2.15.2.2. 

O rejuntamento 
mesma preencha total 

2.16. PI 

EJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm 
M CERÂMICA, ATÉ 30x30 cm (900 cm') (PAREDE/PISO) 
everá ser executado com argamassa pré>fabricada de forma que a 
nte as juntas do revestimento. 

2.1 .1. LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= SCM 

Execução simila ao item 2.13.1.2. 

• 2.1 .2. CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-

• 

FABRICADA ATÉ 30x30 cm (900 cm') - PEl-5/PEl-4 - P/ PISO 

Execução simila ao item 2.15.2.1. 

2.1 .3. CERÂMICA VERMELHA (7.5X15)cm C/ARGAMASSA 
MISTA CIMENTO CAL HIDRATADA E AREIA 

Execuçãosimila aoitem2.15.2.1. 

2.1 .4. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA 
ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ATÉ 30x30 cm (900 cm') 
(PAREDE/PISO) 

Execução simila ao item 2.15.2.2. 

2.17. E UADRIAS 

2. 7.1. PORTAS 

2.17 .1.1. PORTA SASAZAKI-VENEZIANA, INCLUSIVE BATENTES E 
FERRAGENS 

A madeira utili da na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós, 
cavidades, carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a sua 
durabilidade, resistên ia mecânica e aspecto. Serão recusados todos os elementos 
empenados, torcidos, chados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições ou 
confeccionadas com adeiras de tipos diferentes. 

Todas as peça de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicação de 
produtos adequados, e conformidade com as especificações de projeto. Os adesivos a 
serem utilizados nas j nções das peças de madeira deverão ser à prova d'água. 

As esquadrias peças de madeira serão armazenados em local abrigado das chuvas 
e isolado do solo, de odo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais. 

A instalação da esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento 
indicados no projeto. a colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimen diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e 
dispostas de modo a mpedlr as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos, 
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cavilhas e outros elem ntos para a fixação das peças de madeira serão aprofundados em 
relação às faces da peças, a fim de receberem encabeçamento com tampões 
confeccionados com mesma madeira. Se forem utilizados, os pregos deverão ser 
repuxados e as cavida es preenchidas com massa adequada, conforme especificação de 
projeto ou orientação d fabricante da esquadria. 

As esquadrias rão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente 
fixados à alvenaria, ereto ou elemento metãlico, por processo adequado a cada caso 
particular, de modo a urar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os 
arremates das guami es com os rodapés e revestimentos das paredes adjacentes serão 
executados de conto dade com os detalhes indicados no projeto. 

As esquadrias everão ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas com verniz 
adequado, pintura de malte sintético ou material específico para a proteção da madeira . 
Após a execução, as squadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e 
quaisquer resíduos de ·ntas, argamassas e gorduras. 

Todas as etapa do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de modo a verificar a ocação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o 
formato das esquadria , a vedação e o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão 
verificados igualmente funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens 

2.17.1.2. PORTÃO DE ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL, FECHAMENTO 
TOTAL C/ LAMBRI BOLA E CORREDIÇO (FORNECIMENTO E 
MONTAGEM) 

Todos os ma ·ais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as 
indicações e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, barras e 
chapas de alumlnio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de 
empenamentos, defe· de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão 
atender às exigências e resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos 
indicados no projeto . 

Sera vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas 
metãlicas com predo fnio destes elementos, bem como com qualquer componente de 
alvenaria. O isolame o entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de 
cromato de zinco, bo cha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo 
adequado, como metal zação a zinco. 

O projeto das uadrias devera prever a absorção de flechas decorrentes de 
eventuais movimento da estrutura, a fim de assegurar a deformabilidade e o perfeito 
funcionamento das pa móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas 
de pingadeiras ou d spositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto, 
impedindo a penetra de águas pluviais. 

Todas as liga de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina 
para o local de asse menta serão realizadas por soldagem autógena, encaixe ou auto-
rebitagem. Na zona e solda nao será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da 
superfície ou alteraçã das caracterlsticas químicas e de resistência mecânica das peças. A 
costura de solda não vera apresentar poros ou rachadura capazes de prejudicar a perfeita 
uniformidade da supe cie, mesmo no caso de anterior processo de anodização. 

Sempre que po lvel, devera ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de 
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peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da 
mesma liga metálica d peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura. 

Os parafusos o rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço 
cadmiado cromado. A es da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de 
cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser 
perfeitamente ajustada , sem folgas, diferenças de nlvel ou rebarbas. Todas as juntas serão 
vedadas com material lástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais. 

No caso de esq adrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento prévio, 
compreendendo decap gem e desengordura menta, bem como esmerilhamento e polimento 
mecânico. 

O transporte, a azenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo 
a evitar choques e · s com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, 
zinco ou cobre, ou su ncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de 
montagem, as esquad ·as de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar 
danos nas superfícies as peças, especialmente na fase de montagem. 

A instalação da esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento 
indicados no projeto. a colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimensõ diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas 
através de contrama s ou chumbadores de aço, rigidamente fixados na alvenaria ou 
concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente 
isolados do contato di com as peças de alumínio por metalização ou pintura, conforme 
especificação para ca a caso particular. As armações não deverão ser distorcidas quando 
aparafusadas aos chu badores ou marcos. 

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os 
quadros ou maroos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja 
superior a 5 mm, dev rã ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe 
assegure plasticidade rmanente. 

Após a instala o, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com aplicação 
de vaselina industrial u óleo, que serã removido ao final da execução dos serviços e obras, 
por ocasião da limpe final e recebimento. 

Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao 
fim a que se destina , sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura 
uniforme. Os vidros de erão obedecer aos requisitos da NBR 11706. 

O transporte e! o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar 
quebras e trincas, utili'*"ndo-se embalagens adequadas e evitando-se estocagem em pilhas. 
Os componentes da vi~raçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em recipientes 
hermeticamente lacraclos, contendo a etiqueta do fabricante. Os vidros permanecerão com 
as etiquetas de fábrica! até a instalação e inspeção da Fiscalização. 

Os vidros serão'entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através 
de medidas realizadas' pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de modo a evitar cortes 
e ajustes durante a Cé>locação. As placas de vidro deverão ser cuidadosamente cortadas, 
com contornos nítido$, sem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe, nem 
conter defeitos, com ' extremidades lascadas, pontas salientes e cantos quebrados. As 
bordas dos cortes d verão ser esmerilhadas, de modo a se tomarem lisas e sem 
irregularidades. 

Antes da colo ção nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as \,, 
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solvente adequado. s vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à 
distância de Y. do v o, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da 
colocação, os canto das esquadrias serão selados com mastique elástico, aplicado com 
auxilio de espátula o pistola apropriada. Um cordão de mastique será aplicado sobre todo 
o montante fixo do ixilho, nas partes onde será apoiada a placa de vidro. 

O vidro será ssionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastique 
com espessura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removfveis serão colocados sob 
pressão, contra um ovo cordão de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o 
baguete, com espe ra final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, 
será recortado o ex ente do material de vedação, com posterior complementação com 
espátula nos locais d falha. 

Para a fixaçã das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas 
gaxetas de neopren pré-moldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos diferentes 
perfis de alumlnio. s a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, 
será aplicada uma mada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo 
do caixilho, colocan se a gaxeta de neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, 
será aplicada mais ma camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual 
será colocada a gax de neoprene, com leve pressão, juntamente com a montagem do 
baguete. 

Colocação em Caixilhos de Ferro e Madeira 

Para áreas d vidro superiores a 0,50 m2, o processo de assentamento é análogo 
ao da colocação em caixilhos de alumínio, tanto para caixilhos de ferro como de madeira. 
A fixação das placa de vidro será realizada com utilização de baguetes metálicos ou 
cordões de madeira Os vidros serão colocados após a primeira demão de pintura de 
acabamento dos cai ilhas. As placas de vidro não deverão ficar em contato direto com as 
esquadrias de ferro u madeira. 

Para áreas d vidro menores, o assentamento será realizado com massa plástica 
de vedação, com pessura média de 3 mm, aproximadamente. A massa plástica de 
vedação será prove iente da mistura de iguais partes de mastique elasto-plástico e pasta 
de gesso com óleo de linhaça. O vidro deverá ser pressionado contra a massa e, em 
seguida, será reco do o excesso de massa de vedação em perfil biselado, ficando a 
parte inferior alinha a com o baguete ou com o encosto fixo do caixilho. Os eventuais 
vazios existentes na assa de vedação deverão ser preenchidos com espátula. 

Vidros Temperados 

Todas os cortes das chapas de vidro e perfurações necessárias à instalação serão 
definidos e executados na fábrica, de conformidade com os as dimensões dos vãos dos 
caixilhos, obtidas a vés de medidas realizadas pelo fabricante nas esquadrias instaladas. 
Deverao ser definid pelo fabricante todos os detalhes de fixaçao, tratamento nas bordas 
e assentamento das apas de vidro. 
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JANELAS 

2.17.2.1. ANELA DE ALUMINIO, TIPO VENEZIANA 

Execução simila ao item 2.17.1.2. 

2.17.2.2. ANELA EM ALUMINIO ANODIZADO NATURAUFOSCO, DE 
ORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO 

FORNECIMENTO E MONTAGEM 

Execução simila ao item 2.17.1.2. 

2.17.2.3. IDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= &mm, 
COLOCADO 

• Execução simila ao item 2.17.1.3. 

• 

2.17.2.4. BRISE MÔVEL EM PVC 
Deverá seguir a especificações do fabricante e do projeto. 

2.18. RO 

.1. FORRO DE GESSO CONVENCIONAL (60x60)cm COM 
TIRO E ARAME GALVANIZADO ENCAPADO 
FORNECIMENTO E MONTAGEM 

Os forros de esso serão chapas com película filme, e rebaixados conforme cotas 
do projeto, lisos, d tipo bandeja, formados por placas fixadas em estrutura de aço 
galvanizada atiran as e travadas na estrutura do prédio, devendo apresentar um 
acabamento final se emendas, ou fissuras. 

A conferência de ondulações e empenamento será feita com régua de alumínio, 
devendo ser aceito v nações de no máximo até 1mm. 

Deverão ser locados furos para colocação de luminárias, rebaixes, alçapões e 
tampas. 

2.19. LOUÇAS E METAIS 

2.19.1. BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA 

Deverá ser inst~lado conforme as especificações do projeto. 

2. ~9.2. DUCHA P/ WC CROMADO (INSTALADO) 

Deverá ser in~lado conforme as especificações do projeto. 

2.19.3. LAVATÔRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA 
CfTORNEIRA E ACESSÔRIOS 

Deverá ser ins lado conforme as especificações do projeto. 

CHUVEIRO CROMADO C/ ARTICULAÇÃO 
Deverá ser in lado conforme as especificações do projeto. 

30 



• 

• 

~e,\f'Al D<!,-· 
.:y~ (' 

:J· \ J.b '~ •. 
\~ ~~ 
\,;;. . ~ 
'~):.• . ., JOTA BARROS 
~ .... ., PIIIJUOllAHH-

EFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE - CE -

PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES C/TUBO INOX PIWC'S 

o conforme as especificações do projeto. 

2.1 .6. BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm 
Deverá ser insta ado conforme as especificações do projeto. 

2.1 .7. SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO 
NA PAREDE P/BANCADAS E/OU PRATELEIRAS 

Deverá ser insta ado conforme as especificações do projeto. 

2.1 .8. CUBA DE INOX PARA BANCADA,COMPLETA 
Deverá ser ins ado conforme as especificações do projeto . 

TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA LONGA P/PIA 

Deverá ser ins ado conforme as especificações do projeto. 

2.1 .10. CUBA DE LOUÇA DE EMBUTIR C/ TORNEIRA E 
ACESSÔRIOS 

Deverá ser in ado conforme as especificações do projeto. 

2.20. 

.1. PINTURA INTERNA 

2.20.1.1. EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA 
DEPVA 

Para a execu 
diretrizes gerais: 

de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes 

• As superffcies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, 
escovad s e raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras 
substânc as estranhas; 

• As superffcies a pintar serão protegidas quando perfeitamente 
secas e I adas; 

• Cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente 
estiver rfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas 
entre de ãos sucessivas; 

• Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de 
massa ástica, observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada 
demão d massa; 

• Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar 
respingo de tinta em superflcies não destinadas à pintura. como vidros. 
ferragen de esquadrias e outras. Recomendam-se as seguintes cautelas para 
proteção de superffcies e peças: 

• Isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais; y 
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• Separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de 
madeira mprimidas ou outros materiais; 

• Remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, 
o-se um removedor adequado, sempre que necessário. 

Antes do inicio e qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com 
as dimensões mlnimas de 0,50x1 ,00 m no próprio local a que se destina, para aprovação da 
Fiscalização. Deverão r usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas 
composições, salvo se especificadas pelo projeto ou Fiscalização. As tintas aplicadas serão 
diluídas conforme ori ntação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As 
camadas serão unifo es, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis. 

Os recipientes ilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão 
estar limpos e livres d quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão 
rigorosamente mistura as dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula 
limpa, antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a 
sedimentação dos pig entos e componentes mais densos. 

Para pinturas in emas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem 
empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. 
Os trabalhos de pintu em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou 
de excessiva umidade. 

Todos os materi is deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as 
indicações do fabrica e, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos 
intactos. A área para o armazenamento será ventilada e vedada para garantir um bom 
desempenho dos m riais, bem como prevenir incêndios ou explosões provocadas por 
armazenagem inadeq ada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão 
removidos ao término e cada dia de trabalho. 

De modo geral os materiais básicos que poderão ser utilizados nos serviços de 
pintura são: 

• 
• 
• 
• 

corantes; 

Corantes, naturais ou superficiais; 
Dissolventes; 
Diluentes, para dar fluidez; 
Aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos dos 

• Cargas, para dar corpo e aumentar o peso; 
• Plastificante, para dar elasticidade; 
• Secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta. 

De acordo com a classificação das superfícies, estas serão convenientemente 
preparadas para o tipo de pintura a que serão submetidas. 

)> SUPERF CIES REBOCADAS 

Em todas as 
outras imperfeições 

perflcies rebocadas, deverão ser verificadas eventuais trincas ou 
isíveis, aplicando-se enchimento de massa, conforme o caso, e 
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lixando-se levemente 
superflcies deverão e 
o acabamento. 

s áreas que não se encontrem bem niveladas e aprumadas. As 
r perfeitamente secas, sem gordura, lixadas e seladas para receber 

:i, SUPERFI IE DE MADEIRA 

As superflcies e madeira serão previamente lixadas e completamente limpas de 
quaisquer resíduos. T as as imperfeições serão corrigidas com goma-laca ou massa. Em 
seguida, lixar com lixa n.º 00 ou n.0 000 antes da aplicação da pintura de base. Após esta 
etapa, será aplicada u a demão de "primer" selante, conforme especificação de projeto, a 
fim de garantir resistên ·a à umidade e melhor aderência das tintas de acabamento . 

:i, SUPERFI IES DE FERRO OU AÇO 

Em todas as superflcies de ferro ou aço, internas ou externas, exceto as 
galvanizadas, serão movidas as ferrugens, rebarbas e escórias de solda, com escova, 
palha de aço, lixa ou utros meios. Deverão também ser removidas graxas e óleos com 
ácido clorídrico diluído removentes especificados. Depois de limpas e secas as superflcies 
tratadas, e antes que o processo de oxidação se reinicie, será aplicada uma demão de 
"primei" anticorrosivo, nforme especificação de projeto 

IES METÁLICAS (METAL GALVANIZADO) 

Superflcies zin das, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura, 
requerem uma limpe com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético 
glacial diluído em ág a, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma 
demão farta e lavan o depois de decorridas 24 horas. Estas superflcies, devidamente 
limpas, livres de co inação e secas, poderão receber diretamente uma demão de tinta
base. 

De início, será raspado ou escovado com uma escova de aço o excesso de 
argamassa, sujeiras o outros materiais estranhos, após corrigidas pequenas imperfeições 
com enchimento. Em uida, serão removidas todas as manchas de óleo, graxa e outras 
da superficie, elimina do-se qualquer tipo de contaminação que possa prejudicar a pintura 
posterior. A superflcie será preparada com uma demão de tinta seladora, quando indicada 
no projeto, que facilita a aderência das camadas de tintas posteriores. 

:i, PINTURA LA TEX 

Após todo o preparo prévio da superffcie, deverão ser removidas todas as manchas 
de óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a 5%). Em 
seguida, a superflci'l será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demão de 
impermeabilizante, a lo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24 horas, 
será aplicada, com u a espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida plástica, em 
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camadas finas e em n • mero suficiente para o perfeito nivelamento da superflcie. O intervalo 
mlnimo a ser observad entre as camadas será de 3 horas. 

Decorridas 24 h ras, a superflcie será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra 
demão de impermeabi izante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da 
tinta de acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo fabricante. 

Na pintura de su rficies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto com 
tinta látex, serão observ das as recomendações das superflcies rebocadas, exceto na aplicação 
da massa corrida e d segunda demão de impermeabilizante. Nos casos específicos, será 
aplicado o 'primer" reco endado pelos fabricantes. 

)> PINTU COM TINTA A OL~O OU ESMALTE 

• EM SUPERFICIE DE BOCO SEM MASSA CORRIDA 

• 

Após a devida reparação das superflcies rebocadas será aplicada uma demão de 
impermeabilizante. Qu ndo esta camada estiver totalmente seca, serão aplicadas duas ou 
mais demãos de tini de acabamento, a pincel ou à pistola, sempre respeitando as 
recomendações do la · canta. 

EM SUPERFIC/E DER BOCO COM MASSA CORRIDA 

Após a devida reparação das superflcies rebocadas será aplicada a massa corrida, 
em camadas finas e cessivas, com auxilio de uma desempenadeira de aço para corrigir 
defeitos ocasionais da superflcie e deixá-la bem nivelada. Depois de seca, a massa corrida 
será lixada, de mod que a superflcie fique bem regular, de aspecto continuo, sem 
rugosidades ou dep s. Serão utilizadas lixas comuns de diferentes grossuras, em 
função da aspereza d superflcie . 

Será aplicada, ntão, uma demão de fundo adequado para acabamento a óleo ou 
esmalte, e uma demã de impermeabilizante ou a massa corrida for à base de P.V.A. Serão 
aplicadas, no mínimo, duas demãos de tinta de acabamento, com retoques de massa, se 
necessários, antes d segunda demão, sempre respeitando-se as recomendações do 
fabricante. 

EM SURPERFICIE DE 

Após a devida reparação das superfícies de madeira, serão aplicadas uma demão 
de tinta de fundo pa impermeabilização e uma demão de massa corrida à base de óleo. 
Em seguida, as supe cies serão lixadas a seco e limpas do pó. Posteriormente, serão 
aplicadas duas ou is demãos de tinta de acabamento com retoques de massa, se 
necessários, antes d segunda demão, sempre observando-se as recomendações do 
fabricante. 

SUPERFICIE DE FER O OU AÇO E AÇO GALVANIZADO 
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Após a devida 
de modo a deixa~a to 
tinta de acabament 
recomendações do fa 

reparação, as superflcies serão lixadas a seco, removendo_..., o pó, 
!mente limpa. Em seguida, serão aplicadas duas ou mais demãos de 

definidas pelo projeto e observando sempre as 

l> PINTU COM ESMALTE ACRILICO 

Todas as supe cies que irão receber a pintura de esmalte acrílico deverão estar 
previamente preparad s, limpas e livres de partículas soltas, poeiras ou quaisquer resíduos. 
Após a limpeza, as uperflcies receberão uma demão de tinta primária ou seladora, 
conforme recomenda o do fabricante, de acordo com o tipo do material a ser pintado. 

Após a compl secagem do "primer", deverá ser aplicada a primeira demão a pincel, 
rolo ou pistola. A unda demão só será aplicada depois de completamente seca a 
primeira, seguindo co tamente as recomendações do fabricante. 

COM TINTA À BASE DE EPÓXI 

As superflcies deverão estar convenientemente preparadas e limpas, de 
conformidade com o aterial a ser pintado, antes de receber uma demão de pintura-base. 
Depois da aplicação superflcie será lixada para proporcionar a aderência necessária ao 
acabamento à base d esmalte epóxi. As tintas serão preparadas seguindo rigorosamente 
as especificações do bricante. A tinta será aplicada à pistola, nas demãos necessárias, 
sendo conveniente o rvar um intervalo mínimo de 4 horas entre uma e outra demão. São 
requeridos de 7 a 1 O ias para o sistema de pintura epóxi alcançar a sua ótima resistência 
química e dureza. 

2.20.1.2. LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA 
Execução simil r ao item 2.20.1.1 . 

2. .2. PINTURA EXTERNA 

2.20.2.1. EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA 
ACRILICA 

Execução simil r ao item 2.20.1.1. 

2.20.2.2. LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS SIMASSA 
Execução simil r ao item 2.20.1.1. 

2.21. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
TUBOS E CONEXÕES 

TUBO 

SISTEMAS PREDIAi DE ÁGUA FRIA 

Os tubos e nexões de PVC - rfgidos - cor marrom para instalações prediais de 
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água fria, os diãme os até 110 mm serão tipos soldáveis, com espessura de parede 
variando de 1,5 mm ara tubos de 20 mm até 6,1 mm para tubos de 110 mm. 

Fabricados de acordo com a especificação da NBR-5648, para pressão máxima de 
serviço de 7,5 Kgf/ à 20"C para diãmetros de 20, 25, 32, 40, 50, 60, 75, 85 e 110 mm, 
em barras de seis (6 metros com ponta e bolsa. 

Dimensões bási s dos tubos Consumo aproximado de 
Agua fria - Sold vel - NBR5648 adesivo e solução limpadora 

DN DE dem (mm) e(mm) Diãmetro Adesivo Solução 
mm flunta cm'flunta 

15 20 20 1,5 20 1 2 
20 25 25 1,7 25 2 3 
25 32 32 2,1 32 3 5 
32 40 40 2,4 40 5 6 
40 50 50 3,0 50 8 10 
50 60 60 3,3 60 10 15 
65 75 75 4,2 75 15 25 
75 85 85 47 85 20 30 
100 110 110 61 110 30 45 

CONEXÕES 

Para ligação de aparelhos em geral, deverão ser utilizadas conexões também 
soldáveis de mesma especificação acima, porém com bucha de latão rosqueada. 

Bltolas 20m 1/2", 25 mmx1/2' e 25mmx3/4" 

JUNTA 

Utilizam-se ju!llas soldáveis a frio, por meio de adesivo especifico. 

Adaptador curto 

Adaptador culllo com bolsa e rosca para registro 
Bltolas 20m 1/2", 25mmx3/4", 32mmx1", 40mmx1.1/4", 50mmx1.1/2", 60mmx2", 

75mmx2.1/2", 85m 3" e 110mmx4" 

36 



JOTA BARROS 
NIIIJITN I AIIUIIIIIA 

BUCHA DE REDUÇÃ SOLDÁVEL LONGA 

Bucha de red ção para transição de tubo de diâmetro maior para menor 
Bttolas 32m O, 40mmx20mm, 40mmx25mm, 50mmx20mm, 50mmx25mm, 

50mmx32mm, 60m x25mm, 60mmx32mm, 60mmx40mm, 60mmx50mm, 75mmx50mm, 
• 85mmx60mm, 110m mm e 110mmx75mm. 

• 

BUCHA DE REDUÇÃ(> SOLDÁVEL CURTA 
Bucha de red ção para transição de tubo de diâmetro maior para menor 
Bttolas 25m x20mm, 32mmx25mm, 40mmx32mm, 50mmx40mm, 60mmx50mm, 

75mmx60mm, 85m 75mm, 110mmx85mm . 

CURVA PVC 90" E 

Mudar a di o da rede de dutos em 90" e ou 45° 
Bttolas 20mm 25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm e 110mm. 

JOELHO PVC 90" E SOLDÁVEL 
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Mudar a dire o da rede de dutos em 90º e ou 45º 
Bitolas 20mm, 5mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm e 110mm. 

• LUVA PVC SOLDAVE 

• 

Unir tubos co 
Bitolas 20m 

25mmx20mm, 32m 

TE PVC SOLDAVEL 

Unir tubos 
tendo uma entrada 

Bitolas 20m 
25mmx20mm, 32m 
50mmx40mm. 

o mesmo diâmetro e ou diâmetros deferentes da rede de água fria. 
25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, B5mm, 110mm, 
5mm. 

m o mesmo diâmetro e ou diâmetros deferentes com ramificação 
duas saldas da rede de água fria . 
, 25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm, 110mm, 
x25mm, 40mmx25mm, 40mmx32mm, 50mmx25mm, 50mmx32mm e 

REGISTROS E VALVULAS 

REGISTRO DE GAVETA DE AGUA FRIA 

Rosqueado até 
indicação do projeto, 

' 

2" inclusive e flangeado acima de 2 1 /2" inclusive, conforme 
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Corpo em bro e ou ferro fundido, classe 140 m.c.a. e classe 125 respectivamente, 
de haste não ascend nte. 

Acabamento: om haste, canopla e volante cromado e da mesma linha dos metais 
das louças (vide es 'ficação de metais sanitários no projeto de arquitetura), quando 
instalados aparentes. Com haste e volante de acabamento bruto e sem canopla, quando 
instalados embutidos m paredes e ou caixas . 

NPS* DN- Kg A B e 
1/2 15 0,160 39,0 64,0 50 

3/4 20 0,220 42,0 73,0 50 

1 25 0,360 48,0 85,0 60 

11/4 32 0,550 56,0 93,0 60 

11/2 40 0,650 57,0 109,0 70 

2 50 1,110 70,0 127,0 70 

21/2 65 2,120 89,0 168,0 80 

3 80 2,860 96,0 190,0 100 

4 100 5,420 118,0 245,0 140 
• NPS: Nominal pipe size .. DN: Diâmetro nominal 

VÁLVULA DE RET NÇÃO 

Do tipo para i1stalação vertical ou horizontal, rosqueado até 2" inclusive e flangeado 
acima de 2 1/2" incll$ive e, conforme indicação do projeto. 

Corpo em bllOnze ou aço carbono forjado, classe 125, sistema de vedação 
portinhola com movinlento giratório e basculante ou disco de vedação, tipo pistão. Tampa 
rascada intemamenlj> ao corpo - extremidades com roscas BSP ou NPT 
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.. 

A 

Medidas Peso Dimensões 

NPS* oN- Kg A B 

1/2 15 0,252 57 39,5 

314 20 0,346 64 44 

1 25 0,538 78 52 

11/4 32 0,731 92 58 

1/12 40 1,078 102 61 

2 50 1,622 122 73,5 

21/2 65 2,806 157 86,5 

3 80 4,041 170 102,5 

4 100 6,959 210 121,5 
• NPS: Nominal pipe size - DN: Diãmetro nominal 

TUBO E CONEXÃO D PVC DE ESGOTO 

TUBO 
Descrição 

Sistemasp iais para esgoto sanitário e ventilação. 
Tubos e cone ões de PVC conforme Norma NBR 5688/Jan/99 - Série Normal. 

Características 
O sistema é mposto por tubos de PVC com comprimentos comerciais de 3 e 6 

metros. 
Os tubos e co exões para esgoto sanitário e ventilação dividem-se em duas linhas: 
Esgoto secun ário (DN 40), com bolsa soldável. 
Esgoto primá ·o (DN 50, 75, 100), com bolsa de dupla atuação: soldável ou junta 

elástica. 
Uma diversifi da linha de conexões completa o sistema. No caso de esgoto 
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secundário aplica-se Adesivo Plástico 
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rM,nOl l HHI-

Para esgoto p "mário (bolsa de dupla atuação} aplica-se Adesivo Plástico ou Anel 
de Vedação 

Aplicação 
O sistema é a licado em instalações prediais de esgoto 
O sistema é mposto por tubos de PVC com comprimentos comerciais de 3 e 6 

metros, nos diâmetro conforme tabela. 

Diâmetro 
nominal 
(DN} 
40 
50 
75 
100 

DN - Diâmetro 
Não deve ser o 
Idem - Diâmetr 

CONEXÕES 
Deve possuir 

soldada. 
A aplicação 

acordo com o que in 

JUNTA 

Diâmetro real e 
(dem} (mm} 

40,0mm 1,2 
50,7mm 1,6 
75,5mm 1,7 
101,6 mm 1,8 

ominal - É uma referência adimensional, comercial. 

elo de medição nem de utilização para fins de cálculo. 

externo médio 

Isa de dupla função, que possibilite a escolha entre junta elástica ou 

tubo e conexão de PVC "comum" e da "Série R" deverá ser de 
ica o projeto . 

Utilizam-,je juntas de anel de borracha. 
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CAIXAS DE INSPEÇÃ 

Deverão ser etangulares ou quadradas, sendo construidas em alvenaria, com 
fundo de alvenaria, tijolos ou blocos de concreto com paredes no mínimo de 10 cm de 
espessura . 

Para profundi ade máxima de 1,00 m, as caixas de inSl)eÇão terão formas e 
dimensões conforme o projeto e nos locais especificados por este. 

Tampão de te fundido facilmente removível e permitindo composição com o piso 
circundante. T-120 e local de tráfego pesado e T-70 em local de tráfego leve. 

SIFONADO PVC 

Serão de aco o com as Normas Brasileiras e dotadas de uma peça monobloco 
com um anel de fix ção do porta-grelha e a grelha, e com sifão dotado de um plug de 
inspeção e limpezas ventuais. Diãmetros nominais de 100 mm e 150 mm 

RALO SECO PVC 

Serão de acord com as Normas Brasileiras e dotadas de uma peça monobloco com 
altura regulável ou nã Diâmetros nominais de 100 mm e quadrados de 100 x 100 mm. 

"" t: ;°f 
;..,t 
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EXECUÇÕES DE SE 

ESCOPO DE FORNE 

O presente EMORIAL DESCRITIVO engloba o fornecimento de todos os 
materiais, equipam ntos, mao-<le-obra, montagem e testes, incluindo despesas de 
transportes de qualq er natureza, inclusive transportes horizontais e verticais no canteiro 
de obra, prêmios d seguros, bem como os encargos sociais e fiscalização, incidente 
direta para a compl a execução das Instalações Hidráulicas, de modo a entregar a obra 
em perfeito estado d funcionamento de acordo com o projeto especifico. 

As lnstalaçõ s Hidráulicas abrangidas neste escopo de fornecimento, além 
daquelas descritas no Memorial Descritivo do Projeto deverão ainda, incluir, o 
fornecimento dos uintes materiais/serviços: 

a. roba em forma de cunha para fixação dos aparelhos à parede ou 
piso; 

b. tubos fle iveis, tipo engate para ligação de mictório, lavatórios, bebedouros e 
bacias, do tipo caixa a piada; 

c. canoplas ornadas para vedação de plugs de tomadas de esgoto e de água, 
quando houver; 

d. materiais necessários à perfeita montagem dos aparelhos, equipamentos e 
assentamento/fixação e tubulações; 

e. rasgos passagens nas lajes e alvenarias, bem como a escavação, 
fechamento e apiloa nto de valas; 

f. fomecim nto de todos os materiais e equipamentos, conforme relacionado na 
Planilha Quantitativa pacífica (quando houver); 

g. fomecim to de toda a pintura de tubulação, de acordo com cores previstas 
pelas Normas Brasilei s, bem como fornecer toda a sinalização e montagem do sistema de 
proteção contra incên o; 

h. de caixas de inspeção, poços de visita, bocas de lobo, etc; 
i. providên as junto às Concessionárias de serviços de água, esgoto, gás e 

Corpo de Bombeiros p ra execução de vistorias e/ou ligação definitiva. 
j. As des sas, taxas e/ou emolumentos pagos à Concessionária de Agua, 

Esgoto e Corpo de Bo beiras, serão reembolsados pelo CONTRATANTE à CONTRATADA, 
mediante contra apre ntação dos respectivos recibos. 

PROGRAMAÇÃO DO~ SERVIÇOS 

A CONTRA T A deverá programar adequadamente os seus serviços, levando em 
consideração as o s obras envolvidas tais como: de Construção Civil, de Ar 
Condicionado, de I stalações Elétricas, etc., com finalidade de desenvolver uma obra 
única, e de modo evitar e/ou a pelo menos prever com antecedência os eventuais 
imprevistos, ev~and assim, problemas que poderão influir no bom andamento das 
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obras. 

PASSAGEM DE TUB 

Nas passagen de tubulações em ângulos, nas vigas ou pilares, deixar previamente 
instaladas as tubula s. 

Nas passage s perpendiculares, em lajes, deverão ser deixadas caixas de 
madeiras, buchas ou bainhas com dimensões apropriadas, executadas e colocadas antes 
da concretagem. 

Nas passage s perpendiculares, nas vigas ou pilares, deixar tubo de passagem 
com diâmetro de um bitola acima da tubulação projetada. 

No caso de mbutir tubulações de diâmetros acima de 2" em alvenaria, na 
execução desta últi , recomenda-se ser deixados os rasgos necessários. 

Nas passag s verticais em lajes das tubulações até 1.1 /2", inclusive no 
enchimento dos ra os para fixação das tubulações, deverá ser feno o enchimento total 
dos vazios com arg massa de cimento e areia para impedir a passagem de fumaça em 
caso de incêndio. 

Nas passage s verticais em lajes as tubulações com diâmetro superior a 1 1/2", 
além do referido en himento do nem anterior, levarão grapas de ferro redondo 3/16", em 
número e espaçame to adequado para manter inalterado a posição do tubo. 

OBTURAÇÃO DE TU ULAÇÃO 

Durante a ins lação, as extremidades livres das tubulações deverão ser tapadas 
adequadamente co plugs ou tampões, a fim de se evttar obstruções. Não será permitido 
o uso de papel ou m deira para essa finalidade. 

TUBULAÇÃO EM VA 

O assentam sob a terra, de ramais horizontais de tubulações deverá ser 
apoiado sobre la de concreto (magro) continuo com espessura média de 6 cm e 
largura igual ao diã etro do tubo mais 30 cm, sendo no mínimo 60 cm. 

A superfície desse lastro, na face em contato com a tubulação deverá ser 
cuidadosamente nformada de maneira a adaptar-se a geratriz do tubo. 
Longitudinalmente superfície cttada deverá ser trabalhada de modo a garantir as 
declividades para os diversos trechos de rede, conforme o projeto. 

O fundo da la para o assentamento citado no item anterior, deverá ser bem 
apiloado antes da e ção do lastro de concreto. 

Se ocorrer o assentamento de tubos tipo ponta e bolsa, deve-se executá-lo de 
jusante para montan com as bolsas voltadas para o ponto mais alto. 

O reenchime da vala será feito usando-se material de boa qualidade, em 
camadas de 20 cm ucessivas e cuidadosamente apiloadas e molhadas, estando isentas 
de entulhos, pedra , etc. Além do lastro citado acima, a tubulação deverá receber um 
envoltório de concre o magro com a espessura mínima de 20 cm ou maior. 

As tubulaçõe de ferro galvanizado assentadas sob a terra, deverão ser protegidas 
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contra ataques corro ivos da seguinte forma: 
• eliminar o óxidos e sujeiras da tubulação, deixando a superfície limpa. 
• aplicar u a camada de tinta base-asfáltica, ou piche, com total recobrimento 

da superfície extem da tubulação. 
• aplicar u envoltório de tecido de juta embebido na tinta asfáltica. 

• aplicar no a camada de tinta base-asfáltica. 
Para tubula instaladas perpendicularmente, as juntas de dilatação do ediffcio, 

deverão ser utilizada juntas de expansão axial simples, adequadas às bitolas e pressões 
aplicáveis a cada ca 

Deverão ser revistas também as instalações de pontos fixos e guias, conforme 
orientação dos fabri ntes . 

APOIO DE TUBULAÇ O 

Quando se r de assentamento de ramais horizontais, apoiados sobre lajes, o 
apoio deverá ser sob lastro continuo de tijolos com argamassa de cal e areia. 

CORTE, ROSQUEAM NTO, CONEXÃO E JUNTA 

O corte de t bulações só poderá ser perpendicularmente ao seu eixo, sendo 
apenas rosqueada a rção que ficará coberta pela conexão. 

As porções ro ueadas deverão apresentar filetes bem limpos, sem rebarbas, que 
se ajustem perfeita nte às conexões. 

Para canali aparentes mesmo que o projeto não indique, deverão ser 
previstas uniões de odo a facilitar eventuais ampliações ou substituições de rede. 

A junta na lig ção de tubulações deverá ser executada de maneira a garantir a 
perfeita estanqueida e, tanto para passagem de líquidos como de gases. 

A junta na lig ção de tubulações de ferro galvanizado deve ser feita com conexões 
apropriadas, do tipo rosqueada, levando proteção de zarcão e estopa de cânhamo ou 
ainda ffta de tellon. 

A junta na lig o de tubulações de ferro fundido, será executada com conexão em 
anel de borracha, at vés de penetração à força, da ponta de um tubo na bolsa de outro, 
utilizando-se lubriff te. 

A junta de t bulação de barro cerâmico será executada com estopa e asfalto 
endurecido em areia 

A junta para t bulação de PVC rígido deverá ser executada: 
• Com sol ção limpadora e adesiva nas tubulações de instalação de água fria 

(para tubos soldáveis). 

1 

CURVAS E FLANGEsi 
1 

i 
• Não serão permttidas urvas forçadas nas tubulações; 
• Nas tubulações de re lque e sucção de bombas deverão ser utilizadas curvas de raio longo 

quando houver deflex ; 
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• Na montagem de equi mentas como bombas, caixas d'água, bebedouros, etc., deverão ser 
instaladas uniões e fla es, a fim de facilitar a desmontagem dos mesmos. 

Aparelhos 
• A colocação dos apare hos sanitários deve ser feita com o máximo de esmero, a fim de dar 

acabamento de primei qualidade. 

• 

CANOPLAS 

Não será pe ilido amassar ou cortar canoplas. 
Caso seja ne~ISária a ajustagem, a mesma deverá ser feita com peças especiais 

apropriadas. 
7.1 . IN TALAÇÕES SANITÁRIAS 

Além dos pr dimentos citados nos itens 'Tubulação e Ramal" e 'Corte, 
Rosqueamento, Con xao e Junta", devem ser observados os seguintes: 

Ramais 
Os ramais de rão ser executados conforme indicações do projeto, obedecendo-se 

as seguintes dedivid des mínimas: 

• Tubos até 3", indinaçã de 2% 

• Tubos acima de 3", in nação de 1% 
a. As deciividades de to os os trechos deverão ser uniformes, não sendo aceitáveis quando 

possuírem depressões 
b. Os dispositivos de in ção, na parte do esgoto primário ou nos trechos de ramais de 

esgotos anteriores a ralos sifonados, deverão ser constituídos de "Tê" com plug de 
inspeção, adequadam nte vedados. 

c. Não será permitido o e prego de conexões em cruzetas ou ''Tês" retos (90º). 

4 Todas as colunas dev rão seguir a prumo, até o pavimento onde os desvios e intertigações 
de ramais, serão ex dos através de curvas e junções de 45°. 

e. As furações nas vigas deverão ser executadas em secção adequada e ter dimensões uma 
bitola acima daquela d tubulação. 

f. Todos os ramais de sgoto deverão ser recolhidos através de caixas de inspeção e 
encaminhados a red pública coletora de esgotos {ou ao sistema fossa séptica/poço 
absorvente quando ine istir rede pública coletora). 

Essas caixas de inspeção e o sistema fossa séptica/poço absorvente { quando 
previsto) deverão se construídos conforme detalhes constantes no projeto especifico. 

Deverao ser olongados na direção vertical, para cima da cobertura, os ramais de 
grupos sanitários o e se incluem aqueles das bacias sanitárias e ralos, de maneira a 
formar as colunas d ventilação. 

Toda coluna de ventilação deverá prolongar-se acima da cobertura e, sua 
extremidade livre de erá ser protegida, através de terminal de ventilação adequada. 
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O trecho do ve tilador que fica acima da cobertura do ediffcio deverá medir, no 
mínimo 

• 30 cm no caso de telh o ou de simples laje de cobertura; 

• 200 cm no caso de laj utilizada para outros fins, além de cobertura. 
A extremidad aberta de um tubo ventilador situado a menos de 4,00 m de distância 

de qualquer janela, ezanino ou porta, deverá elevar-se, pelo menos, 1,00 m acima da 
respectiva verga. 

A canalização e ventilação deverá ser instalada de forma que: 

• não tenha acesso a el , qualquer despejo de esgoto; 
• qualquer líquido que n la ingresse possa escoar por gravidade até o tubo de queda, ramal 

• 
de descarga ou desce ector em que o ventilador tenha origem. 

Toda conexão do ramal horizontal de ventilação ao ventilador vertical deve ser feito 
em cotas superiores os respectivos pontos de esgoto. 

• 

REVESTIMENTO 

Tubulações en rradas em aço galvanizado ou preto devem ser revestidas com fita e 
base asfáltica, ou i ou polietileno, etc. Quando aparentes ou em canaletas em tubo 
preto, serão revestidos por base antitóxico, que tenha cromato de zinco. 

2.22. IN TALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 
s especificações da instalação hidráulicas e projeto. 

MBATE A INCÊNDIO 
EXTINTORES 
Os extintores o de gã carbônico ou pó químico, capacidade extintora de 4 ou 6kg, 

distribuídos conforme rojeto . 
LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA 
• Tipo de I mpada: Led 12 W; 
• Potência watt): 24 W; 
• Tensão d alimentação: 30 V; 

• Autonomi : 4 horas; 
• Nível de i uminamento: 1000 lumens. 

SINALIZAÇÃO 

Serão fabricad 
cores e formas conto 

em material não combustível, deverão ser fotoluminescentes, nas 
e projeto de combate a incêndio. 

2.24. IN TALAÇÕES ELÉTRICAS 
INSTALAÇAO DE CA OS 

Os conduto deverão ser identificados com o código do circuito por meio de 
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indicadores, firmemet presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça 
necessário. 

As emendas d s cabos de 240V a 1 OOOV serão feitas com conectores de pressão 
ou luvas de aperto ouicompressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas, 
deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superflcie 
uniforme, sobre a qu111 serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de fita isolante 
adesiva. A espessura da reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada 
isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1 OOOV deverão 
ser executadas confofJT19 recomendações do fabricante. 

Circuito de áudio, radiofrequência e de computação deverão ser afastados de 
circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões 
aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não 
deverão ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço de tempo 
estritamente necessário à execução de emendas, junções ou terminais. 

' i 

INSTALAÇÃO DE CAB SEM LINHAS SUBTERRANEAS 
Em linhas suble neas, os condutores não poderão ser enterrados diretamente no 

solo, devendo, obrigato · a mente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado 
a fogo dotados de pro o contra corrosão ou, ainda, outro tipo de dutos que assegurem 
proteção mecãnica aos . ndutores e permitam sua fácil substituição em qualquer tempo. 

Os condutores que saem de trechos sublerrãneos e sobem ao longo de paredes ou 
outras superflcies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou 
galvanizado, até uma altura não inferior a 3 metros em relação ao piso acabado, ou até 
atingirem a caixa protetora do terminal. 

Na enfiação das instalações subterrâneas, os cabos não deverão estar sujeitos a 
esforços de tração ca~azes de danificar sua capa externa ou o isolamento dos condutores. 
Todos os condutores de um circuito deverão fazer parte do mesmo duto. 

~- INSTALAÇÃO DE CABOS EM LINHAS AÉREAS 
Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuições exteriores, deverão ser 

empregados condutores com proteção à prova de tempo, suportados por isoladores 
apropriados, fixados em postes ou em paredes. O espaçamento entre os suportes não 
excederá 20 metros, sallto autorização expressa em contrário. 

Os condutores li;ando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de uma 
edificação, deverão pa5118r por um trecho de conduto rfgido curvado para baixo, provido de 
uma bucha protetora n~ extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de 
pingadeira, de modo a mpedir a entrada de água das chuvas. Este tipo de instalação com 
condutores expostos s será permitido nos lugares em que, além de não sor obrigatório o 
emprego de conduto, instalação esteja completamente livre de contatos acidentais que 
possam danificar os co utores ou causar estragos nos isoladores. 

INSTALAÇÃO DE CAB SEM DUTOS E ELETRODUTOS. 
A enfiação de bos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e 

eletrodutos, com ar mprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante 
ou parafina. O lubrifi nte para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à 
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finalidade e compatlv I com o tipo de isolamento dos condutores_,'}~.,- r usados 
talco industrial neutro vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de 
graxas. 

Emendas ou d rivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção. 
Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos. 

As ligações d condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão 
obedecer aos segui critérios: 

• Cabos e cordões fl xíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm', terão as pontas dos 
condutores previam nte endurecidas com soldas de estanho; 

• Condutores de o maior que os acima especificados serão ligados, sem solda, por 
conectores de pre o ou terminais de aperto . 

INSTALAÇÃO DE CAB SEM BANDEJAS E CANALETAS 
Os cabos de rão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois, 

depositados sobre s, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em 
lances horizontais de erão ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente. Cabos 
singelos em lances orizontais deverão ter fixação a cada 10.00 m. Cabos singelos em 
lances verticais dev o ter fixação a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deverão ser 
arrumados um ao la do outro, sem sobreposição. 

ELETRODUTO 
Os eletroduto deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, 

conforme disposição a NBR 5410. 
Dobramento 
Não serão pe itidos, em uma única curva, ãngulos maiores que 90", conforme NBR 

541 O. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 9()0 ou 
equivalente a 270", nforme disposição da NBR 5410 . 

O curvamen dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem 
enrugamento, ama duras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno. 

O curvamente dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes 
procedimentos: 

• Cortar um segmen 
executar e abrir ro 

do eletrodulo a encurvar, com comprimento igual ao arco da curva a 
s nas duas extremidades; 

• Vedar uma das midades por meio de um tampão rosqueado, de ferro, provida de 
punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a seguir o eletroduto 
com areia e serrag m; após adensar a mistura areia/serragem, batendo lateralmente na 
peça, vedar a o extremidade com um tampão idêntico ao primeiro; 

• Mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140"C, por tempo 
suficiente que pe ita o encurvamento do material; o tamanho da cuba e o volume do 
líquido serão os · mente necessários à operação; 
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Retirar em seguid a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde de 
madeira tipo meia na, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento do arco) igual 
ao da curva deseja a, cuidando para evitar o enrugamento do lado interno da curva; o 
resfriamento da deve ser natural. 

ROSCA 
As roscas de erão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte 

deverá ser feito apli ndo as ferramentas na sequência correta e, no caso de cocientes, 
com ajuste progressi o. 

O rosqueame o deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após 
a execução das ro s, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e 
escareadas para a el inação de rebarbas . 

Os eletroduto ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas 
completas ou fios rtados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na 
faixa de aperto. 

CONEXÕES E AMPÕES 
As emendas os eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões 

apropriadas, tais co o luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície 
interna, bem como a continuidade elétrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a 
fim de facilitar as co exões e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade 
elétrica do sistema. 

Durante a co strução e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas 
de passagem e co duletes deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. 
Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos 
de reserva, após a impeza das roscas, deverão ser colocados tampões adequados em 
ambas as extremida es, com sondas constituídas de fios de aço galvanizado16 AWG. 

Os eletroduto metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema 
de aterramente co ínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com 
declividade mínima e 0,5 %, entre poços de inspeção, de modo a assegurar a drenagem. 
Nas travessias de v as, os eletrodutos serão instalados em envelopes de concreto, com 
face superior situada, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo. 

Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da 
armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para impedir a 
penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas formas. Os 
eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado serão posicionados de modo a não 
suportarem esforço&não previstos, conforme disposição da NBR 5410. 

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de 
passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado, 
permanecendo li~. Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a 
utilização de uma l'f'a sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu livre 
deslizamento. ; 

Nas parede 
executados os rev 
por meio de buchas 

de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem 
imentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas 
arruelas rosqueadas. 
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Após a instala o, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio 
de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que 
o diâmetro interno do letroduto. 

QUADROS DE 
Os quadros em 

nivelados e aprumad 
alinhados e dispostos 

Os quadros pa 
no piso, através de eh 
fixação. 

UNTORES 

· dos em paredes deverão lacear o revestimento da alvenaria e ser 
. Os diversos quadros de uma área deverão ser perfeitamente 
forma a apresentar conjunto ordenado. 

montagem aparente deverão ser fixados às paredes ou sobre base 
mbadores, em quantidades e dimensões necessárias à sua perfeita 

A fixação dos letrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e em.elas 
roscadas. Após a co clusão da montagem, da enfiação e da instalação de todos os 
equipamentos, deverá r feita medição do isolamento, cujo valor não deverá ser inferior ao 
da tabela 51 da NBR 10 

QUADRO DE 
O corpo da ixa deve ser de policarbonato cinza, possuir características: anti-

chama, proteção co raios ultravioleta e espessura adequada para suportar os esforços 
mecânicos aplicado durante os ensaios de tipo e recebimento. 

A tampa da caixa deve ser em policarbonato transparente e incolor, possuir 
características: anti ama, proteção contra raios ultravioleta e espessura adequada para 
suportar os esforço mecânicos aplicados durante os ensaios de tipo e recebimento. 
Especial cuidado d e ser dado ao encaixe da parte superior da tampa com o corpo da 
caixa, de tal forma ue não seja possível forçar as superflcies, provocando o desencaixe 
do corpo da caixa m a tampa. A área destinada ao visor deve ser moldada diretamente 
na tampa. 

O chassi deve ser do mesmo material do corpo da caixa e permitir a fixação do 
medidor através de parafuso. 

Deve possui~ suporte para o disjuntor, o perfetto encaixe da parte superior do 
disjuntor ao rasgo dCJ nicho existente na tampa e ser próprio para instalação de disjuntores 
com sistema de fixação por trilho (padrão DIN europeu) ou por presilha (padrão UL 
americano). Todos os acessórios necessários à instalação do disjuntor devem ser 
fornecidos pelo fabricante da caixa, tais como porcas, parafusos, arruelas, presilhas, 
trilhos, etc. Os com~nentes metálicos do suporte devem ser de latão, aço inox ou aço bi 
cromatizado e os nãb metálicos devem ser do mesmo material da caixa. 

O corpo da caixa deve possuir sistema de fixação do condutor de aterramente que 
garanta sua conexão com o medidor, mesmo após esforços mecânicos aplicados a este 
condutor. Os comPonentes metãlicos do fixador devem ser de latão, aço inox ou aço 
bicromatizado e os ão metálicos devem ser do mesmo material da caixa. Recomenda-se 
a utilização do sist ma de fixação instalado perpendicularmente ao fundo da caixa do 
medidor com as intes características: 
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a) Terminal - "lindro com rosca interna de 1/4" e comprimento de 19±1mm, com 
diâmetro de 10±0,5 

b) 2 arruelas - lisas, diâmetro interno de 6,6±0,5mm, diâmetro externo mínimo de 
14,4mm e máximo de 19mm, espessuras de 1,20±0,2mm; 

c) Parafuso - beça abaulada com fenda central, rosca de 1/4" e comprimento de 
16±1mm. 

Quaisquer ou! s tipos de caixa, quanto a dimensões e material de fabricação, 
somente podem ser i stalados após prévia autorização da Coelce. 

DISJUNTORES 

Serão do tipo t rmomagnético em caixa moldada, unipolar, bipolar ou tripolar com 
corrente nominal con rme indicado nos diagramas uni e multifilares. Destinam-se à 
proteção dos circuitos de força e luz podendo ser utilizados para fazer a manobra dos 
circuitos. Os disjuntor deverão possuir sistema de fixação padrão DIN. 

LUMINÁRIAS 
A montagem uirá as orientações do fabricante e do projeto. 

Basicamente, preenderá: 

1. 

2. a luminária na forma indicada no projeto; 

3. A ligação létrica da mesma às bases do reator, quando houver; 

4. o das lâmpadas e reposição de forro, se houver; 

5. teste de ncionamento . 

As luminárias, jam para lâmpadas fluorescentes ou incandescentes, mistas ou a 
vapor de merc rio obedecerão às Normas pertinentes da ABNT, tendo resistência 
adequada e po uindo espaço suficiente para permitir as ligações necessárias. 

INTERRUPTO E TOMADAS 

Fabricad em plástico, 1 teclas de comando, linha branca, placa 4x2, cor 
branca, rrente nominal 1 O amperes e tensão nominal até 250 volts. 

Conjunto de tomada 2P+ T, linha branca, placa 4x2 resistente a temperatura, 
corrente ominal 20 amperes e tensão nominal até 250 volts. 

2.25. IN$TALAÇÕES PARA AR CONDICIONADO 
Seguir as mesmas especificações do projeto elétrico. 
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2.26. Á EXTERNA 

2.2 .1. EMBASAMENTO DAS ESCADAS E RAMPAS 

JOTA BARROS 
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2.26.1.1. $CAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m 
Execução simila ao item 2.12.1. 

2.26.1.2. LVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA 
Execução simila ao item 2.12.2. 

2.26.1.3. LVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO 
URADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4 

• Execução simila ao item 2.12.3. 

• 

2.26.1.4. TERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL $/CONTROLE, MAT. 
/AQUISIÇÃO 

Execução simila ao item 2.13.1.3. 

MEIO FIO CANTEIROS 

2.26.2.1. MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m CIREJUNTAMENTO 
Serão escavad s valas para fixação, após a execução da escavação os meios-fios 

serão posicionados, d forma nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro. 
O rejuntamento everé ser executado com argamassa de cimento e areia, traço 1 :4 e 

em seguida deverão r caiados com duas demãos. 
Os meios-fios d vem ser executados em peças, as quais devem ser vibradas até seu 

completo adensament e, devidamente curadas antes de sua aplicação. Seu comprimento 
deve ser reduzido pa a execução de segmentos em curva. 

Os concretos pregados na moldagem dos meios-fios devem possuir resistência 
mínima de 20 MPa no nsaio de compressão simples, aos 28 dias de idade. 

As formas pa a execução dos meios-fios devem ser metélicas, ou de madeira 
revestida, que perm· acabamento semelhante àquele obtido com o uso de formas 
metélicas. 

Para o ntamento dos meios-fios, o terreno de fundação deve estar com 
sua superfície devida ente regularizada, de acordo com a seção transversal do projeto, 
apresentando-se liso isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar solos 
turfosos, micéceos o que contenham substancias orgânicas. Devem estar, também, sem 
quaisquer de infiltra d'água ou umidade excessiva. 

O asse mento dos meios-fios deve ser feito antes de decorrida uma hora do 
lançamento do concreto da base. As peças devem ser escoradas, nas juntas, por meio de 
bolas de concreto com a mesma resistência da base. 
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Execução simila ao item 2.15.1.1. 

2.26.3.2. EBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, 
RAÇ01:6 

Execução simila ao item 2. 15.1.2. 

2.2 .4. PAINEL LETREIRO 

2.26.4.1. EVESTIMENTO EM PAINÉIS DE ACM (ALUMINIO COMPOSTO) 

Os painéis I 
espessura de 3 mm e 

OM ESPESSURA DE 3MM 
iros deverão ser revestidos em ACM (alumlnio composto) com 
mais características conforme projeto . 

. 5. PAVIMENTAÇÃO EXTERNA 

2.26.5.1. LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= SCM 
Execução simila ao item 2.13.1.2. 

2.26.5.2. PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ 
PENEIRAR, TRAÇO 1:4, ESP.= 1.5cm 

Piso cimentado esempenado: camada de argamassa no traço 1 :3, cimento e areia. A 
superflcie deverá ser uadriculada em painéis de 1.80 x 180 m, com junta seca entre eles. 
Deverá ser mantida d ividade mínima de 0,5 em direção as canaletas ou pontos de salda 
de água. A superflcie nal deverá ser desempenada com desempenadeira de madeira ou 
outro material que pro orcione o mesmo tipo de acabamento . 

2.26.5.3. PEDRA CARIRI ESP .= 2cm, C/ ARGAMASSA MISTA DE 
CIMENTO CAL HIDRATADA E AREIA 

Pedra cariri es .= 2cm, e/ argamassa mista de cimento cal hidratada e areia. Serão 
colocadas pedras cari sem todo o piso do indicado no projeto. 

2.26.5.4. PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20X10X6)CM 35MPA, 
COLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA 

A execu de pavimentação de calçada com blocos no assentamento de peças 
prismáticas de dimensões especificas, obtidas através de moldagem prévia, com 
posterior confo!"'ação da superfície e, quando indicado no projeto, rejuntamento. 
Esse assentamimto é executado sobre colchão de material granular, destinando-se a 
oferecer condigões adequadas de circulação a pedestres e, caso necessário, o 
acesso de vefcl,llos aos lotes lindeiros. 

Não será rmitida a execução desse serviço em dias de chuva. 
Sobre o rpo da praça será executado um coxim com areia do morro. O 

material deve r espalhado em uma camada uniforme com Sem de espessura, 
ocupando toda largura da praça. 
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Quando a scalização constatar a colocação na praça de material impróprio ou 
prejudicial, o m mo deve ser removido, correndo os encargos dessa colocação e 
remoção por co da Executante. 

Sobre o ai rro (Colchão) de areia serão assentados os blocos de concreto pré
moldados inter! vades. O assentamento será feito de cima para baixo, evitando-se o 
carreamento de aterial do aterro(colchão) de areia grossa para as juntas. 

O projeto e engenharia definirá a forma e as dimensões dos blocos concreto 
pré-moldado, in icando o espaçamento das juntas e a distribuição geométrica das 
peças. O projel de engenharia também definirá as características tecnológicas do 
concreto utilizad e o tipo de material a ser utilizado no rejuntamento. No caso de 
blocos intertrava os, não haverá rejuntamento. 

Os blocos everão apresentar textura homogênea e lisa, sem fissuras, trincas ou 
quaisquer outra falhas que possam prejudicar o seu assentamento ou comprometer 
a sua durabilida e ou desempenho. Não serão acettos blocos e placas que tenham 
sofrido qualque retoque ou acabamento posterior ao processo de fabricação. A 
fiscalização d rminará a substttuição de peças defeituosas. 

Os pigme os são produtos que adicionados no concreto os tomam coloridos. 
Esses devem r inorgânicos (base óxido), para que o bloco seja resistente à 
alcalinidade do ·mente, aos raios solares e às intempéries. É importante o cuidado 
na dosagem d concreto, pois, sendo inorgânicos, alteram a trabalhabilidade do 
concreto, exigin o a adição de mais água na mistura, o que ocasiona a redução na 
resistência de concreto. Podemos facilmente encontrar no mercado esses 
pigmentos à ba de óxido, onde veremos a seguir na QUADRO 1. 

I 
PRETO 
AMARÊLO 

i= 
J AZUL 

llE l9IIIO Vl!RM!lHO ( 
ÓXIDO DE FERRO PRETO (Fe,O,t 
ÓXIDO llE 191110AMARELO(~ 
ÓXIDO OE FERRO MARROM (MistlJra de n-Fe,0,, 
u-feOOh e/OU fe,OJ 
ÓXIDO llE CROMO (O-.OJ ': 
ÓXUX) OE ÇOBALTO {Co(Al1 Cr).QJ 

Após o 'l&sentamento, será executada uma compressão das peças para 
conformação al>s perfis de projeto. Serão utilizadas placas vibratórias ou malhos 
manuais. 

Após o a$sentamento e compressão dos blocos, a fiscalização procederá ao 
controle altimélrico, dando-se especial atenção aos caimentos indicados no projeto 
de engenharia para evitar empoçamentos. Quando colocar--1!8 uma régua de três 
metros de coll)primento em qualquer posição sobre a superfície executada, não 
poderá ser endontrada flecha entre esta e a régua maior do que 4mm. As falhas 
encontradas d em ser sanadas às expensas da Executante. 

A fiscali ção coletará amostras dos blocos para ensaios de verificação das 
caracterlsticas ecnológicas especificadas no projeto de engenharia. Os blocos devem 
ser separados m lotes de acordo com a sua fabricação, coletando-se de cada lote 
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amostras aleatóri s. A amostra mínima será de 6 peças para uma área pavimentada 
de até 300m2 e ma peça adicional para cada 50 m2 suplementar. Não passando no 
teste, o lote será aclarado suspeito e serão retiradas novas amostras, em quantidade 
que correspond ao dobro das amostras inicialmente retiradas, para ensaios de 
verificação. Não passando novamente, todo o lote será rejeitado. A fiscalização 
determinará a ex cução de uma marca indelével nas peças condenadas e fixará um 
prazo para a su remoção do canteiro. Todos os custos referentes aos ensaios de 
verificação e su · uição de peças serão ônus da Executante. 

2.26.5.5. ISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20X10X6)CM 35MPA, 
OR CINZA -COMPACTAÇÃO MECANIZADA 

Execução simila ao item 2.26.5.4 . 

2.26.5.6. ISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO 
OM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) 

Padronizad s pela ABNT (ver figura abaixo), cujo objetivo principal é sinalizar as 
situações de ri ao deficiente visual e às pessoas com visão subnormal. Também é 
utilizada em co posição com o piso tátil direcional, para sinalizar as mudanças ou 
alternativas de dl~;ão 

2S 

1 

o: 
1 

o: 
1 
1 

©: 

Dimens5es em rnilmetl'os 

Diãmeko da base -fr 
©~ 

Altura do retevo 

b) Relevos 

©©© 
©©© 

F" 62 - Sinalização tátil de alerta e relevos táteis de alerta instalados no piso 

O piso cro o diferenciado tátil de alerta deve apresentar cor contrastante com a 
do piso adjace 

• Em supe cies claras (bege, cinza claro, etc.): amarelo, azul ou marrom; 
• Em supe cies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): amarelo ou azul; 
• A sinalizal;ão tátil de alerta deve ter largura de 20 x 20 cm. 
As peças do piso tátil devem apresentar modulação que garanta a continuidade 

da textura e padrão de informação, podendo ser sobrepostas ou integradas ao piso 
existente: 

Quando sobreposta, o desnível entre a superficie do piso existente e a 
superficie do piso implantado deve ser chanfrado e não exceder 2mm. Quando 
integrada, não !leve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele 
existente no p rio relevo. 
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Em sttua s que oferecem risco de acidentes: obstáculos suspensos à altura 
entre 0,60m a 2,10m, rebaixamentos de guias do passeio público, porta de 
elevadores, infci e término de rampas, inicio e término de lances de escadas e 
desnlveis (plata rmas, palcos, etc.), obedecendo os critérios estabelecidos na NBR 
9050 e de aco o com o projeto. Em composição com o piso tátil direcional, para 
sinalizar mudan ou alternativas de direção, conforme indicado em projeto. 

Nota: 
O projeto ve especificar tipo de piso, cor e, no caso de piso cimentfcio em 

áreas internas, mbém opção de acabamento, considerando: 
• Indicação e aplicação para áreas internas ou externas; 
• Variações dimensionais das placas conforme os padrões de cada fabricante; 
• Contraste m cor / tonalidade das superflcies dos pisos adjacentes . 

~ 

""''"'"" 

A execuçã do piso deve estar de acordo com o projeto de arquttetura, 
atendendo Iam m às recomendações da NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, 
mobiliário, espa se equipamentos urbanos. 

Pisos de rracha colados: a superflcie do piso existente, onde será aplicado o 
piso tátil, deve estar perfeitamente limpa e seca, totalmente isenta de poeira, 
oleosidade e u idade. Deve-se evitar dias úmidos e chuvosos para execução do 
serviço. Lixar o erso da placa do piso com lixa de ferro 40/80/100 para abrir os poros 
da borracha (q ando se notar presença de oleosidade na placa, antes de lixar a 
superflcie de tato, deve-se limpar a placa com acetona liquida). Passar cola de 
contato à base e neoprene no verso das placas e na superflcie do piso existente, em 
área máxima 1 Om'. Aguardar a evaporação do solvente até o ponto de aderência 
da cola para ini ·ar o assentamento das placas. Alentar para o perfeito alinhamento 
entre as placa e para que não se forme bolhas de ar, garantindo-se a máxima 
aderência das acas no piso existente (ver figura acima). Após execução do serviço, 
aguardar 24 ho s, no mlnimo, para liberar o piso ao tráfego. 

Pisos de rracha assentados com argamassa: o contrapiso deve ser fetto com 
argamassa de mente e areia no traço 1 :3, nivelado, desempenado e rústico. Efetuar 
excelente lim com vassoura e água e molhar o contrapiso com água e cola 
branca. A arga assa de assentamento deve ter traço 1 :2, com mistura de cola branca 
e água na propdrção 1 :7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento: 4 latas de 18 
lttros de areia: 5 litros de cola branca: 35 litros de água). Passar argamassa no verso 
das placas, pre<1nchendo completamente as garras da placa e colocar o piso batendo 
com martelo d4> borracha (ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição 
desejada e o ~tto nivelamento com o piso adjacente (ver figura acima). 

Pisos cim licios, tipo ladrilho hidráulico, assentados com argamassa colante: o 
contrapiso dev ser feoo com argamassa de cimento e areia no traço 1 :3, nivelado e 
desempenado. om a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 
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6mm de espess ra, em uma área de aproximadamente 11112, em seguida passar a 
desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir, 
assentar os ladril os secos, batendo com um sarrafo ou martelo de borracha macia, 
até o piso atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento com o piso adjacente. 
Nunca bater di mente sobre o ladrilho (ver figura acima). 

O serviço e ser recebido se atendidas as condições de fornecimento de 
materiais e exe ção. Aferir especificações dos pisos e colas. 

Verificar a bamento das placas, observando ausência de defeitos como: 
• Bolhas de r, rebarbas - para pisos de borracha; 
• Buracos, t ·ncas, lascados, falhas na pintura, formato dos relevos - para pisos 

cimenlícios; 
• Amassad , rebarbas - para pisos metálicos e verificar também aplicação de 

material vedante . 
Verificar o posicionamento, tipo, cor e acabamento das placas, conforme 

indicado em proj o: 
• Não dev haver desalinhamento nem desnivelamento entre as peças 

contíguas; 
• Para os pi os integrados, verificar o perfeito nivelamento com o piso adjacente; 
• No caso e pisos colados, verificar a perfeita aderência das placas sobre o 

piso. 

2.26.5.7. ISO PODOTÁTIL INTERNO 
SSENTAMENTO COM COLA 
SSENTAMENTO) 

Execução simila ao item 2.26.5.6. 

EM BORRACHA 30x30cm 
VINIL (FORNECIMENTO E 

2.26.5.8. RAMA EM ÁREAS EXTERNAS, INCLUSIVE MATERIAL 
Para acesso ao da edificação será executado pavimento em piso intertravado com 

blocos piso grama, es ssura de 8cm, inclusive o plantio da grama. O local de execução 
está informado em pro· o arquitetônico e memorial de cálculo. Ê de inteira responsabilidade 
o zelo deste serviço pa que conclua a obra com êxito. 

2. PROTEÇÕES ESCADAS E RAMPAS 

2.26.6.1. CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO INOX 
O corrimão de ser de tubo de aço inox, com dimensões, formatos e instalados 

conforme indicado e projeto. 

2.26.6.2. GUARDA CORPO C/ CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO 
, GALVANIZADO 2" 

O guarda corpo: deve ser de tubo de aço inox, com dimensões, formatos e instalados 
conforme indicado em projeto. 

2.26.7. MOBILIÁRIO URBANO 

2.26.7.1. BANCO EM CONCRETO ARMADO 
Banco em cone eto armado com características e posição conforme especificado. 
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2.26.7.2. NCO DE MADEIRA COM ESTRUTURA DE FERRO L=1,58m 
( ONFORME PROJETO) 

Banco em concr armado com características e posição conforme especificado. 

2.26.7.3. IXEIRA METÁLICA (CONFORME PROJETO) 

PERGOLADOS 

2.26.8.1. SCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. AT~ 1.50m 
Execução similar ao item 2.12.1. 

2.26.8.2. ONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO 
DQUIRIDO 

Execução similar ao item 2.13.2.5. 

2.26.8.3. ILAR EM MADEIRA LIMPA DE 1a. QUALIDADE 20cmX20cm 
Instalação de pi res, empregando eucalipto tratado com diâmetro de 20 a 20 cm, 

fixados e apoiados em locas, sobre estacas em concreto armado, com diâmetro de 20 cm; 
Instalação de vigas, mpregando eucalipto tratado com diâmetro de 20 a 20 cm. As 
extremidades das vi s deverão ter transpasses em relação aos pilares conforme 
detalhamentos em proj 

2.26.8.4. GA DE MADEIRA MACIÇA 10"x 4" 
Execução simila ao item 2.26.8.3. 

2.26.8.5. IGA DE MADEIRA MACIÇA 6" X 3" 
Execução simila ao item 2.26.8.3 . 

2.26.8.6. ERNIZ 3 DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA 
As superfícies madeira serão previamente lixadas e completamente limpas de 

quaisquer resíduos. T as as imperfeições serão corrigidas com goma-laca ou massa. Em 
seguida, lixar com lixa n. 0 00 ou n. 0 000 antes da aplicação da pintura de base. Após esta 
etapa, será aplicada u a demão de "primar' selante, conforme especificação de projeto, a 
fim de garantir resistên ia à umidade e melhor aderência das tintas de acabamento. 

URBANIZAÇÃO 

2.26.9.1. ÁRVORE C/ TUTOR E ADUBO 
Arvore com tutor e adubo visando harmonia com os elementos da edificação. 

2.27. MURO 

2.*7.1. DEMOLIÇÕES MURO EXISTENTE 

2.27.1.1. DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA 
Execução simil r ao item 2.11.1.1. 
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2.27 2. MURETA 

2.27.2.1. URETA C/TIJOLO MACIÇO, REBOCADA, INCL. FUNDAÇÕES 

Execução similar o item 2.14.1.1. 

2.27.2.2. HAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO 

Execução similar o item 2.14.2.1. 

2.2 3. REVESTIMENTOS MURO EXISTENTE 

2.27.3.1. HAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA $/PENEIRAR 
RAÇO 1:3 ESP.= Smm P/ PAREDE 

• Execução similar o Item 2.15.1.1. 

2.27.3.2. EBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, 
RAÇO 1:6 

Execução similar ao Item 2.15.1.2. 

2.2 .4. ESQUADRIAS 

2.27A.1. ORTÃO PIVOTANTE NYLOFOR, COMPOSTO DE QUADRO, 
AINÉIS E ACESSÔRIOS COM PINTURA ELETROSTÁTICA COM 
NTA POLIESTER, NAS CORES VERDE OU BRANCA, COM 
OSTE EM AÇO REVESTIDO, COR VERDE OU BRANCA • 
ORNECIMENTO E MONTAGEM 

Execução similaoao item 2.17.1.2. 

Será executado bre a mureta frontal do posto gradil tipo NYLOFOR, com fixadores 

• 
de poliamida em posl , chumbados em base de concreto, revestidos em poliéster por 
processo de pintura el tática (gradil e poste), nas cores verde ou branca. 

2.27.4.2. ERCA/GRADIL NYLOFOR H=1,53M, MALHA 5 X 20CM - FIO 
,OOMM, COM FIXADORES DE POLIAMIDA EM POSTE 40 x 60 
M CHUMBADOS EM BASE DE CONCRETO (EXCLUSIVE ESTA) 
REVESTIDOS EM POLIESTER POR PROCESSO DE PINTURA 
LETROSTÁTICA (GRADIL E POSTE), NAS CORES VERDE OU 
RANCA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

Execução simila ao Item 2.27.4.1. 

2. .5. PINTURAS 

2.27.5.1. ·LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA 
Execução similar ao Item 2.20.1.1. 
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1. ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHA CERÂMICA OU 
CONCRETO VÃO 10 A 13m (TESOURAS I TERÇAS I 
CONTRAVENTAMENTOS I FERRAGENS) 

As peças de adeira utilizadas apresentarão os requisitos mínimos previstos no 
projeto, como diãme e qualidade do material. Todas as peças recebidas na obra 
deverão atender às e pacificações do projeto e estar em perfeitas condições e isentas de 
descontinuidades. To a peça danificada nas operações de cravação, por danos durante a 
cravação, deslocame to de posição, topo da estaca abaixo da cota de arrasamento 
prevista no projeto e outras falhas, serà corrigida mediante consulta prévia ao autor do 
projeto. Em blocos m mais de uma estaca, deverà ser realizada a verificação do 
posicionamento da e ca já cravada, quando da cravação de uma nova estaca do bloco . 
Se forem registrados eslocamentos sensíveis, a critério da Fiscalização, serão tomadas 
medidas que assegu m o comportamento previsto no projeto das estacas desfocadas, 
como, por exemplo, a cravação. 

MADEIRAMEN PI TELHA CERA.MICA 

Todo madeira ento serà executado com madeira nova em e constituído por todos 
os elementos nece rios para o devido apoio e fixação das telhas, incluindo cumeeiras, 
terças, caibros, ripas, c., de acordo com o tipo da telha e concepção do Projeto. 

Os elementos e madeira serão compostos por madeira de lei de primeira, com 
origem certificada, ori inária de reflorestamento. 

As telhas sera fixadas sobre tesouras, terças, guias, caibros e ripas de madeira de 
boa qualidade em es çamento e dimensões adequadas aos vãos e as especificações do 
fabricante das telhas. Antes da colocação das telhas, a estrutura deverà ser submetida à 
apreciação da fiscaíi ção . 

2.2 .2. TELHA CERÂMICA 
As telhas de erão ser de barro, tipo colonial, com moldagem perfeita, bem 

desempenadas e co das, com sobreposição e encaixes perfeitos, cor uniforme externa e 
internamente quand quebradas, isentas de cal, magnésio e fragmentos calcários. O 
armazenamento dev ser feito de modo a evitar quebras, trincas, contatos com 
substâncias nocivas outras condições prejudiciais. As telhas serão estocas em fileiras, 
apoiadas umas nas o s, em local protegido. 

1 

2.2$.3. CUMEEIRA TELHA CERÂMICA, EMBOÇADA 
Colocaçãd de cumeeira cerâmica em telhado. Deverão ser usadas telhas capa 

para o arremata do encontro horizontal de duas partes mais altas do telhado. As 
telhas serão a$enladas com a concavidade voltada para baixo, encaixadas e 
alinhadas ao lo~go da aresta formada pelas duas águas. A cumeeira deverá ser 
assentada com ~rgamassa, após concluir a colocação das telhas, nas duas águas 
adjacentes. 1 
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2.28 4. CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 
DESENVOLVIMENTO 33cm 

Instaladas junt ao beiral do telhado das salgadeiras e mercearias, confeccionada 
em chapa de aço, n"2 , desenvolvimento 33cm 

2.29. LIM EZA GERAL 

LIMPEZA GERAL 
A completa limpe do terreno será efetuada mecanicamente, dentro da mais perfeita 

técnica, tomados os de dos cuidados de forma a evitar danos a terceiros. 
As atividades limpeza do terreno serão efetuadas, na área autorizada pela 

Fiscalização, objetivan o a preparação da superfície do terreno natural, para receber 
terraplenos ou outras I rmas de construção. A execução destes serviços compreende as 
seguintes atividades: 

• Desloca nto e raspagem do solo superficial até 30 cm, de espessura 

• Retirada e remoção de todas as árvores e vegetação, de qualquer porte ou 
natureza, xistente no interior da área objeto de autorização, excluindo árvores 
seleciona s e/ou construções que por acaso a Fiscalização decida preservar; 

• Retirada e remoção de solos com matéria orgânica, envolvidos ou relacionados 
e ineren às operações de remoção da vegetação; 

Operações de bamento na superfície desmaiada e limpeza. A execução deste 
serviço será utilizada ma Motoniveladora. O controle dos serviços de desmatamento e 
limpeza do terreno será efetuado pela Fiscalização, por apreciação visual, em toda a 

área autorizada. 
A medição será 

no interior da área a 
efetuado para efeito de 

ada em metros quadrados, apreciados em projeção horizontal, 
orizada para desmatamento e limpeza. O cálculo da área será 
ensuração da área efetivamente executada . 
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3.1.8 SEINFRA Cl 45 
3.1.9 SEINFRA C1070 

3.110 ~ElNFRA C1Cl74 
3.2 - -

3.2.1 SEINFRA C0702 

SEINFRA C2784 

SEINFRA C1609 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNldPIO DE CARIDADI! 
CARIDADE • CEARÁ 

ORÇAMENTO BÁSICO 

DEMOU, 
DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TUOLOS S/ 
REAPROVCITAMENTO 

M3 70,46 68,84 

DEMOLI O DE PISO INDUSTRIAL M2 359 64 6113 
DEMOLif,;A.0 OE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE 
CONCRETO 

M2 75,64 29,83 

DEMOLii,..AO DE PISO CERAMICO SOBRE LASTRO DE M2 318,85 32,12 
co 
R RADA DE PORTAS E JANELAS INCLUSIVE BATENTES M2 12 66 18 36 
DEMOUi,..AO DE CONCRETO ARMADO C/MARTELETE M3 21,69 599,49 
PNEUMÁT CO 
DEMOU O DE ESTRUTURA DE MADEIRAi ELHADOS M2 362 57 30 92 

DEMOU O D" COBERTURA ELHAS CE MICAS M2 362 57 13 77 

DEMOU O DE REVESTIMENTO ARGAMASSA M2 62 75 1147 
DEMOU O OF R ESTIMENTO CE MI M2 23 66 57_37 

CARGA I! TRANSPORTE 
CARGA MANUAi i;v:· i=NllJLHO EM CA""'INHAO BASCULANTE M3 214 98 30 38 
TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHAO M3 214,98 39,25 
ATé tnKM 

....... 1•.1~1..,!.{•Jl•J.:.. ' " 

M3 1 8,10 1 

• • 
"ERRA 

ESCAVA O MANUAL SOLO DE lA.CAT. PROF. AT 

LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO M3 0,58 680,66 

à 
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84,31 

74 87 26.926 25 1 2.34% 

36,53 2.763,13 1 0,24% 

39,34 12.543,56 1,09% 

2249 284 72 002% 

734,20 15.924,80 1,39% 

37 87 13.730 53 120% 
16 86 6.11293 O 53% 
14 05 ·1· O 08% 
70 26 1. 2 35 O 14% 

18, 3 ·-31 21 7.999 41 O 70% 

48,07 10.;» .. 'ifil~ ,W~% 

65,75 
705,81 

1 867,42 

65 75 

833,60 1 483,49 1 0,04% 
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C1604 

C0216 
C0215 
C0217 

C1399 

C0844 

C1603 

C0216 
C0217 

C1399 

C2798 

t) ., 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNidPIO DE CARIDADE 
CARIDADE M CEARÁ 

ORÇAMENTO BÁSICO 

REATERRO C/COMPACTA1 

"" SAPATAS 
ARMADURA CA-SOA MÊDIA D- 6,3 A 10,0mm 
ARMADURA CA-SOA GROSSA o- 12,s A 25,0mm 
ARMADURA CA-60 FINA 0=3,40 A 6,40mm 
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 
12mm UTJL 5 

CONCRETO P/VISR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 

LANÇAMENTO E APLICAêÃ,O DE CONCRETO 5/ ELEVAê:Â,0 
PILARES 
ARMADURA CA-SOA. MÉDIA-D= 6,3 A 10,0mm 
ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm 
ARMADURA CA-60 FINA 0=3,40 A 6,40mm 
FORMA PLANA CHAPA COMPENSA6A PlASTIFICADA, ESP.= 
12mm 

CONCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 

LANÇAMENTO E APLICAêÀO DE CONCRETO Ç/ ELEVAÇÃO 
VJGAS 
ARMADURA CA-50A MêDIA D- 6 13 A 10,0m 
ARMADURA CA-60 FINA Dz3,40 A 6 140mm 
FORMA PlANA CHAPA CbMPENsADA PlASTIFICADA, ESP.= 

m UTJL. 5 
ESCORAMENTO CONTINiJó-CbM CHAPA COMPENSADA DE 
12mm 

M3 

JS!, 
KG 
li 

M2 

M3 

M3 

KG 
KG 
KG 

M2 

M3 

M3 

KG 
KG 
M2 

M2 

64,10 
677,50 
31,20 

31,66 

10,82 

10,82 

34,70 
144,30 
20,80 

22,29 

1,11 

1,11 

74,60 
34,20 

34,31 

34,31 

12,33 
13,46 
12,42 

129,91 

584,09 

175,28 

12,33 
13,46 
12,42 

129,91 

584,09 

296,38 

12,33 
12,42 

129,91 

22,96 

5.4.5 SEINFRA C0844 CONCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 1,78 

5.4.6 SE1NFRA C1603 LAN ENTOE APLICA O DE CONCRETO ELEVA----;;;-.rO M3 

6.1.1 1 SEINFRA 1 C0073 
ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO {9x19x19)cm 

IC/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8) 
M2 305,57 67,70 

6.2 . . CHAPIM 
6.2.1 SEINFRA C0773 CHAPIM P -MOLDADO DE CONCRETO M2 4 72 143 55 
6.3 . . VERGAS E CONTRA·VERGAS 

6.3.1 SEINFRA C2666 VER~E CONCRETO ARMADO M3 O 98 1.894 94 

6.4 . . DIVI RIAS -- - --

15,10 
16,48 
15,21 

159,10 

715,34 

214,67 

15,10 
16,48 
15,21 

159,10 

715,34 

362,98 

15,10 
15,21 

159,10 

28,12 

715,34 

82,91 

175 81 

2.320 73 

à 
JOTA BARROS 
Noaro• ! A&HSSDIIIII 

27,707,48 
967,91 

11.165,20 
474,55 

5.037,11 

7.739,98 

2.322,73 
7.961,68 

523,97 
2.378,06 
316,37 

3.546,34 

25.334,81 

829.82 
829 82 

2.274 32 
2.274 32 
14.841.78 

0,44% 

0,67% 

0,20% 
o,&p~ 
0,05% 
0,21% 
0,03% 

0,31% 

007~ 
0-07% 
O 20o,b 
020% 
129% 



• 
SEINFRA C0776 

7.l.2 SE INFRA C3121 

7.1.3 SEINFRA C3120 
7.2 ' - -

7.2.1 1 SEINFRA 1 C4443 

7.2.2 1 SEINFRA 1 C1120 

8.2 1 SEINFRA 1 C2996 

8.3 1 SEINFRA 1 C0766 

8.4 1 SEINFRA 1 C1120 

9.1.1 1 SEINFRA 1 C1991 

9.1.2 1 SEINFRA 1 C3733 

9.t3 CóMPOSI o COMP.3 
0.2 - -

9.2.1 SEINFRA C1516 

• • 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNldPIO DE CARIDADE! 
CARIDADE - CEARÁ 

ORÇAMENTO BÁSICO 

I\..• ,,...., .... ...,.., -, '"~._...,,.,..,..,.,..,_ ..,._ ...,,,.,._,,, v ... ,..,...._u, W/rL.1,L.UV"'I"' 
M2 611,14 7,96 1 :'2 ESP.- Smm p, p·--oe 

REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, 
M2 471,11 51,56 TRAt"'Q 1:'-

EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREJA PENEIRADA, 
M2 202,78 46,90 TRA-- 1:6 

REVESnMENTO CE MICO 

CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA 
[ATÉ 30x30cm (900cmª) • PEI·S/PEI-4 - P/ PAREDE M2 202,78 76,99 

IREJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm 
EM CERÂMICA, ATÉ 30x30 cm (900 cm 2 ) (PAREDE/PISO) 1 

M2 
1 

202,78 
1 

10,95 

• 

!CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA I 
ATÉ 30x30 cm (900 cm"') - PEI-S/PEI-4 - P/ PISO M2 1 309,74 1 71,34 

!CERÂMICA VERMELHA (7.5X15)cm C/ARGAMASSA MISTA 
CIMENTO CAL HIDRATADA E AR~IA 1 M2 1 18,55 1 101,71 

IREJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm 
EM CERÂMICA, ATÉ 30x30 cm (900 cm:Z) (PAREDE/PISO) 1 M2 1 328,29 1 10,95 

iifi•i'tlMM t I 1 
PORTAS 

jPORTA SASAZAKPIENEZfÀNA, INCLUSIVE BATENTES E 
FERRAGENS 1 M2 1 22,05 1 394,52 

PORTAO OE ALUMfNJO ANODIZADO NATURAL, FECHAMENTO 
!TOTAL C/ LAMBRI BOLA E CORREDIÇO (FORNECIMENTO E M2 28,47 485,06 
MONTAr:;EMl 
PORTA DE VIDRO 2 FOLHAS DE ABRIR 1 00 x 2 10 m UN 1 00 3.500 25 
JANELAS 
JANELA DE ALUM'NIO TIPO VENEZIANA M2 3 60 668 68 

9,75 

63,15 

57,44 

94,29 

1 
13,41 

1 

• ' 1 87,37 

1 124,56 

1 13,41 

1 483,17 1 

594,05 

4.286-76 

818 93 

5.958,62 

29.750,60 

11.647,68 

. ·. & 
.. 

. 
. 

JOTA BARROS 
,110JUOI E AIHHIHIIA 

0,52% 

2,59% 

1,01% 

21,839 41 1-90% 

19.120,13 1,66% 

2.719,28 1 0,24% 

. : : 
19.713,81 

10.653,90 1 0,93% 

16.912,60 1 1,47% 

4.286 76 037% 
5,677 90 O 41'Mio 

2.948 15 0,26% 



• 
:J.2.3 

:1.2.4 

m 

10.1 

C0348 
C1151 

11.3 SEINFRA C1619 

11.4 SEINFRA C3513 
11.5 SEINF C1898 
11.6 SEINFRA C4068 

11.7 SEINFRA C3674 

!!& 
~ 
Ll.10 

• • 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNlcfPJO DE CARIDADE 
CARIDADE - CEARÁ. 

ORÇAMENTO BÁSICO 

M2 3,13 

LAVATORIO DE LOÜÇA BRANCAS/COLUNA e/TORNEIRA E UN 1,00 555,03 
ACE , 
CHWEIRO CROMADO CI ARTICULA o UN 2 00 107 84 

PE DE APOIO DEFICIENTES UBO INOX PIWC'S M 2 80 199 90 
BANCADA OE GRANITO CINZA E=2an M2 6 31 418 56 
SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA UN 16,00 15,85 
- - ---- - ·- ------ -- -·-·· -- ·--· ---·-

1 
......... 41:il'lii&-12.0 . 

PINTURA INTERNA 

SEINFRA Cl208 
EMASSAMENTO OE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS e/MASSA M2 662,48 14,04 
OE F'VA 

.2:-i.2 SEINFRA C1615 LA X DUAS DEMAO~ EM PAREDES INTERNAS SIMASSA M2 662 48 22 85 

12,2 . . PINTURA EXTERNA 

l2.2.1 SEINFRA C1207 
EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMAOS C/MASSA M2 250,98 17,69 

CIÚUCA 
l2,2.2 SEINFRA C1614 LATEX DUAS DEM"·OS EM PAREDES EXTERNAS SIMASSA 

SEINFRA C2157 1,00 

•
•• 

. 
,.,/ 
JOTA BARROS 
1'110.l!TO, 1 HSHI-

O,lQ~ 

974,40 

679,75 679,75 0,06% 

13"> 07 26414 002% 
244 82 685 50 006% 
512-61 3.234 57 028% 

19,41 310,56 0,03% 

17,19 11.388,03 0,99% 

27.98 18.536 19 1.61% 
13,005 79 1-13% 

21,66 
,,, .. , . ._;;,,. 
,~~f, 0,47% 

0,01% 



• 
SEINFRA C2625 

13.6 SEINFRA C2626 

13.7 SEINFRA C2627 

13.8 SEINFRA C2159 

13,9 SEINFRA C2166 

13.10 1 SEINFRA 1 C2167 

14.1 SEINFRA C3648 

14.2 SEINFRA C3512 

14,3 1 SEINFRA 1 C4208 

14.4 SEINFRA C0327 

14.5 SETNFRA C2629 

14.6 SEINFRA C0443 

14.7 SEINFRA C3417 

15.1 SEINFRA C0609 

15.2 SEINFRA co11:.01 

15.3 SEINFRA C4924 

15.4 SEINFRA C2093 
15.S SEJNFRA C4390 
15.6 SEINFRA C4388 

• • 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNlciPIO DE CARIDADE 
CARIDADE - CEARÁ 

ORÇAMENTO BÁSICO 

ADAPTADOR P'VC PT REGISTRO 25mm(3/4n' UN 4 00 5 51 

TUBO PVC SOLO. MARROM INCL.CONEXÕES D= 25mm(3/4") M 21,85 25,91 

TUBO PVC SOLO. MARROM INCL.CONEX"ES D= 32mmfl "l M 24 89 34 22 
TIJBO PVC SOLO. MARROM INCL.CONEXOES D= 40mm (1 M 68,11 42,44 

1 '4"' 
REGISTRO DE GAVETA BR TO D 32mm 71 fi4•\ UN 1 00 114----..--0 

REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D- 20mm UN 
1314•~ 

4,00 113,18 

JREGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D= 25mm (1 n) UN 4,00 132,10 

!REGISTRO DE PRESSAO C/CANOPLA CROMADA 0: 20mm UN 2,00 108,40 

D==2,0M, CAP.=12,0M3, H=9,0M COMPLETO E CISTERNA ....... -...... 1 UN 1 1,00 1 23.884,00 

MONTAGEM DE TUBOS, CONEXOES E PÇS, RESERVAi'ôRIO UN 1,00 2.688,90 
ELEVADO CAP. ATÉ 50 M3 

iPARA·RAIO TIPO FRANKLIN C/ SINAUZADOR (FORNECIMENTO UN 1,00 3.390,68 
s:: M-· .... At:EU' 
ATERRAMENTO COMPLETO C/ 3 HASTES COPPERWELD P/PÁRA CJ 1,00 981,07 
RAI--
TUBO P'VC SOLD. MARROM INCL.CONEXl"IES D= 60mm '2"' M 26.54 67 02 

BOMBA CENTRÍFUGA DE l CV, INCLUSIVE MAT.DE SUCÇÃO UN 1,00 1.217,17 

IN~TA~~O ELETROMELANICA DE CONJUNTO MOTO-BOMBA UN 1,00 733,00 
ATE4 

INSTALAÇÕES SANITARIAS 
CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1/2 TUOLO COMUM, UN 4,00 497,69 
'·-Ro DE CONCRETO E TAMPA DE rQNCRETO 
CAIXA DE GOROU SABAO EM ALVENARIA UN 1 00 356 53 
CAIXA SIFONADA PVC 100 X 100 X SOMM, ACABAMENTO UN 6,00 58,03 
CROMAon ,, .. RELHA ou TAMPA CEGA' 
RALO SECO PVC RIGIDO UN 1 00 60 60 
JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO 0-lOOmm 14" N 3 00 35-19 
JOE' HO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D-40mm r 1 114 .. , UN 2 00 21 06 

À 
JOTA BARROS 
,RoaTDI ............ .. 

6 75 27 00 

31,73 693,30 0,06% 

41 91 1.043 14 009% 

51,98 3.540,36 0,31% 

140 60 140 60 001% 

138,61 554,44 0,05% 

161,78 647,12 0,06% 

132,76 265,52 0,02% 

1 29.250,73 1 29.250,73 1 2,55% 

3.293,10 3.293,10 0,29% 

4.152,57 4.152,57 0,36% 

1.201,52 1.201,52 0,10% 

82 08 2.178 40 0.19% 

1.490,67 1.490,67 0,13% 

436 64 

71,07 

74 22 '" V O 01% 
43 10 01% 
25 79 51.58 000% 



• • 
• 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNldPIO DE CARIDADE 

CARIDADE • CEARÁ 

15.10 

1s.11 
15.12 

15.13 

15.14 
15.15 
~ 
15.17 

15.18 
15,19 

.!li! 

SEINFI 
SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 
SE INFRA 
SE INFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 
SEJNFRA 

C1549 
C1552 

C1584 

C259 
C259 
C2596 

C2347 

C2359 
C283 

ORÇAMENTO BÁSICO 

TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO 0=100MM (4' 
TUBO pvc BRANÇO P/ESGOTO D=40mm ( 1 1/2ff 

T"n ~ .... • ..... weo e BRANCO P esG , v Ll"":::ou111111 ~ 
PVC BRANCO C/REDU o P/ESGOTO D=lOOXSOmm 

:TÊ PVC BRANCO P/ESGOTO D=SOMM (2').JUNTAS SOLO. 
FOSSA SÉPTICA E SÜMIDOUROEM ALVENARIA 

~ 

..!! 
UN 

!! 
UN 

UN 

!:! 
!:! 

J1_ 

UN 

16.l SEINFRA C0660 CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm M 

16.2 SEINFRA C2593 TUBO PVC BRANC P ESGOTO D=lOOMM 4' M 
16.3 SEINFRA C2600 M 
16.4 SEINFRA C154 N 
1 .5 SEINFRA 758 N 
16.6 SEINFRA C3995 6" UN 

rATVA AI U1:.0.IAD1Aleu:a.nrn l""ITAUDA f"'l'\f,.lr'"Dl:TI"\ CI H.1 .... n 

16.7 SEINFRA C0591 UN 

•)#j:Qii)ldi 
17.1 SEINFRA C1359 EXTINTOR DE GÁS CARBÔNICO OU PÓ QUÍMICO DE 4 OU 6KG I UN 

17 ,2 SEINFRA C4649 SINALIZA O PA EffiNTOR l UN 
1 17.3 SEINFRA 04394 LUMIN DE E 

n1 ArA .,,.._. Arn 
:MERGENCIA I UN 

1 1 1 ... ..,.....,... ,.,., "'vV GALVANIZADO q APLICAÇAO Er-,11 FACE EM 
17.4 SEINFRA 04629 

17.5 SEINFRA cooo1 

17.6 SEINFRA C2553 

ABRIGO P/ HIDRANlE e/MANGUEIRA E ESGUICHO DE LATÃO 

TUBO AÇO GALV. C/ôU S/COST]NCL.CONEXÕES D=6Smm (2 
1/2"' 

M2 

UN 

M 

4,00 

8,00 
13,00 

4,00 

52,90 
10,08 
31,53 

8,00 

7,00 

3,00 

3,00 
9,00 

0,27 

1,00 

68,38 

50,80 

38,1 
18,78 

50,56 

44,59 
19,10 
26,19 

48,99 

25,12 
4.777,43 

69,92 

44,59 
70,13 
38,15 
25,8, 
158,46 

330,97 

860,71 

57,54 
263,26 

550,69 

2.551,18 

212,30 

62,21 

46,72 
23,0Q 

61,92 

54,61 
23,39 
32,07 

60,00 

30,76 
5.850,92 

85,63 

54,61 
85,89 
46,72 
31,70 

194,07 

405,34 

674,43 

3.124,43 

260,00 

248,84 

373.76 
299,00 

247,68 

2.888,87 
235,77 

1.011,17 

5.098,41 

4.143,81 
1.454,98 
280,32 
126,80 
970,35 

2.837,38 

. .. ...... 
JOTA BARROS 
HO"TOI f AIIIUOtllll 

0,02% 

0,03%_ 
0,03% 

0,02% 

0,25% 
0,02% 
0,09% 

0,44% 

0,36% 
0,13% 
0,02% 
0,01% 
0,08% 

0,25% 

,27% 



• 
18.1.1 
18.1.2 
18.1.3 
19.1.4 
18,1.5 
18.J.6 
18,2 

18.2.1 

18.2.2 

18.2.3 

18.2.4 

18.2.5 

18.2.6 

18.2.7 

SE{NFRA 
SE INFRA 
SEJNFRA 
SEINFRA 
SEJNFRA 
SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

C3579 

C2069 

C4762 

C0621 

C3504 

C1125 

C1092 

• • PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNlciPIO DE CARJDADI! 

CARIDADE - CEARÁ 

ORÇAMENTO BÁSICO 

ES D= 32mm (1~ 
ES D= 20mm (1/2n 

1Mn 

QUADRO DE MEDIÇÃO PADRÃO COELCE - PADRÃO POPULAR 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 36-
DIVJSÕES 457X332X95mm, C/ BARRAMENTO 
CAIXA DE UGAc:ÃO PVC 4• X 2" 
CAIXA--DE LIGAÇÃO EM CHAPA AÇO ESTAMPADA, 3~Xr, 
4"X2" ,4"Yd" 

UN 

UN 

UN 
UN 

1,00 

1,00 

71_,00 

69,00 

110,96 

483,48 

9,55 

9,12 

CAIXA-Ã[VENARIATREBOCO / C/ TAMPA CONCRETO- S/ UN 17 OO 180 20 
FUND DI=30x30x5 cm 1 ' 

DISJUNTOR TRIPOLAR EM UADRO DE DISTRIBUI O 40A N 2 00 103 29 

DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 10A I UN 1 16,00 [ 25,48 

135,89 

592,12 

11,70 

11,17 

220,69 

126,50 

31,21 

135,89 

592,12 

830,70 

770,73 

3.751,73 

253,00 

499,36 

• JOTA BARROS 
rllO.lno, 1 au1no111a 

0,01% 

0,05% 

0,07% 

0,07% 

0,33% 

0,02· 

0,04% 

18.2.8 SEINFRA C4562 

c4s3õ 
g~~~~mvo ~::ÔTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - UN 4,00 133,83 163,90 655,60 0,06% 

18 •• 9 S NF OI U T R DIFERENCIAL DR-1 A UN 1 00 16 6 199 58 19 58 O 02% 

18.2.10 SINAPI 101505 
ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM 
CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 10 MM2 E DISJUNTOR DIN 
SOA (NÃO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO). AF _07/2020_PS 

18,3 1 • ! - !INTERRUPTORES, TOMADAS E LUMINÃRIAS 
18.3.1 1 SEINFRA j C1494 !INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 10A 250V 
18.3.2 SEINFRA C1479 INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 10A 2 OV 
18.3.3 SEINFRA C1489 INT UPTOR TRES TECLAS IMPLES 10A 250V 
""-, ~ ,..,.n,'""'" .10,.,,'t ::,c1ru·IV\ C2493 TOMA A UNIVERSAL lOA 250V 
18.3.5 SEINFRA C4792 OMA A DUPLA DE EMBUTIR 2P+ T lOA-isov 
18.3.6 COMPOSI O COMP.9 TOMADA DUP1..A DE EMBUTIR 2P+ T 20A-250V 
18.3.7 1 SEINFRA I C1666 ILUMINÃRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÃMPADAS DE 

40W 

UN 

UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 

UN 

1,00 

z.oo 
11,00 
3,00 
9,00 

16,00 
20,00 

30,00 

1.743,68 

18,51 
32,64 
46,12 
19,:42 
29,87 
140,02 

134,01 

2.135,48 

22,67 
39,97 
56,48 
23,78 
36,58 

171,48 

164,12 

2.135,48 0,19% 

........ 
0,01% 
0,04% 
0,01% 
0,02% 

05% 
10% 
r-; 



• 
18.3.8 1 SEINFRA 1 C4100 

18.3.9 SEINFRA C1678 

18.3.10 COMPOSI o COMP.10 

18.3.ll SEINFRA C4809 

18.3.12 SEINFRA C4957 

18.3.13 / COMPOSIÇÃO / COMP.4 

SEINFRA C2625 

,9,2 

19.2.1 SINAPI 103244 

19.2.2 SINAPI 103247 

20.1.4 SE INFRA C0330 

;0,2 - -

• • 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNldPIO DE CARJDADI! 
CARIDADE - CEARÃ 

ORÇAMENTO BÁSICO 

,E EMBUTIR CIUNDRICA COM AN 
MATE EM ALUMÍNIO ANODIZADO E PINTADO POR 

!PROCESSO ELETROSTÁTICO COM REFLETOR EM ALUMfN1u 
ANODIZADO ALTO BRILHO COM CONTROLE 1 UN 1 11,00 1 216,49 

ANTIOFUSCAMENTO PARA LÂMPADA FLUORESCENTE 

L.u1•un ... l'UI"\ 1 ,,.v ;;,r-v 1 ;;ur1r1.i;;;J C/ LÂMPADA 
UN 20,00 57,87 I"''"'ANQEC::C"'"'' ... ., 

POSTE DE JARDIM H=2 som COM 2 1 AMPADAS 13W UN 6 00 394 15 
LUMINARIA DE EMBUTIR, EM LED, CORPO EM ALUMINIO E 
REFLETOR EM ALUMÍNIO ANOOIZAOO DE ALTO BRILHO, UN 6,00 439,93 
pnyi!w-••. MJNIMA 4"' .. E MAX]MA ..... c::o· .. 
LUMINARIA TIPO BALIZADOR DE EMBlJTIR COM SOQUETE E-
27 PARA lÂMPADA FLUORESCENTE ELETRÔNICA COMPACTA UN 10,00 75,20 DE9W 

/ TRILHO ELETRIFICADO COM 4 WMINARIAS LED DE 6W TIPO 

= 

M 16,83 25,91 

UN 1,00 2,081,43 

UN 4,00 2.308,87 

E RAMPAS 
M3 14 50 '-3 69 
M3 14.50 576 31 

M3 6,57 708,27 ,-,~ ............ . . ,., ....... " . " 
ATERRO C/COMPACT"'Y"'O MANUAL 5/CONTROLE, MAT. 

M3 13,15 111,44 
rlAOUIS~ 
MEIO PIO NTEI S _ _ _ 

T 

-

• JOTA BARROS 
PIIUJ'"11S ( "'&!SHIIIA 

265,14 1- 2.916,54 1 o,25% 

70,87 1 
48 72 1 

538,78 

92,10 

31,73 

2.549,13 

2.827,67 

86 

13\~ \ 

1.417,40 

2.896 32 

3.232,68 

921,00 

534,02 

13,859,81 

2.549,13 

11.310,68 

Lr;"J 

íti 13 

1 0,12% 

' 025% 

0,28% 

O,OB% 

0,22% 

0,98% 

0,16% 

0.2011b 



• 
-----·-

20,3 - -
20.3.1 SEINFRA C0776 

20.3.2 SEINFRA C3121 

204 - -
20.4.1 COMPOSIÇÃO COMP.2 

20,5 - -
20 .. 1 SEINFRA C1611 

20.5.2 SEINFRA C1915 

20.5.3 1 SEINFRA 1 C1863 

20.5.4 SEINFRA C4916 

20.5.5 SEINFRA C4819 

20.5.6 SEINFRA C4624 

20.5.7 SEINFRA C4623 

20.5.8 SEINFRA C1429 
20.& - -

20.".1 SEINFRA C0924 

20.6.2 SEINFRA C3506 

20,7 - -
20.7.1 COMPOSI o COMP.6 

20.7.2 COMPOSIÇÃO COMP.B 

20,7.3 COMPOSI o COMP.7 
20.8 - -

20.8.1 SEINFRA C2784 

20.8,2 SEINFRA C0830 

• • 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNlcfPIO Dl CARIDADE 
CARIDADE - CEARÁ 

ORÇAMENTO BÁSICO 

MEIO FIOPRÉ MOLDADO (0,07xb,30x1,00)m 
R UNTAM E o 

RE 
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 5/PENEIRAR M2 16,88 7,96 
T O 1:3 ESP.= 5 m P PAREDE 
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, M2 
TRA O 1:6 

16,88 51,56 

PAINEL ETREIRO 
REVESTIMENTO EM PAINEIS DE ACM (ALUMINIO COMPOSTO) 
COM ESPESSU DE MM 

M2 1,49 336,14 

PAVIMENTA O EXTERNA 
LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM M2 229 78 49 03 
PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 5/ M2 42,74 55,57 
PEN R TRA O 1:4 .= 1.5cm 

!PEDRA CARIRI ESP.= 2cm, C/ ARGAMASSA MISTA DE M2 187,04 64,61 
CIMENTO CAL HIDRATADA E AREIA 
PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOUNHO (20X10X6)CM 35MPA, 
COLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA M2 281,25 62,93 

PISO INTERTRAVADO TIPO lUOUNHO (20X10X6)CM 35MPA, M2 593,05 56,47 cor. --NZA- c ........ ,.... ...... 7 ...... .,,... ... ,T ............ 

PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO 
1 M2 1 34,33 1 148,55 

COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) 

PISÓ POOOTÁTIL INTERNO EM BORRACHA 30x30cm 
ASSENTAMENTO COM COLA VINIL (FORNECIMENTO E M2 9,01 238,27 

GRAMA EMAREAS EXTERNAS INCWSIVE MATERIAL M2 157 43 15 61 

PROTE ES DAS E RAMPAS 
CORRIM40 EM TUBO DE Ar O INOX M 58 29 20168 
GUARDA CORPO C/ CORRIMAO EM TUBO DE AÇO 
GAL DO .,n M 7,42 369,43 

MOBIUARJO URBANO 
BANCO EM CONCRETO ARMADO UN 8 00 428 95 
BANCO DE MADEIRA COM ESTRUTURA OE FERRO L=1,58m UN 6,00 626,21 
·--NFORME PROJETO' 
UXEIRA MET"UCA CONFORME PROJETO' UN 5 00 1.303 29 

PERGOLADOS 
ESCAVA O MANUAL SOLO DE lA.CAT. PROF. ATc 1.SOm M3 3 46 53 69 
CONCRETO CIQ.OPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO M3 
ADOUIRIDO 

3,46 688,96 

à 
JOTA BARROS 
,iio,ETO, lf UIUIOIIIA 

..... 
9,75 164,58 0,01% 

63,15 1.065,97 0,09% 

613 39 005% 

411,67 613,39 0,05% 

106 083 s 12 ... 
60 05 13.798 29 120% 

68,06 2.908,88 0,25% 

79,13 14.800,48 1,29% 

77,07 21.675,94 1,89% 

69,16 41.015,34 3,57% 

1 181,93 1 6.245,66 1 0,54% 

291,81 2.629,21 0,23% 

19 12 3.010 06 O 26% 
17.754 73 155% 

24700 .. - .• 14,397 63 125% 

452,~/:.... 
_,-:: .. --- ,10 0,29% 

~~~ 
14 1.41% 

4. 037% 

4. 0,40% 

1.,.96 o 069% 

6~~ 
198 4 IS'Ma 

7 50 002% 

843,77 2.919,44 0,25% 



• 

....ll.i.!.. 
21.1.1 
21,2 

21.2.1 

21.2.2 
21,3 

21.3.1 

21.3.2 1 
21,4 f 

21.4.1 1 

21.4.2 1 

22.1 

:2.2 
22.3 

SEINFRA 

SEINFRA 

-
SE INFRA 

SEINFRA 

-

SEINFRA 

SEINFRA 

SE INFRA 

SEJNFRA-
SEINFRA 

C1803 

C0773 -
C0776 

1 C3121 

-

1 C4556 

1 C4727 

C1335 

" C4463 

• • PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO HUNldPIO DE CARlDADE 

CARIDADE • CEARÁ 

ORÇAMENTO BÁSICO 

MURETA C[T1JOLO MACIÇO, REBOCADA, INCL. FUNDAÇÕES M2 30,05 382,87 

CHAPIM P -M01 "'ADO DE NCRE M2 15 03 143 55 
REVESTIMENTOS HURO EXISTENTE 
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 5/PENEIRAR M2 71,23 7,96 RAl"'n 1: 3 EC:.D = 5mm PI pacu:ni: 
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, M2 71,23 51,56 TRA 1:6 
E UADRIAS --- - --
POR,~O PIVOTANTE NYLOFOR, ,.,.vM.-uS1Q DE (.lUADRO, 
PAINÉIS E ACESSÓRIOS COM PINTURA ELETROSTÁTICA COM 

!TINTA POUESTER, NAS CORES VERDE OU BRANCA, COM 1 M2 1 10,50 1 630,91 
POSTE EM AÇO REVESTIDO, COR VERDE OU BRANCA -
ECBHl:Cr:iENTô E t.:tQNTAGEt.:t 
CERCA/GRAOIL NYLOFOR H•1,53M, MALHA 5 X 20CM • FIO 
5,00MM, COM FIXADORES DE POLIAMIDA EM POSTE 40 x 60 

!MM CHUMBADOS EM BASE DE CONCRETO (EXCLUSIVE ESTA)'/ 
REVESTIDOS EM POUESTER POR PROCESSO DE PINTURA M 1 75,13 1 301,78 

ELETROSTÁTICA (GRADIL E POSTE), NAS CORES VERDE OU 
BRANCA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

PINTURAS 
LATEX DUAS DEMÃOS EM PABEDES EXTERNAS S/MASSA 1 M2 1 416,25 1 24,63 

M2 413,71 180,54 

M2 413,71 75,26 

-"'- 37,36 32,39 

• JOTA BARROS 
,11uu1111 ! .11•HU011111 

468,90 14.090,45 1,23% 

175 81 2.642 42 11 23c 
5,192.&6 0,4&CMt 

9,75 694,49 0,06% 

63,15 4.498,17 0,39% 

35.880 44 3-12CMt --

1 772,68 1 B.J.J.J,U ___ 1 0,71% 

1 369,59 

221,11 91.475,42 7,96% 

92,17 38.131,65 3,32% 
39,67 1.482,07 0,13% 



• 
• • PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

CONSTRUÇÃO DO C!NTRO CULTURAL NO MUNJcfPIO DE CARIDADE 
CARIDADE • CEARÁ 

ORÇAMENTO BÁSICO 

à 
JOTA BARROS 
PllOaT0, 1 HHNOIUA 

TOTAL GERAL 1.148.995,72 

O orçamento Importa o valor de : um milhio, cento e quarenta e oito mil, novecentos e noventa e cinco reais e setenta e dol• centavos 

·~ 

\',,O 't,,1.1!-
· {~\J {,,'i§'.. • ~ 

\tJ Q;l'\,j' ·y°tJ?,~\":J 
~'r.j.\ ·~~\:'; t "' ... ··f·'·' 

~.,.~, ,t ~·· 
c~\l 



JOTA BARROS 
Nll.llfH E AlltSIOAIA 

P FEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE - CE 

• 

4.0. MEMôRI DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS • 

64 



Comprimento X ........ X • 
4,00 ' 3,00 ' 12,00 M2 

= ,,,.. M2 

1.2 C2316 TAPUME DE OiAPA MADEIRA COMPE~ E= 6mm e/ABERTURA E PORTÃO 
comprimento X ...... ~ X Quantkl•de = .... ....... 21,70 ' 3,00 ' 1,00 65.10 M2 ..... • .. .. M2 

2.1 COMP.1 ADMINI ·~- • ·-100,00 100,00 .. ..... • lDD .. 
3,l 3.l .. MO 

3.1.1 C1043 DEMOLI ARlA DE TllOLOS 5/ REAPROVEITAMENTO m- X L.llrgura X -~ X Qu•ntldmde • Vaklme 

Slil• 03 • 04/ Muro 5,76 ' 0,15 ' 2,85 ' 1,00 2,46 M3 

s.le, 04/ Orculllçlo ,,n ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 1,86 M3 

wc 04/ arcua.çto 0,95 ' 0,15 ' 2,80 ' 1,00 0,40 M3 

WC 04/ Qrcut.çla 1,05 ' 0,15 ' 2,80 ' 1,00 0,44 M3 

WC 04/ Clrait.çla 1,15 ' 0,15 ' 2,80 ' 1,00 0,48 M3 • WC03/WC04 2,60 ' 0,15 ' 2,80 ' 1,00 1,09 M3 

WC 03/ ctrculllçla 2,25 ' 0,15 ' 2,80 ' 1,00 0,95 M3 

wc 03/ arculllçlo 0,90 ' 0,15 ' 2,80 ' 1.00 • 0~8 M3 

wc 03/ arculmelo 1,10 ' 0,15 ' 2,80 ' 1~0 0,46 M3 

WC03/WC04 2,75 ' 0,15 ' 2,80 ' 1,00 1,16 M3 

WC03/WC04 2,30 ' 0,15 ' 2,80 ' 2,00 1,93 M3 -·· 0,90 ' 0,15 ' 2,80 ' 1,00 0,38 M3 

.... 1, .... 02 5,20 ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 2,03 M3 

sei. 021 c.nt1n11 4,60 ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 1,79 M3 

C11ntln11/ arcua.çto 9,20 ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 3,59 M3 

S. .. 01/WC'• 4,10 ' 0,15 ' 2,60 ' l,00 1,60 M3 

WC01/WC02 1,30 ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 0,51 M3 

Aceaa ma Pllleo 1,15 ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 0,45 M3 

Ac.NnPIIICO 1,20 ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 OA7 M3 

AclNo •a hlco 3,50 ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 1,37 M3 

ACNBG •o Pllklo 1,24 ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 º·"' M3 

~n ... lco 1,25 ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 0,49 M3 ._ ....... 0,89 ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 0,35 M3 

Leter•I P.ico 2,00 ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 0,78 M3 

ul:vlil hlCD 1,05 ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 0,41 M3 

l..lltwlil PIIICD 1,22 ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 0,48 M3 

l..lltwlil Plllco 1,05 ' 0,15 ' 2,60 ' 1,00 0,41 M3 

Amtnlll'W Fac:h•ú Pr1nc1PIII 21,70 ' 0,15 ' 2,70 ' 1,00 8,79 M3 

Muro Po9tertor 36,15 ' 0,15 ' 1,45 ' 1,00 '·" M3 

Muro a..ter.11 50,13 ' 0,15 ' 2,85 ' 1.00 21,43 M3 

Nunitll Qumdr• 76,80 ' 0,15 ' 0,45 ' 1,00 5,18 M3 ..... • 70 .... M3 

3.1.2 C1069 DEMOLIÇÃO DE PI INDUSTRIAL • Comprimento X L11111u111 X Qu•ntldltde = .... -~ 22,20 ' 16,20 ' 1,00 359,64 M2 ..... • 359,64 M2 

3.1.3 C1066 DEMOLIÇÃO DE P O CIMENTADO SOBRE lAS1RO DE CONCRETO 
Comprtmento X ....... X .... ...... = .... 

Degrau - Trecho 1 8,60 ' 0,80 ' 1.00 , ... M2 

I Deaniu - Trecho 2 12,15 ' 0,80 ' 1~0 9,72 M2 

' Degrau • Trecho 3 13,40 ' 0,80 ' 1,00 10,72 M2 
CIII~ l!:ntnK1li Prtndpel 9,35 ' 0,90 ' 1,00 8,42 M2 

· RmmPII EntrNII 6,13 ' 2,50 ' 1,00 15,33 M2 

Rmm.- entnKI• 6,13 ' 2,80 ' 1,00 17,16 M2 
e,, • Entndll Pr1nclpal 12,35 ' 0,60 ' 1,00 7~1 M2 ..... • 75,64 •• 

3.1.4 C1065 DEMOLIÇÃO DE PI CERÃMICO S06Rf lASTRO DE CONCRETO 
comprimento X ..... ~ X Quaintldade = .... 

Clradaçlo 5111• 01 9,35 ' 1,35 ' 1,00 12,62 M2 ·- 12,75 ' 12,30 ' ,,oo 156,83 "' Clrcullllçlo 6,05 ' 2,95 ' 1,00 17,85 M2 
s.11101/58 .. 02 9,20 ' 8,15 ' 1,00 74,98 M2 

,. .. 03 4,61 ' 3,00 ' 1~0 13,83 M2 
S.111104 4,61 ' 3,35 ' 1,00 15,44 M2 

WC03/WC04 ·~· ' 4,20 ' 1,00 18.27 M2 
WCO~/WCOS 2,10 ' 2,15 ' 2,00 9,03 M2 ·- = 318,85 M2 

3.1.5 C2210 RETIRADA OE POR)'AS E JANELAS, INO.USNE BATENTES 
comprimento X - X .......... • .... . .t ... 0,80 • 2,10 ' 2,00 3,36 ... 0,70 ' 2,10 ' 1,00 1,47 M2 ... 2,00 ' l,60 • 1,00 3,20 M2 

P07 1,50 ' 2,11 ' 1,00 3,17 M2 
JD3 0,91 ' 1,60 ' 1,00 1,46 M2 ..... • 12,56 "' 3.1.6 cu,,. DEMOLIÇÃO DE NCRETD ARMADO C/HAR.TELETE PNEUMÁTICO - X Lllrgura X -~ X Qu•ntldllldlll = Volume 

uje S. ... 01, 02, Cllntl1111 e WC's 9,20 ' MO ' 0,10 ' 1,00 ,,,. M3 



• 
PRffEITUAA NUNJCIPAL OE CARIDADE 

À CONSTRUÇÃO DO CENTllO CULTURAL NO MUNldPIO DE CARi 
CARIDADE· CQRÃ ::r 

«: MEMORIAL Df CÃLCUlD DOS QUANTITAltYOS r< 

1,38 

• • • ,, 1,20 

• • • 4,00 0,46 
X Qu.ntld•de • Voh1me 

.... WC', • ,,oo 5,67 M3 
ujeWC's X 1,00 5,62 M3 

Total = 21,69 M3 

3.1.7 C1052 DEMOUCÃODE UTURA DE MADEIRA P(TELHADOS 
tg1111I ao item 3.1 ..... 

Ib!lm 3.1.8 362,57 M2 
T .... • 362,57 "' 3.1.8 C1045 DEMOLIÇÃO DE CO ERTURA e/TELHAS C'ERÃMICAS 

Comprlmanto X Larau111 X Qu•ntldade • .... .......... 9,87 X 3,47 X 1,00 34,25 "' -· 22,18 X 7,23 X 1,00 160,36 M2 ,._., 13,79 • 12,18 • ,,oo 167,96 M2 
Total • ,.,.., N2 

3.1.9 C1070 MENTO e/ARGAMASSA 
PAREDl!S EXISnNTB 

Comprlmllflto X ....... X Quantidade = ..... 
12,23 • 1,20 X 1,00 14,68 M2 
7,22 • 1,20 X ,,oo 8,66 M2 • 13,25 X 1,20 • 1,00 15,90 M2 
17,20 X 1,20 X 1,00 20,64 M2 
2,39 X 1,20 X 1,00 2,87 M2 

Total = 62,75 "' 3.1.10 C1074 MENTO C/CERÃMICAS 
Comprimento X ...... X Q1111ntldade • ..... 

wco, 10,46 X 1,20 X 1,00 12,55 M2 

WC03 9,26 X 1,20 X 1,00 11,11 "' Total = ,,,.. M2 ,., •. , CARGA E 
3.2.1 C0702 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE ..... X -~ X 

Empol•mento , ..... , = Volume 

de IQO carlmlco 318,85 • 0,10 • 1,20 38,26 "' 111dllm•deln 362,57 X 0,04 X 1,20 17,40 M3 
tc;ao de telh• 362,57 X 0,04 • l,20 H,40 M3 ...... de pi90 dment.do 75,64 X 0,06 X 1,20 5,45 M3 

Domallçl de pi.o lndustrllil 359,64 X 0,06 X 1,20 25,89 MJ 

Volume X ... - = Volume 
Volume d8 demollçlo de ahrerq1rta 70,46 • 1,20 84,55 "' YolUfflll dfl demolido de cona-eto 21,69 • 1,20 26,03 "' Total = :214,98 N3 

J.2.2 C2530 TRANSPORTE DE J'ERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATE 10KM 
111 .... 1 .. Item 3.2 

Volume 
nem 3.:Z.1 214,98 "' Total • 21418 N3 

• . . . . ... C2784 ESCAV MANU SOLO DE lA.CAT. PROF. A 1.SOm 
Jouel ao 11:iMn 4.2 

Volume 
:U:.m4.2 29,94 "' T- = - M3 

4.2 COOS4 ALVENARIA OE EM ENlO DE PEDRA ARGAMASSADA ......... • ...... N X • ... N • -- • 
.... _ 

AdMinilllnçAo, Apolo/ Muro 5,75 X º·'° X º·'° X ,,oo 0,92 "' Apolo/ arculaçlo 4,91 X 0,40 X 0,40 X 1,00 0,79 MJ 

Apolo/ Clrculaçlo 0,77 X 0,40 X 0,40 X 1,00 0.12 MJ 

WC P6blk:o Nua.lino/ Clrc:utllÇlo 1,43 X 0,40 • 0,40 X 1,00 0,23 MJ 

WC P6bllco N .. cullno/ wt P(:D 2,45 X º·'° • º·'° X 1,00 0,39 "' WC PCD/ Cira.laçlo 1,50 X 0,40 • 0,40 X 1,00 = 0,24 M3 
WC Públlco feffllfflno/ WC PCD 2,45 X 0,40 X 0,40 X 1,00 0,311 "' WC P6bllco l"emlnlno/ al'Gll,mçao 1,58 • 0,40 ' 0,40 ' ,,oo 0,25 "' WC PCibllco Feminino/ Clrcua.çto 1,88 • º·'° X 0,40 ' 2,00 0,60 MJ 
~ de 119:polih;lo/ WC"s l'urlc. 8,12 ' 0,40 X 0,40 X 1,00 1~0 MJ 

5111• Muttluso/ CoN 9,20 • 0,40 X 0,40 X 2~0 2,94 MJ 
WC'a Fundonirto./ Clrculaçlo 4,45 X 0,40 • 0,40 • ,,oo 0,71 M3 

WC Func. NeK./ WC Alne. Fem. 2,20 X º·'° X º·'° • l,00 0,35 M3 
~f Clrcula,ch '"" ' 0,40 ' 0,40 • ,,oo 0,26 M3 _,<opa 2,45 X 0,40 X 0,40 X 1,00 0,39 "'} ~/arcutldo 2,50 • 0,40 X 0,40 ' ,,oo 0,40 MJ 

0/lofJ/ .,_ ...... bentos ,,,. • º·'° X 0,40 X 2,00 2,04 MJ 
COpo 0,91 X 0,40 • 0,40 X 2~0 0,29 MJ 

Are. P91"11 helltOS/ CI~ 2,30 X 0,40 X 0,40 X 2,00 0,74 MJ 
Áru. pan h9nl:IN/ AmNo9 7,71 X 0,40 • 0,40 X 2,00 2,47 M3 
.,_ .,.... !Vento9/ Ac:eNo9 1,15 X º·'° X º·'° X 2,00 0,37 "' ...., __ 

2.75 X 0,40 X 0,40 X 2,00 0,88 M3 

"'- ...... Eflllto9/ ara.1i.cao ,,so • 0,40 X 0,40 X 2,00 2,<0 M3 

Arem ,.... IY9ntW/ Ql'Qla.ç&o 1,30 • 0,40 X 0,40 X ,,oo 0,42 MJ 
Ãru .,.,. kenb:19/ "'- !xtiafflll 3,15 X º·'° X 0,40 X 2,00 1,01 MJ ........... 6,52 X 0,40 X 0,40 X 2,00 2,()9 MJ 



4.3 C4592 

Admlnt.tnlçlo, Apolo/ Muro 
Apolo/ Clrculaçlo 
Apoia/ Orc:ulaclo 

WC PClblk:o MaKUlino/ Clrcui.çlo 
WC PíibHm 'NNcullno/ WC PCD 

WC PCD/ ara..119G10 
WC PObllm Feminino/ WC PCD 

WC Pílbllm Fmllnlno/ Clrculaçio 
WC P6blk:o Feminino/ Ckallado 
~ de bpNlçlo/ WC'• FUnc. 

S11b1 MuttlU90/ C""9 
WC'& FundonirtN/ Ora.il9çlo 

WC Func. MNc,/ WC Func;. Fem, 
Dep6aito/ Clrc:ulaçlo _, .... 
Dep6sitio/ Clrc:ulM:lo 

CO/fM/ Ãru .,.... !ventOII .... • ~ ...... !wlntw/ Clradeçlo 
Ara ...... ev.ntm/ Ac:eNos 
Ara Pllf1I EYl,ntos/ Aolssos ........ ,,,_ 

Área ...... EVentN/ ara..11sç1o 
Aru .,.... EwmN/ ara.11aç1o 

Ãrell para EffntN/ Ãrell Extam• .... -. 
Alvenllrt• Pllare9 F.c:llscl• 
AlveMrl• Pllal'N hdladll 

4.4 C0089 ANEL DE IMPERM 

Admlnlllb"'Sdo. Apolo/ Muro 

"'*º' Clrcul,içlo 
AptMo/ Ora.ilaGlo 

wc P6b11Go N..cullno/ arculaçlo 
WC PílbUm Mncullno/ WC PCD 

WC PCD/ Clrcuhldo 
WC Públlc:u l'eallnlno/ WC PCD 

WC Pablk:o feminino/ Clrculaçlo 
wc Público Pemlnlno/ Cirallsdo 
'-CO de Reposlç;lo/ WC'• FUnc. 

s.l• MuttlullO/ CoPII 
WC'• Funclonirtos/ Clrc:ulllelO 

WC Flmc:. Mssc./ WC Func. l'em, 
Dep6stto/ Clrculaçlo 

Dmp6sito/ C""9 • Dsp6slto/ Clrcui.çlo 
CtlfM/ Ãrell ...... Eventos .... 

ÃrN pu• !YwttoS/ Clrculaçlo 
Área .,.... ev.ntoll/ Ac:eNos 
ÃrN ..,.. !ventos/ ÃCNIIOS ........ --Ar...,.... ~, ctrculaçlo 

Ãrea .,. ... ~, Cln:utaçlo 
...... pill'a bent»tl/ Ãrell hmm• ..__ 

Alvenllrts Pli. .... i:.dlscl• 
Alvemlrta Plllll'N F..:fulú 

S.1 5.1 
5.1.1 C27S4 

52- PR02/04 
S3=S4•S5•S7s99 • PR 02/04 

S6-PR02/04 
se-PR.02/04 

5.1.2 C1609 LASTRO DE C 

SZ- PROZ/04 
S3•54•55aS7sff • PR 02/04 

56· PR02/04 
S8-PR02/04 

5.1.3 C2921 REATERRO C/COM 

PREFDTURA MUNJQPAL DI! CARJDADI! 
CONSTRUÇÃO DO Cl!NTRD CULTURAL NO MUNldPJO DE CAIUDAD 

CARJDADI! - CEARÁ 

MEMORIAL DE CÃLCULO DOS QUAN'TtTAlIVOSI 

' ' ' 2, ..... 
ENTOEM TlJOLO CERÂMICO FURADO CJ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:-4 ......... X ......N X ...... X ............ 

5,75 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
4,91 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
o,n ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
1.43 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
2.45 ' 0,20 ' 0,30 ' 1.00 
1,50 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
2,45 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
1,58 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
1~8 ' 0,20 ' 0,30 ' 2,00 
8,12 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
9,20 ' 0,20 ' 0,30 ' 2,00 
4.45 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
2,20 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
1,60 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
2,45 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
2,50 ' 0,20 ' 0,30 ' 1.00 
6,38 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
0,91 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
2,30 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
7,71 ' 0,20 ' 0,30 ' 2,00 
1,15 ' 0,20 ' 0,30 ' 2,00 
2,75 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
7,50 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
1,30 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
3,15 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
6,52 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
3,36 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 
18,35 ' 0,20 ' 0,30 ' 1,00 

Totol 
IUZAÇÃO CfARMAÇÃO EM FERRO m,... X .... - X ...... X Qusntldade 

5,75 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
4,91 ' 0,10 ' 0,15 X 1,00 
o,n ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
1.43 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
2,45 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
l,50 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
2,45 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
1,58 ' 0,10 ' 0.15 ' 1,00 
1,88 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
8,12 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
9,20 ' 0,10 ' 0,15 ' 1~0 
4,-45 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
2,20 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
1,60 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
2,45 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
2,50 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
6,38 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
0,91 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
2,30 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
7,71 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
1,15 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
2,75 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
7,50 ' 0,10 ' 0,15 ' l,00 
1,30 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
3,15 ' 0,10 ' 0,15 ' 1.00 
6,52 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
3,36 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 
18,35 ' 0,10 ' 0,15 ' 1,00 ..... 

X X ...... X ·~-' ' 1,00 ' 1,00 

' • 1,00 ' 5,00 

' ' 1,00 ' 1,00 

' ' 1,00 ' 1,00 ·-
X l,9rgur• X ..... X .......... 

1,10 ' 1.00 ' 0,03 ' 1,00 
1,80 ' 1,80 ' 0,03 ' 5,00 
1,00 ' 1,00 ' 0,03 ' l,00 
1,00 ' 1,00 ' 0,03 ' 1~0 .... , 

ACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VAJ.A --· • -tou•I o volume de esaivsçio 19,30 ' 1,00 
M-o volume de c:DIIClfltO dH ~· 10,82 ' -1,00 .... , 

M3 
= M3 

• ....m, 
0,35 M3 
0,29 M3 
0,05 M3 
O.ll9 M3 
0,15 M3 
0,09 M3 
0,15 M3 
0,09 M3 
0,23 M3 
0,49 M3 
1,10 M3 
0,27 M3 
0,13 M3 
0,10 M3 
0,15 M3 
0,15 M3 
0,38 M3 
0,05 M3 
0,14 M3 
o,93 M3 
0,1-4 M3 
0,17 M3 
0,45 M3 
0,08 MJ 
0,19 MJ 
0,39 MJ 
0,20 MJ 
1,10 MJ 

= 8,10 •• 
= VoJume 

0,09 M3 
0,07 M3 
0,01 MJ 
0,02 M3 
0,04 MJ 
0,02 M3 

= 0,04 M3 
0,02 M3 

• 0,03 M3 
0,12 MJ 
0,1-4 MJ 
0,07 M3 
0,03 M3 
0,02 M3 
0,04 M3 
0,04 M3 
0,10 MJ 
0,01 Ml 
0,03 M3 
0,12 M3 
0,02 Ml 
OM Ml 
0,11 "' • 0,02 Ml 
0,05 Ml 
0,10 M3 
0,05 M3 
0,28 Ml 

• 73 M3 

• Volume 
1,10 MJ 

16,20 Ml 
• 1.00 Ml 

1,00 "' • ..... M3 

:V = Volume 
0,03 
0,49 
0~3 Ml 
0,03 "' • .... M3 

= -19,30 Ml 
• -10,82 Ml 
= ..... M3 



PRl!FUTURA MUNICIPAL DI! CAIUDADI! 
CON$TllUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNICÍPIO DE C."'l'~'JÍ 

CARIDADI! - CEARÁ 

MEMORIAL DE CÃI.CULO DOS QUANTITATIVOS 

.... X Quantidade • ·-8.0 • PR 02/04 29,30 • 1,00 29,30 KG 
10,0 • PR 02/04 10,00 • 1,00 10,00 KG 

8.0 - PR 02/04 17,50 • 1,00 17,50 KG 
10.0 • PR O:Z/04 7,30 • 1,00 7,30 KG -· = 64,10 KG 

5.2.2 C0215 ROSSA D= 12,5 A 25,omm 

"'· - X .......... = . .... 
12,5 • PR 02/04 677,50 • 1,00 6n,5o KG . .... • &n,so KG 

5.2.3 C0217 - X ·~- = ·-5.0 - PR 02/04 28,50 • 1,00 28,50 KG 
5.0 - PR O:Z/04 2,70 • 1,00 2,70 KG . .... • 31,:20 KG 

5.2A C1399 COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X 
1, ..... X QuentiUde • ..... • PR02/04 29,66 • 1,00 29,66 "' PRO:Z/04 2,00 • 1,00 '~º "' . .... • . .... M2 

s.2.s C0844 FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO ..... ....... X Quentldllde = Volume 
PRO:Z/04 10,49 • 1,00 10,49 M3 
PRO:Z/04 0,33 • 1,00 0,33 M3 . .... • 10,82 M3 

5.2.6 C160< LANÇAMENTO E CAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO 
JQual ao Item 5.2. 

Volume 
Item 5,2.5 10,82 M3 ..... • 10,82 M3 

5,3 5,3 ........ 
5.3.1 C0216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm -·- l!strutunll. - X - • ·-10.0 • PR 04/04 34,70 X 1,00 34,70 KG ..... = 34,70 •• 
5.3.2 C0215 ARMADURA CA·50A GROSSA D"' 12,5 A 25,0mm conrorme.....,_ -·- - X ·~- = ..... 

12 .. 0 - PR 04/04 144,30 • 1,00 144,30 KG . .... = 144,30 .. 
5.3.3 C0217 - X .... - = ..... • , .. 5.0 • PR M/04 20,80 • 1~0 20,80 KG ..... • 20,80 KG 

C1399 ..... X ·~- • ..... 
PR04/04 22,29 X 1,00 22,29 M2 ..... = 22,20 M2 

5.3.5 C0844 ... _ 
X Quanticlllde = Volume 

PR04/04 1,11 • 1,00 l,11 M3 ·- • 1,11 MS 
5.3.6 Cl603 

Volume 
Item 5.3.5 1,11 "' ..... • 1,11 M3 

••• 5,4 

} 5.4.1 C0216 - X ·~- • ..... 
8.0 • PR 03/04 51,50 X 1,00 51,50 KG 
e.o--oc/04 23,10 X 1.00 23,10 KG ..... • .. ... • • 

5.4.2 C0217 - X Quentldllde • ..... 
5.0 - PR 03/04 25,00 X 1,00 25,00 KG 
S.O • PR 04/04 9,20 X l,00 9,20 KG ·- • 34,20 .. 

5.4.3 C1399 A COMPENSADA Pl.ASTlFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X ............ ·- X .......... • ..... 
PR03/04 24,72 • 1,00 24,72 M2 
PR M/04 9,59 • 1,00 9,59 M2 



PREFEITURA MUNIClPAL DE CARIDADE 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO aJl.TUUL NO MUNidPJO DE C.Om..,~~ 
CARIDADI! ~ CURÁ 

M!MORIAL DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS 

5.4.4 C2798 .... 
ltl!lm SA.3 34~1 M2 

T- • ..... M2 
5.4.5 C0844 

Volume X ............. = Volume 
PR03/04 1,29 ' 1,00 1,29 M3 
PA.04/04 0,49 ' 1,00 0,49 M3 

T ... I = 1,78 M3 
5.4.6 C1603 LANÇAMENTO E OE CONCRETO C/ ELEVAÇÃO 

Igu.l N Item 5..4. .... _ 
ItemSA,5 1,78 M3 

Total • ,. M3 . . . . . . • ••• • •• ALVENARIAS 
6.1.1 C0073 ALVENARIA OE TIJO O CERÃMICO FURADO (9x19xl9)cm C/ARGAMASSA MISTA OE CAL HIDRATADA ESP.=lOcm (1:2:8) 

comprimento X ...... X Quantidade = .... 
, Apolo/ Muro 5,75 ' 3,28 ' 1,00 18,86 M2 

/ Clrculaçlo 4,91 ' 3,28 ' 1,00 16,10 M2 • o/ Orc:ullldo 0,77 ' 3,28 ' 1,00 2,53 M2 
WC ...... 

, a.a._ 
1,43 ' 2,80 ' 1,00 4,00 M2 

WC Hlbllco llno/WCPCD 2,45 ' 2,80 ' 1,00 • 6,86 M2 
PCD/ Qrailaçlo 1,50 ' 2,80 ' 1,00 4,20 M2 

lnlno/WCPCD 2,45 ' 2,80 ' 1,00 6,86 M2 
lnlno/ arc:ulllçlo 1,58 ' 2,80 ' 1,00 4,42 M2 
1n1no1 arc:ulaçlo 1,88 ' 3,10 ' 1,00 5,83 M2 

•• funcionirios 8,12 ' 2,80 ' 1,00 22,74 M2 
le MUltlUN/ C0pe 9,20 ' 3,00 ' 1,00 27,60 M2 , ...... _ 

4,45 ' 3,00 ' 1,00 13,35 M2 
Feminino 2,20 ' 3,00 ' 1,00 6,60 M2 

/ cn:u1eç1o 1,60 ' 3,00 ' 1,00 4,80 M2 _,Copo 2,45 ' 2,80 ' 1,00 6,86 M2 
/ctn,,- 2,50 ' 2,80 ' 1,00 7,00 M2 --- 6,38 ' 3,35 ' 1,00 21,37 M2 

<opa 0,91 ' 2,93 ' 1,00 2,67 M2 ...... ~ / arc:uleçlo 2,30 ' 2,41 ' 1,00 5,54 M2 ...... ~ _,_ 
7,71 ' 3,08 ' 1,00 23,75 M2 ...... ~ _,_ 
l,15 ' 2,60 ' 1,00 2,99 M2 .. ~- 2,75 ' 2,30 ' 1,00 6,33 M2 

Áree Pllnl l!vent:oe/ rc:ulaçlo AceNO 7,50 ' 2,60 ' 1,00 19.50 M2 
Áru pen l!ventoe/ =-- 1,30 ' 3,10 ' 1,00 ·~3 M2 ...... ~ , ............. 3,15 ' 2,95 ' 1~0 9.29 M2 ........... 6,52 ' 2,70 ' 1,00 17,60 M2 

3,36 ' 1,10 ' 1,00 3,70 M2 
18,35 ' 0,90 ' 1,00 16,52 M2 
23,02 ' 1,00 ' 1,00 23,02 M2 

DESCOlffllS • ............. X -- ' ·~- = .... ... 3,19 ' 2,00 ' 2,00 -2,38 M2 
P03 4,20 ' 2,00 ' 1,00 -2,20 M2 -- 6,77 ' 2,00 ' 1,00 -4,77 M2 

Total • 305,57 M2 •. , •. , e...,.,.. 
6.2.1 C0773 CHAPIM PRÉ-MOLD DE CONCRETO 

comprimento X .... - X Quentlclede • .... 
3,35 • 0,30 ' 1,00 1,01 M2 

18,55 ' 0,20 ' 1,00 3,71 M2 
Total • 4,7:Z "' ••• ... Vl!RGASE 

6.3.1 0666 VERGA RETA DE C 

X Lugure X -·· X ............. = Volume l,' ... 1,90 ' 0.10 ' 0,20 ' 7,00 0,27 
POZ 1,30 ' 0,10 ' 0,20 ' 4,00 0,10 M3 ... 1,40 ' 0,10 ' 0,20 • 1,00 om M3 
P04 1,10 ' 0,10 ' 0,20 ' 9,00 º~º M3 ,., 1,<0 ' 0,10 ' 0,20 ' 6,00 0,17 M3 m, 1,70 • 0,10 • ,.~ • 2,00 0,07 M3 ... 1,20 ' 0,10 ' 0,20 • 6,00 0,14 M3 

T ... I = .... M3 ... ... DlVISbluAs 
6.4.l """' OIVISÔfUA OE G 

COmi,rlmento X -~ X Quentlude • .... 
WC Público • WC Funclon6rio ino • Feminino 2,15 ' 1,60 ' 4,00 13,76 M2 
WC Nbllr:o e WC Fundon6rlo lno • Feminino 1,50 ' 1,60 ' 4,00 9,60 M2 

T- • 23 • M2 

7,1 ,., REVESUMENTOII OM-
7.1.1 com, CHAPISCO CJ DE CIMENTO E AREIA 5/PENEIRAR. TRAC0 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE .... ' - • .... 



7.1.2 C3121 REBOCO C/ ARGAM 
lgu,ml ao Item 7 .1. 

7.1.3 C3120 EMBOÇO C/ ARGA 
Jgu.l ao Item 7 .2. 

7.2 7.2 
7.2.1 ""43 

• WC 
WC 

7.2.2 C1120 REJUNTAMENTO C/ 
.... ao Item 7.2. 

. ' . ' 
,.1 C1611 lASTRO DE CON 

Igu.i ao Item 8.Z 

,.2 C,996 CERÃMICA ESMAL l'. 

• WC Funldonarto 

,., C0766 CERÂMICA VERME 

8.4 C1120 REJUNTAMENTO q 
lgu•l ao Item 8,2 

. . . . . . . •. , .., PORTAS 
9.1.1 C1991 PORTA. SASAZAKI-

9.1.2 C3733 PORTÃO DE ALUMIN 

9.1.3 COMP.3 PORTA DE VIDRO 2 

PR!:FHTURA MUNICIPAL DI! CARIDADE 
CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNICÍPIO DE CAIUP 

CARIDADE - CEARÃ 

Ml!MORIAL DE CÁLCULO DOS QUANnTATIYOS 

SA OE OMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:6 
menoeo Item 7.1..3 

T-

Item 7.1.1 
111111m 7.1.3 

PAREDES !XISTl!NnS 
comprimento X ...... X ........... ...... 12,23 ' 1,20 ' 1,00 

5at•04 7,22 ' 1,20 ' 1,00 ..... ,wc 13,25 ' 1,20 ' 1,00 
s.l• 01 17,20 ' 1,20 ' 1,00 
5111• 01 2,39 ' 1,20 ' 1,00 

Total 
DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:6 

Item 7.2.1 
Total 

co 
RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 30x3Clcm {900cmZ) • PEl-5/PEl-4 • P/ PAREDE 

COmprlmlll1to X ..... X Qu•ntldNfl 
lcoMNalllno 14,66 ' 2,60 ' 1,00 

PCibHco 1'9mlntno 14,36 ' 2,60 ' 1,00 
WCPCD 6,64 ' 2,60 ' 1,00 

11oMNa.lHno 8,70 ' 2,60 ' 1,00 
o i:.mlnlno 8,70 ' 2,60 ' 1,00 

capo 15,33 ' 2,60 ' 1,00 
a.a.1- 9,60 ' 2,60 ' l,00 

Total 

• 

= 

• 

• 

= 

= 
. PRÉ·FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ATÉ 30x30 an (900 anZ) {PAREDE/PISO) 

Item 7.2.1 • 
Total • 

REGUI..ARIZADO ESP. = 5CM 
•o ttam 8.3 

Item8,2 
Jteml,3 

T .... • 
A RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 30x30 Cm (900 cmZ) • PEI·S/PEl.-4 • P/ PISO 

Comprimento X .... - X - • 
Admlniatr.çto 4,61 ' 2,97 ' 1,00 - 4,61 ' 2,60 ' 1,00 

WCPCD 1,82 ' 1,50 ' 1,00 ·- 9,20 ' 3,90 ' 1,00 
Sllla Multt- 4,60 ' 3,95 ' 1,00 

an:u1.ç1o 3,20 ' 1,60 ' 1,00 
lnlno • MNalllno 2,20 ' 2,15 ' 2,00 - 1,60 ' 1,10 ' 1,00 

capo 5,19 ' 2,45 ' 1,00 
V-d• 9,35 ' 1,82 ' 1.00 .... X -- = 

WC PúbHco Nacullno 7,78 ' 1,00 
WC PCibllco Feminino 7,78 ' l,00 

Ãl'N PR• evental/Orcul•çlo 165,64 ' 1,00 
Totol = 

{7.5X15)cm e/ARGAMASSA MISTA CIMENTO CAL HIDRATADA E AREIA .... X Ou•ntlmdll • 
Ac:e.o P•lco 18,55 ' 1,00 

Totol = 
. PRÊ·FABRlCADA, JUNTA ATE 2mm EM CER.ÃMlCA, ATÉ 30X30 an {900 anz) (PAREDE/PISO) 

I• o Item 1.3 

Item 8-2 
nem 8.3 

Totol • 

A, INa.USIVE BA.lENTES E fERAAGENS 
Comprtmm,to X ...... X ·-- • .. 1,50 ' 2,10 ' ,,oo 

.... 
611,14 
·202,78 .... 
14,68 
8,66 
15,90 
20.64 
2,87 

471,11 

.... 
202,78 
202,71 

.... 
38,12 
37,34 
17,26 
22,62 
22,62 
39,86 
24,96 

202,78 

.... 
202,78 
202,78 

.... 
309,74 
18,55 

3211,29 .... 
13,69 
11,99 
2,73 

35,88 
18,17 
5,12 
9,46 
1,76 

12,72 
17,02 .... 
7,78 
7,78 

165,64 
309,74 .... 
18,55 ..... 
.... 

309,74 
18,55 

3 .. 
.... 
22,05 

T- • 32,0S 
O ANOOIZADO NA.TIJRAL, FECHAMENTO TOTAL q LAMBRI BOLA E CORREDIÇO (FORNECIMENTO E MONTAGEM) 

Comprimento X ....... X --- • .... ... 0,60 ' 1,60 ' "'º 7,66 ... 0,70 ' 2,10 ' 9,00 13,23 
PD2 0,90 ' 2,10 ' 4,00 7,56 

Total = 28,47 
LHAS DE ABRlR 1,00 li: 2,10 m 

Qu•ntlucle • T-1 
PD3 1,00 1,00 

Total • 1.00 

M2 
M2 

M2 
H2 
H2 
M2 
M2 
N2 

H2 
M2 

H2 
MZ 
M2 
M2 
M2 
M2 
M2 
M2 

M2 
M2 

M2 
M2 
M2 

M2 
H2 
H2 
H2 
M2 
M2 
H2 
H2 
H2 
H2 

H2 
H2 
H2 
M2 

HZ 
M2 

MZ 
H2 
M2 

,;r 
M2 

H2 
H2 
H2 
M2 

UN 
UN 



, TIPO VENEZIANA 
comprtmento x Altun x = Ar.. 

J01 1.00 X 1,20 X 3,00 3,60 M2 
Total = 3,80 M2 

9.2.2 C4513 JANELA EM ALUMINI ANODIZADO NATURAl/FOSCO, OE CORRER. SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL. SEM VIDRO - FORNECIMENTO 
comprimento x Altur• x Quantidade .. Ar.. 

J02 1,30 X 1,30 X 1,00 1,69 M2 
J03 0,80 X 0,60 X 3,00 1,44 M2 

Tot:111 = 3,13 M2 
9.2.3 C2672 VIDRO COMUM EM XILHOS C/MASSA ESP ... 6mm, COLOCADO 

Igu.l "° Item 9.2. .... 
Item 9.2.2 

9.2.4 COMP.5 BRISE MÓVEL EM 
Tot:111 • 

3,13 
3,13 

• • 
10.1 

• 
11.1 

11.2 

Quentica.de 
l04 3,00 

Totol 
• • 

• 

• 

TOl81 
3,00 .. 

C3970 NCIONAL {60x60)ml COM TIRO E ARAME GALVANIZADO ENCMADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM 
comprimento x Lart1u111 x Quantidade • Área 

Admlnf9tnçlo 4,61 X 3,00 X 1,00 13,83 
Apolo 4,61 X 2,60 X 1,00 11,99 

WC PCD 1,82 X 1,50 X 1.00 2,73 
de bpo9içlo 9,20 X 3,90 X 1,00 35,88 
5111• Multl..o 4,60 X 3,95 X 1,00 18,17 
~ 3,20 X 1,60 X 1,00 5,12 

WC funlclonirto nino e N8K11Uno 2,20 x 2,15 x 2,00 9,46 
Dep69ito 1,60 X 1,10 X 1,00 1,76 

co,,e 5,19 X 2,50 X 1,00 12,98 
an:u~atrú il'Ndeevento. 1,10 x 1,67 x 1,00 12,86 

ti.l de- i-.1 2,70 X 2,50 X 1,00 6,75 
Ãru X QU.ntldacfe Ãrea 

WC Público Ma.cullno 7,78 x 1,00 7,78 
WC Públlco Feminino 7,78 x 1,00 7,78 

Área pan eventos 73,72 X 1,00 73,72 
Total • 220 11 

• 
C0348 BACIA DE LOUÇA C/CAIXA ACOPI..ADA 

C1151 (INSTALADO) 

Quentlud• 
7,00 

Totol 

= 

= 
• 

Totol 
7,00 
7,00 

11.3 Cl619 LAVATÓRIO Df LOU BRANCA. S/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSÔRIOS 

.... ...._ 
7,00 

Total 

Total 
7,00 
7,00 

C3513 CHUVEIRO CRO C/ ARTICULAÇÃO 

11.5 C1898 PEÇAS OE APOIO DE OEN'ffS C/TUBO INOX P/WC:S 

11.6 C4068 BANCA.DA OE GRAN CINZA E .. 2cm 

WC (iblk:o MNcuHno 
WC Públk:o Feminino ...... _ 

ColNI (Pia) 
COpa (BIIIICO.) 
eo.,. ( .. lclo) 

CGmprtmento 
1,50 
,,40 
,,20 
1,37 
2,50 
1,39 

X 

• • • 
' • 
' 

comprimento 
0,80 
0,60 

,,. .. -
0,60 
0,60 
0,60 
0,60 
0,49 
0,42 

X 

• • 
X 

• 
' 
' • • • 

-,,oo 
Total ·~-2,00 
TOl81 

Qu•ntldNe 
2,00 
2,00 

Total .......... 
,,oo 
,,oo 
1,00 
1,00 
2,00 
,,oo 

Tot,I 
11.7 C3674 SUPORTE EM BARRA TA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE P/BANCAOAS E/OU PRATEU:IRAS 

11.8 C0985 CUBA OE INOX PARA SANCA.DA,COMPLETA 

11.9 C2504 TORNEIRA DE PRfsssj<o CROMADA. LONGA P/PJA 

WC Público MIIKUllno 
WC Pílblk:o ..... nino Cleop. (Pia) 

CON(..._l 
COpa {llelclo) 

Quentfdlldtl 
3,00 
3,00 
2.00 
2,00 
3,00 
3,00 

Totol -,,00 
Total ·~-eop. 1,00 
Total 

= 
• 
• 
= 

• 

• 

• 

• 

• 

= 

• 
• 
• 

= 
• 

Total 
,,60 
1,20 
2,80 .... 
0,90 
0,84 
0,72 
0,82 
2,45 
o,se 
11,31 

Totol 
3,00 
3,00 
7,00 
2,00 
3,00 
3AO ..... 
T,,00 .... 
T-1 
1,00 , ... 

M2 
M2 

UN 
UN 

H2 
H2 
H2 
M2 
M2 
M2 
M2 
M2 
M2 
M2 
M2 

M2 
M2 
M2 
M2 

UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 

M 

" M 

M2 
M2 
H2 
M2 
M2 
M2 

}. 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 

UN 
UN 

UN .. 



12.1 12.1 
12.1.1 C1208 

• 
12.1.2 C1615 

12.2 12.2 
12.2.1 C1207 

12.2.2 C1614 

13.1 90371 

13.2 C2157 

13,3 103042 

13.4 C3653 

13.5 C2625 

13.6 0626 

13.7 C2627 

PINTURA INRRN 
EMASSAMENTO DE 

...... N 

WC l'unidonirio Fe 

lATecDUASD 
ItlUM ao Item 12.1 

lATec DUAS D 

.... _ 

PR!FEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNICÍPIO DE CA1i<óí1Õp; 

CARIDADE - CEARÃ 

MEMORIAL DI! CÃLCULO DOS QUAN'QTATlYOS 

ES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA OE PVA ...... .............. X AltUN X 
Adminbitreção 15,23 ' 2,60 ' - 14,42 ' 2,60 ' .. _ 

26,80 ' 2,60 ' 51118 Multi- 17,32 ' 2,60 X - , ... ' 2,60 ' Af:iesN/ P•lco 23.54 ' 2,60 ' / On::ullldlo 74,92 ' 2,60 ' ...... 
Comprimento X ..... N X 

Administrado 4,61 ' 3,00 ' -· 4,61 ' 2,60 ' WCPCO 1,82 ' 1,50 ' debpN!çio 9,20 ' 3,90 ' Si118Nultl- 4,60 ' 3,95 ' 
.,__ 

3,20 ' 1,60 ' lnlno e Maa.!Hno 2,20 ' 2,15 ' - 1,60 ' 1,10 ' 7,49 ' 1,66 ' ·- X 
WC POblico Mncullno 7,78 ' WC PíibHco Feminino 7,78 ' Ãrell INll'II EV8MH 73,72 ' 

EM PAREDES INTERNAS S/MASSA 

OES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA ACR.ÍUCA 

EM PAREDES EXTERNAS 5/MASSA .....,..,_ 
X .... N X 

8c:h8dli PrlndlNII 3,35 ' 1,10 ' Prlnd1N1I 18,52 ' 0,90 ' Prlnd1N1I 0,80 ' 3,00 ' PrlndPIII 23,90 ' 3,13 ' ,,_ ...... , 22,54 ' 3,70 ' ........... 6,50 ' 2,70 ' -- 2,38 ' 3,30 ' 

.... ........ 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
l,00 

Qiqintldllcle 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
2,00 
1,00 
1,00 .......... 
1,00 
1,00 
1,00 , .... 

Item 12.1.1 , ... , 
Itam 12.z.2 -· ·~-1,00 

1,00 
9,00 
1,00 
1,00 
2,00 
2,00 , ... , 

REGISl'RO OI: ESFE 'PVC, VEL, COM VOLANTE, 3/4" • FORNECIMENTO E INST • AF _08/2021 -·- .......... ............. 
PROl/04 1,00 ,_ 

BRUTO D• 20mm (3/4") 
dniulico. -PRD1/04 1,00 , ... , 

REGISTRO DE E PVC, ROSCÁVEL, COM BORBOlETA, 3/4" • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _08/2021 -- _.,.,.,_ 
Qu•ntidllde 

PA.01/04 1,00 

ADAPTADOR PVC P/ brao 25mm (3/4") 
, ... , 

ConfomM Pro)ltD ullco. 
Ou•ntld8cl8 

PRDl/04 4~0 

TUBO PVC SOLD. MARROM INQ..CONEXÕES D'- 25mm(3/4") 
, ... , 

Conforme Projet.lD Nldniullco. 
Comprimento X ............ 

PR01/04 0,28 ' 1,00 
PR01/04 21,57 X 1,00 

TUBO PVC SOLD. MARROM INQ..CONEXÕES D= 32mm(1"} 
Total 

Conforme Projeto tlldr6ullco. e....,.. ...... • ·--PR01/04 24,89 ' 1,00 , ... , 
TUBO PVC SOLD. MARROM INO..OONEXÕES o .. 40mm (1 1/4") 

• 
,_ 
6,00 UN 

• o UN 

= .... 
39,60 M2 
37,49 M2 
69,68 M2 
45,03 M2 
14,04 M2 
61,20 M2 
194,79 "' 

• .... 
13,83 M2 
11,99 M2 
2,73 M2 

35,88 M2 
18,17 M2 
5,12 M2 
9,46 M2 
1,76 M2 

12,43 M2 

= .... 
7,78 M2 
7.78 M2 

73,72 M2 
• ..,.... M2 

.... 
662,48 M2 

• .. ,.... M2 

.... 
250,98 M2 

= 250,N M2 

• .... 
3,69 M2 

= 16,67 M2 
21,60 "' 74,81 M2 
83,40 M2 
35,10 M2 
15,71 M2 

= 250,U •• 
= 

,_ 
1,00 UN 

• .... UN 

• 
,_ 
1,00 UN 

= 1,00 UN 

= Totel 
1,00 UN 

• 1,00 UN 

• Totel &" 
4,00 UN 

• .... UN 

• ,_ 
º~' M 
21.57 M 

• 21,85 M 

• ,_ 
24,89 M 

• ..... M 



-- • Qul,Htldllde • T-
PR01/04 68,11 ' 1,00 68,11 M 

Total = U,11 M 
13.8 C2159 

Quantidada • T-1 
PRC11/04 1,00 1,00 UN 

T ... I = 1,0D UN 
13.9 C2166 A C/CANOPLA CROMADA D= 20mm (3/4•) 

ullc:o. ·~- = T-
PROl/04 4,00 4,00 UN 

T .... • . ... UN 
13.10 C2167 _ .. 

= T-1 
PR01/04 4,00 4,00 UN 

T ... I • .... UN 
13.11 C2172 

Quantidade • T ... I 
PROl/04 2.00 2,00 UN 

T ... I • UN 
, ' , ' .. 

14.1 C3648 NDRICO 0 .. 2,0M, CAP.-12,0MJ, H•9,0M COMPl.ETO E CISTERNA CAP.•4,5 MJ 

Quantidade • T ... I 
PR03/04 1,00 1,00 UN 

T .... = l,00 UN 
14.2 C3512 , CONEXÕES E PÇS, RESERVATÓRIO ELEVADO CAP. ATÊ 50 MJ .. ..,,, - • T-

PR03/04 1,00 1,00 UN 
To<al = l,00 "" 14.3 C4208 KLIN C/ SINAUZADOR (FORNECIMENTO E MONTAGEM) 

dr6ullc:o. 
Qullntklade • T .... 

PR03f04 1,00 1,00 UN 
T ... I • l,DD UN 

14.4 COJ27 __ .. 
= T ... I 

Plt.03/04 1,00 1,00 CJ 
T ... I = 1,DD CJ 

14.5 C2629 

Comprimento • Quantldllde = Total 
PR 03/04- Chepde 10,45 ' 1,00 10,45 M 

PR 03/04 • S.klll 6,64 ' 1,00 6,64 M 
PR 03/04 - Umpep 9,45 ' 1,00 9,45 M 

•• 6 

Total = ..... M 
CD443 BOMBA CENTRÍFU DE l OI, INCLUSIVE MAT.DE SUCÇÃO Caafonne- ·- • -PR.03/04 1,00 1,00 UN 

T .... • l,GD UN 
14.7 C3417 

T-
Item 14 .• 1,00 UN 

T ... I = 1,00 "" 
15.1 C0609 (60X60X60an) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO 

""' _ .. 
= T-

PR.04/04 4,00 4,00 UN 
T- • .... UN 

15.2 C0601 - • T .... ~. PR.04/04 1,00 1,00 
T ... I • 1,DD UN 

15.3 """ 100 X 100 X SOMM, ACABAMENTO CROMADO {GRf:UiA OU TAMPA CEGA) ...... .... ...... • Totol 
PR.04/04 2,00 2,00 UN 
PR04/04 ,,oo ,,oo UN 

Total • .... UN 
15.4 C2093 

rlL 
Qllllntlca.de = T ... I 

PR04/04 1,00 1,00 UN 
/ T-1 • l,00 UN 

15.5 C4390 JOELHO 45 PVC 00 PARA ESGOTO D•lOOmm (4") -·- S.nlUirlo. 



PREFEITURA MUNICIPAL OI! CARIDADE 
, CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNICÍPIO OI! "'l'.-i~Íe 

CARIDADf: - CEARÁ 

3,00 UN 
• 3,00 UN 

15.6 C4388 ·-- • ·-PR04/04 2,00 2,00 UN ..... • 2,00 UN 
15.7 C1551 JOELHO PVC BRAN PteSGOTO 0=40mm (11/2"} Confanne- nlt6rto. .......... • .... , 

8,00 8,00 UN 
PR.04/04 9,00 9,00 UN .... , • 17,00 UN 

15.8 C4669 JOELHO 45 PYC B O PARA ESGOTO 0•50mm (2"} Conlonne- ...... 
Quantldltde • ·-Pll04/04 5,00 5,00 UN 

PR 04/04 • VMINaçlo 3,00 3,00 UN 
PR04/04 1,00 1,00 UN 

PR 04/04 • 'lellllt.çlo 1,00 1,00 UN ..... • ..... UN 
15,9 C1552 • Quentidlldll • . ... , 

PR04/04 1,00 1,00 UN 
PR04/04 1,00 1,00 UN .... , • ,,oo UN 

15.10 Cl582 

Quantidade • .... , 
Pll04/04 4,00 4,00 UN .... , • 4,00 UN 

15.11 C1549 

Quantldltda • .... , 
PR04/04 1,00 1,00 UN 
PR04/04 7,00 7,00 UN .... , • 8,00 UN 

15.12 Cl552 -· .. • ·-PR 04/04 - Ventileçlo 13,00 13,00 UN .... , • ..... UN 
15.13 C1584 NSPEÇÃO PVC P/ESGOTO 0:100mm (4") ....... ...... - • . .... 

PR04/04 4,00 4.00 UN .... , • 4,00 UN 
15.14 C2593 

• Cofflprtmento X Quantldltde • .... , 
PR04/04 52,90 X 1,00 52,90 M .... , • ..... H 

15.15 C2595 ruao PVC BRANCO ,'ESGOTO D=40mm (11/2") Confonne- s.ntt6rto. com..,..-. X -- • ·-PR04/04 10,08 X 1,00 10,08 M ..... • . .... M 
15.16 C2596 l'UBO PVC BRANCO /ESGOTO 0•50mm {2") ............ _ 

s.ntt6rto . 
Comorlmenb:1 X - • ·-PR04/04 21,65 X 1,00 21,65 H 

PR 04/04-Ventllaçlo 9,88 X 1,00 9,88 H 

'º'" • 31,53 M 
15.17 C2347 TE evc BRANCO DUÇÃO P/ESGOTO D=l00X50mm (4"X2") 

ConlonnoPn,j s.nlt6rto. ......... • . .... 
Pll04/04 1,00 1,00 UN 

PR 04/04-Ventllac;Ao 7~0 7,00 UN .... , • 8,00 UN 
15.18 C2359 rt PVC BRANCO P/ GOTO D"'SOMM (2')-JUNTAS SOLD. % ............ .._ ... , ...... 

Qu11ntldad11 • . ... , 
PR04/04 3,00 3,00 UN .... , • 3,00 "" 15.19 C2832 FOSSA SÉPTICA E MIDOURO EM ALVENARIA ........... .._ .__ .... -- • ·-1,00 1,00 UN ..... • o UN '. 16.1 C0660 VANllADA 26 DESENVOLVIMENTO 3Jan 

Comprimento X -- • ..... 
PROl/02 59,54 X 1,00 59,54 H 





18.1.S C1195 

18.1.6 C1196 

18.2 18.2 
18.2.1 C3579 

18.2.2 C2069 

18.2.3 C4762 • 18.2.4 C0621 

18.2.5 C3504 

18.2.6 C1125 

18.2.7 C1092 

18.2.8 

•• 
18.2.10 

18.:J 
18.3.1 

18.3.2 

18.3.3 

C4562 

C4530 

101505 

18.3 
Cl-494 

C1479 

Cl-489 

COmprtmento X 

' 
Quantidade 

1,00 
To1ol 

PR 01/02 1,00 

CGmprimento X 

' 
............ 

1,00 
Total 

PROl/02 607,56 

Quantldad8 
PR 01/02 1,00 

IÇÃO DE LUZ EMBlITlR ATé 36 DMSÕES 457X332X95mm, C/ BARRAMENTO 
Total 

<o, .......... 
PR 01/02 1,00 

Total 

Quantidade 
PR 01/02 71,00 

T .... 

... -PR 01/02 69,00 
Total 

80CO / C./ TAMPA CONCRETOS/ FUNDO Dl=30x30,c50 cm 

Quantldad8 
PR 01/02 17,00 

Total 

Quantidade 
PR 01/02 2,00 

Total 

Qullntldllde 
PR 01/02 16,00 

Total 
CONTRA SURTOS Df TENSÃO • DPS's • 40 KA/440V ---PR 01/02 4,00 

Total 

• 

• 

• 
• 

= 

• 

• 
• 

= 
• 

• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 

• 
• 

Total 
1,00 .... 
T-
607,56 
607,H 

Total 
1,00 .... 

Totol 
1,00 .... 
T-71,00 
71,00 

T-17,00 
17,00 

Total 
2,00 .... 
T-
16,00 ..... 
T-4,00 .... 

Quantidade = Total 

M 
N 

M 
M 

UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 

PR 01/02 1,00 1,00 UN 
: Total = 1.00 UN 

ENTRADA DE ENERG~ ELÉTRICA, AÊREA, TRIFÂSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 10 MM2 E DISJUNTOR DIN SOA {NÃO INC 
confofflNI ProJatD l$6trlco. 

Dm!RRUPTORES,. lJJNADAS E WMINÃRIAS 
INTERRUPTOR UMA Tfa.A SIMPlES lOA 250V 
COl'lfonM Prajelu 11S6tri,co. 

INTERRUPTOR DUAS TcClAS SIMPLES lOA 250V 

Conlonne Projeto r· 
INTERRUPTOR TRES ClAS SIMPLES 10A 250V ---

Quantidade • Total 
PR 01/02 1,00 1,00 UN 

Total • 1,00 UN 

QullntlRde 
PROl/02 7,00 ._ • 

.......... • 
PR 01/02 11,00 

Total • 

Quantidada • 
PR 01/02 3,00 

Total • 

T-7,00 
7,00 

T-1 
11,00 
11,00 

UN 
UN 

UN ;;· 
18.3.4 C2493 TOMADA UNMRSAL eono.me-

Total 
J,00 .... UN 

UN 

18.3.5 C4792 TOMADA DUPLA DE E 

""""""'"-
..... _ 

PR 01/02 9,00 
Total --

• 

• 

• 

Total 
9,00 .... 
T-

UN 
UN 



18.3.6 COMP.9 

18.3.7 C1666 

18.3.8 C4100 

18.3.9 Ct678 

18.3.10 COMP.10 • 
18.3.11 C4809 

18.3.12 C4957 

18.3.13 COMP.4 

'. '. 19.1 19.1 
19.1.1 C2625 

••• 2 19.2 
.2.1 103244 

19.2.2 103247 

20.0 20 O 
zo.1 

20.1.1 
Z0.1 

C2784 

EQUIPAMENTOS 
AR CONDICIONADO 
Cordonne Projeto 

AR CONDICIONADO -·-

PREFHTURA MUNICIPAL D1! CARIDADE 
CONSTIUJÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNidPIO D1! 

CARIDADE - CEARÁ 

MEMORIAL DI! CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS 

PR01/0Z 

Nl1: COMPLETA C/2 LÃMJ>ADAS OE 40W 

'"· 
PR01/0Z 

= 
............. • ·-1 

20,00 20,00 
, ... 1 • 20,00 _ .. 

• Totol 
30,00 30,00 ..... "" 310,00 

CIL.ÍNOR.JCA COM ANEL Df ARREMATE EM ALUMINIO ANODIZAOO E PINTADO POR PROCESSO ELETROSTÃ.TI 

Q1111ntidllde • Totol 
PROl/02 11,00 11,00 

Total • 11,00 

............ = Totol 
PR.01{02 20,00 20,00 

T ... I • 20,00 

... ... - = Total 
PR01{02 6.00 6,00 ..... • 6,00 

R, EM LEO, CORPO EM ALUMÍNIO E REFLETOR EM ALUMÍNIO ANODIZADO OE ALTO BRILJtO, POffNClA MINI,. -- • T-
PROl/02 6,00 6,00 

Total • .... 
ZAOOR DE EMBUTIR COM SOQUETE E-27 PARA LÂMPADA FLUORESCENTE ELETRÔNICA COMPACTA OE 9W ... - = T-1 

PR01/0Z 10,00 10,00 
Totol = 10,00 

Quantidade = Totol 
PllOl/02 5,00 5,00 

T ... I • .. . . . 
H !Na.CONEXÕES D= 25mm(3/4"J 

COmpr1111t1nto X .......... • T-
ap-c;o de eJqJ09içlo 7,10 X 1,00 7,10 -· ........ 2,57 X 1,00 2,57 

Aclmlnlatnçh 3,30 ' 1,00 3~0 ..... 3,86 ' 1,00 3~6 
Totol • ..... 

PllT INVERTER, HI-WAU. (PAREDE), 9000 BTU/H, CJCLO FRIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _11/202U 

............ = T-
1,00 1,00 
T-1 = 1,00 

PLIT INVERTER. HI-WAU. (PAREDE), 12000 8TU/H, CICLO l'RIO - l'ORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _11/2021. .......... • Tot,I 
4,00 4,00 

Ett'!U:att 4 ESCADAS E RAMPAS 
ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE lA.CAT. PROF. ATÉ 1.SOm 
Igual eo Item 20.1.• 

Totol = , .. 
Yolulftll 

item 20.1.z 14,50 

UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 

UN 
UN 

" " " " M 

UN 
UN 

UN 
UN 

M3 ._ • 14,50 Jv' MJI 

X -~ X - • ....... 
X º·'° X 1,00 1,14 H3 

20.1.2 C0054 ALVENARIA DE EM ENTO DE PEORA ARGAMASSADA - X ..... ~ 
"9mDe Ac:eNO HaN de Enb'ede 7,12 ' º·"' X º·'° X 1,00 1,11 M3 

X O,AO ' 1,00 1,10 M3 

' º·'° X 1,00 1,11 "' X º·"' ' 1,00 1,17 M3 
X 0,40 ' 1,00 0,23 "' ' 0,40 ' 1,00 0,45 M3 

' 0,40 ' 1,00 0,86 M3 

' º"" ' 2,00 0,40 M3 

' 0,40 ' 1,00 0,19 M3 

' 0,40 ' 2.00 1,80 M3 

' 0,40 ' 1,00 0,20 M3 

' º·"° ' 1,00 0,19 M3 

' 0,40 ' 1,00 0,42 M3 

' 0,40 ' 1,00 1,24 "' 

RlimlNI Ac:t1NO 11111 de Enb'ade 6,93 ' º·'° Rampa AeeNo Admlnlnra,c:Ao 6~, ' º·"° R.-mpa Ac:tlNO Admlnllffl'9'1o 6,96 ' º·'° RalmDe AceNO .... D9nll ~ 7,30 ' 0,40 
Pata .... r Ac:eNO ÃrN PI EventlN: 1,44 ' º·'° htllm•r Ac:tlNO Ar.. p/ ~ ,~1 ' º·"° R.-mP9 Ace.o Pak:o S,40 ' º·'° Rampa._..._ 1,25 ' 0,40 

P ........ .._mpa "- Pak:o 1,20 ' º·"° Rampa Ac:tlNO Palco 5,61 X º·'° R.-mPII "- Palco 1,23 ' 0,40 
P .. mar R.-mDe AeeMO Palco 1,20 ' º·"° hcade E..-ço de~ 2,63 ' º·'° E9cMlli al'Ol~O 7,75 X º·"' 



- .... ..._ 
IEec:9da AceNO hlco 

bcad• htwn• Amuo hlc:o 

PRefDTURA MUNICIPAL D! CARIDADE 
CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULT\JRAI.. NO NUNldPIO OE c,,,.;IÍiÍÍ. 

CARIDADI!! • CEARÃ 

NENOIUAL DE CÁLCULO DOS QUANlITATIVOS 

X X X 

' ' ' 
2,00 
2,00 
Total 

20.1.3 C<592 NTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AR.EIA 1:4 ........ X .....~ X -~ X Quantkl•de 
RllmPII Aceuo HaH da Entnh 7,12 ' 0,20 ' 0,18 X 1,00 
Rllmpa ~ ..... CN Entntde 6,93 ' 0,20 X 0,18 X 1,00 
Rampe ACNN Allmtnlstrmçlo 6,87 ' 0,20 X 0,18 X 1,00 
RllmPII Ac:euo Admlnlstndo 6,96 X 0,20 X 0,18 X l,00 

RllmPII AceNO ÃnNI J)lln Evento. 7,30 X 0,20 X 0,23 X 1,00 
htlm• Aaiao ÁrN r,/ Evenms 1,"4 X 0,20 X 0,45 X 1,00 
, ....... Aceeeo Ar.. p/EWntos 2,81 ' 0,20 ' 0,45 ' 1,00 

llaffl!M AC8NU Pllk:o 5,40 ' 0,20 ' 0,23 ' 1,00 
bffllNI "-Pllk:o 1,25 ' 0,20 ' 0,45 ' 2,00 

, ..... RlllltJ)II ÃmNO Plllc:o 1,20 X 0,20 X 0,45 X 1,00 
bfflPII Ac:euo Plllco 5,61 X 0,20 X 0,43 X 2.00 
bmN AC9uo Plllco l,23 X 0,20 ' 0,85 ' 1,00 

Patllm• RemP9 AceNo Palco 1,20 X 0,20 X 0,85 X 1,00 
bcedll blMÇD d9 bp, - Degnu 1 1,51 X º~' ' 0,18 ' 1,00 
bcNII E9IMCO ele !xp, - Degnu 2 1,51 X o~ X 0,35 ' 1,00 

hmÃ CIN:ul9Clo - n.anu 1 7,16 X 0,30 X 0,15 ' 1,00 
EIICNa CrCII.I~ • Degnu 2 7,16 X º~º ' 0,30 X 1,00 

~ iru pan bentN • Degnlu 1 9,95 X 0,30 ' 0,15 ' 1,00 
Ãr9II para Enntos - Degnu 2 9,95 ' º~º ' 0,30 X 1,00 

EK.9da AceNO Plllco • Degr.u 1 o.as X 0,28 X 0,13 X 2,00 
EKedu ACllll90 Palco - Degrau 2 0,88 X 0,28 X 0,27 X 2,00 

bcadli ext.. A08NO Pllkio-Degrau 1 1,20 X 0,28 X 0,15 X 1,00 
baldli ut. Amuo hlco-Deg, ... 2 1,20 ' 0,28 X 0,30 X 1,00 

T-1 
20.1.4 C0330 ATERRO C/COMP O MANUAL S/CONTROLE, MAT. e/AQUISIÇÃO ,.m_ X .... - X -·· X Qu•ntldllde 

bm.,_ ~ HIIII de !ntnd• 7,03 ' 2,62 X 0,18 ' 1,00 
bmPII AceNO Admlnt.ln~ 6,92 ' 2,32 X 0,18 X 1,00 

bmpe ~ Aru .,.i. Ev.ntoll 7,30 ' 1,41 ' 0,23 ' 1,00 
Ptdllmlll' AcllNO Ãla p/ Eventos 2,80 X 1,44 X 0,45 X 1,00 

Rempai ActlNO hlco 5,40 X 1,25 X 0,23 ' lAO 
P•bnnlU' .. fflPII ACNN hlco 1,25 X 1,20 X 0,45 X 1,00 

bmPII Aceuo hlc:o 5,61 X 1,23 X 0,43 X lAO 
P.tlt....,. bmPII AceNO hlco 1,23 X 1,20 X 0,85 ' 1,00 

VOiume X Qu•ntldade 
N-ovolume •lnn-1• de llfflbalimento d• R.smpu 3,69 ' -1,00 

20.2 20,2 
Total 

MEIO FIO CANTI! 
20.2.1 C3449 MEIO FIO PRÉ MO (0,07x0,30x1,00)m C/RElUNTAMENTO 

COmprlmantu X --Canteiro os 4,14 X 1,00 
Cllntelro 04 6,50 ' 1,00 
C:.ntelro 03 1,20 X 1,00 
Cllntelro 01 3,58 X 1,00 
Cllnteiro 02 2,32 X 1,00 • CO-,m06 12,65 X 1,00 
C:.ntelro 08 16,98 X 1,00 
Qintelro 07 19,31 X 1,00 

T-1 .... .... E RAMPAS 
20.3.1 con, SA DE CIMENTO E AREIAS/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.• 5mm P/ PAREDE 

PARTE EXTERNA ISCADAS ! RAMPAS 
comprimento X -~ X ... -.. ~- 7,30 X 0,23 X 1,00 -- 2,81 X 0,45 ' 1,00 

Admlnllltndo 6,92 X 0,18 ' 1,00 
Hiii ... Entnlda 7,03 X 0,18 ' 1,00 

P11 AceNO Ptllc:o 5,40 X 0,23 X 1,00 
.,. Ac:eao hlc:o 5,61 X 0,43 ' 1,00 
.,_ Act1NO P•leo 2,43 X 0,85 ' 1,00 
Exp. • DegrM1 1 2,63 ' 0,23 ' 1,00 - i.clo - Degreu 1 7,75 X 0,23 X 1,00 

bc. Ãru PM'II Enntos - Devr•u 1 11,15 ' 0,23 ' 1,00 
ie.c:.cs.. AceNO Pllb 1,16 ' 0,20 ' 1,00 

EacNII ~· ÃON90 hlco 2~2 ' 0,23 X 1,00 

20.3.2 C3121 
T-1 

REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:6 
Iau.l - Item 20.3J. 

lb!lm 20.3.1 
T ... I .... .... PAJNEL I..ETllEIRO 

20.4.1 COMP.2 REVESTIMENTO EM AAINÉIS DE ACM {ALUMINIO COMPOSTO) COM ESPESSURA DE 3MM 
comprimento X - X 

_ .. _ 
PIIICII l.l!llren 1,70 X 0,65 X 1,00 ,_,,,, 0,35 X 0,06 X 1,00 

"""'"' 0,59 X 0,06 ' 1,00 
.__,lm 0,17 X 0,10 X 1,00 
.....,m 0,70 X 0,10 ' 1,00 ...... o ... X 0,50 X 1,00 

• 
• Volume 

0,26 H3 
0,25 H3 
0,25 H3 
0,25 M3 
0,34 M3 
0,13 M3 
0,25 H3 
0,25 M3 
0,23 H3 
0,11 H3 
0,96 H3 
0,21 H3 
0,20 H3 
0,08 H3 
0,15 H3 
0,32 M3 
0,64 M3 
0,45 M3 
0,90 H3 
0,06 H3 
0,13 M3 
0,05 H3 
0,10 H3 

• &,57 M3 

• Volume 
3,32 H3 
2,89 H3 
2,37 H3 
1,81 H3 
1,55 H3 
0,68 H3 
2,97 H3 
1,25 H3 

= Voluma 
-3,69 H3 

= 13,15 M3 

• T-
4,14 M 
6,50 M 
1,20 M 
3,58 M 
2,32 M 

• 12,65 M 
16,98 H 
19,31 M 

= ..... M 

• .... 
1,68 H2 
1~6 H2 
1,25 H2 
1,27 H2 
1,24 M2 
2,41 H2 
2,07 M2 
0,60 H2 
1,78 M2 
2,56 M2 
0,23 M2 
0,53 H2 

= , .... :;· .... 
16,88 H2 

• 1 .... M2 

• .... 
1,11 H2 
0,02 H2 
0,()4 H2 
0,02 M2 
0,07 M2 
0~3 H2 



20.5 20.5 • 20.s.1 Cl611 REGUI..ARIZAOO ESP.= SCM 
m•ls o Item 19.5.2 .... 

ltllm 20.S.3 187,04 "' Ittlm 20.s.2 42,74 "' T ... I = 229,78 M2 
20.5.2 C1915 PISO CIMENTADO ARGAMASSA DE OMENTO E AREIA 5/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4, ESP,"' l.San 

comprimento X L11rgu111 X Qu•ntlÜChl = .... .. ~- 7.30 ' 1,41 ' 1,00 10,29 "' .. ~- ,.ao ' , ... ' 1,00 4,03 "' NACNeOPaleo 5.40 ' 1,25 ' 1,00 6,75 M2 .. ._ ..... 1,25 ' 1,20 ' 1,00 ,.so "' .. ._ ...... 5,61 ' 1,23 ' 1,00 '·'° "' P11W11111r IM ACN90 Palco 1,23 ' 1,20 ' 1,00 , ... "' ... ~. .. ~- 9,95 ' º·'° ' 1,00 5,97 "' -- 7,16 ' 0.60 ' 1,00 
._,. 

M2 .. _ ... 
1,51 ' º·" ' 1,00 0,85 M2 -·- 1,20 ' º·" ' 1,00 0,67 "' T ... I • 42,74 M2 

20.5.3 Cl863 2cm, C/ ARGAMASSA MISTA DE CIMENTO CAL HIDRATADA E AREIA ·- X Quantldlld9 • .... 
e.0.5.4 

187,04 ' 1.00 187,04 "' T ... I • 187,04 M2 

""" PISO INTEIITRAV: TIPO TUOUNHO (20X10X6}CM 35MPA,. COLORIDO - COMPACTAÇÃO MECANIZADA .... X ... . .-.. • .... 
Vermelho 63,29 ' ,.oo 63,29 M2 ........ 217,96 ' ,.oo 217,96 M2 

Total = 281,25 M2 
20.5.5 ""'" PISO INTERTRAV TIPO TUOUNHO {20X10X6)CM 35MPA, COR CINZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADA .... X -- • .... 

593,05 ' 1.00 593,05 M2 
Total • $$)3,0$ M2 

20.5.6 C4624 PISO PODOTÂTIL RNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) 
comprimento X .... - X .......... • ._ --1 123,06 ' 0,25 ' 1,00 30,n M2 ...... 14,25 ' 0,25 ' 1,00 3,56 M2 

Totol • 34,33 M2 
20.5.7 C4623 PISO POOOTÁTIL I O EM BORRACHA 30x30cm ASSENTAMENTO COM CotA VINIL (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) 

Comprimento X .... - X Quantkl•dll • .... 
DINCIORlll 13,84 ' 0,30 ' 1,00 4,15 H2 - 16,20 ' 0,30 ' 1.00 • .... M2 

Total • .... M2 
20.5.8 Cl429 .... X . ......... = .... 

C.ntelro 01 0,79 ' 1.00 0,79 M2 
C.ntelro 03 5,72 ' ,.oo 5,72 "' C.nt.lro 02 0,28 ' ,,oo 0,28 M2 
C.ntelro 06 17,42 ' 1,00 17,42 M2 
C.nt.lroOS 2,59 ' 1,00 2,59 "' • c:am.in.oa 35,25 ' ,,oo 35,25 M2 
C.nt91ro 07 89,42 ' 1,00 89,42 M2 
C.nt:elro 04 5,96 ' ,.oo 5,96 "' Total = 157,43 M2 .... .. .• - I!: RAMPAS 

20.6.l C0924 CORRIMÃO EM TU DE AÇO INOX 
comprlmianto • Qu•ntluchl = T ... I 

Funls,11 AmNO H•II de ll!ntntchl 4,72 ' 1,00 4,72 M 
Rampa Aceno H•II de Entnlda 7,06 ' 1,00 7,06 H 
Rllmpa Acauo Admlni.tNdo 7,08 ' ,,oo 7,08 M 
bmpm Acauo AdmlnlstNdo 6.90 ' 1,00 6,90 H 

Rampa Aceao ..... pen Ewntos 10.11 ' 1,00 10,11 M 
E9mck Acauo E1;s,11ço de bpN(çAo º·" ' 2,00 1,32 M 

l!Kadll Acauo arculmçio 0,60 ' 4,00 2,40 M 
hada Ac:eRO Áru .,.,. Eventos 0,67 ' 6,00 4,02 H 

esc.dli AceNO P•lco 0,64 ' 2,00 1,28 M 
.,.m.,. 1 A-.o P•lco 5,42 ' 1.00 S.42 M 
Rampa 2 AcaNo P•lco 5,64 ' 1,00 5,64 M 

Rampa z AceNo Pak:o - Pllblmar 2,34 ' 1,00 2,34 M 
T ... I = 58,29 M 

20.6.2 C3506 GUARDA CORPO q COAAIMÃO EM TUBO DE N;0 GALVANIZADO 2" 
Comprimento X -- • T-J' ........ ,.~ • '·'° ,.~ M 

V•nmda 2,92 ' 1,00 2,92 M 
E9mdll P•lco 0,78 ' 2,00 1,56 M 

T ... I • 7,42 M 
Z0.7 20.7 MOBIL.lÃRIO URJIANO 

20.7.1 COMP.6 BANCO EM CONCI\Ero ARMADO .......... • T--·- 8,00 8.00 UN 
T ... I • .,,.. UN 

20.7.2 COMP.8 BANCO DE MADEIRA COM ESTRUTURA DE FERRO L=l,58m (CONFORME PROJETO) -- • T-
6,00 6.00 UN 
T ... I • .... UN 



.... .... 
20.8.1 C2784 

20.8.2 C0830 

20.8.3 C3522 

20.8.4 C3721 

20.8.5 C2678 • 20.8.6 C2667 

20.9 .... 
20.9.l C3061 

21,1 21.1 
21.1.1 C1070 

21.2 21.2 
21.2.1 C1803 

21.2.2 con, 

• 21.3 21.3 
21.3.1 con6 

21,3.2 C3121 

21A 21.4 
21.4.1 C4556 

21.4.2 C4727 

21.5 21.5 
21.5.1 C1614 

22.1 C1335 

.....,LADOS 
ESÇ,AVAÇÃO MANU 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO aJLTURAL NO NUNIÓPIO DE 

CARIDADE • CEARÃ 

MEMORIAL DE CÃLOJLO DOS QUAN11TAT1V05 

SOLO DE lA.CAT. PROF. ATE 1.50m 

.......... 
5,00 

Total 

• ·-5,00 UN 
• 5,00 UN 

Igual • item 20.8 2 
V'oklme 

ltem20.8.2 , .... "' , ... 1 • .... M3 
CONCRETO CICLÓPI FCK 15 MPa COM AGRl:GADO ADQUIRIDO ..,,,,_ 

X ....... X ...... X Qu•ntld9d11 = Volume 
0,60 ' 0,60 ' 0,60 ' 16,00 3,46 M3 

, ... 1 
PILAR EM MAOelRA MPA DE la. QUAUDADE 20tmX20an 

• .... M3 

COmprimanto X Quantldltde • , ... 1 
2,40 ' 16,00 38,40 M 

, ... 1 
VIGA DE MADEIRA IÇA 10"x4" 

• ..... M 

ComprtmentD X .......... • , ... 1 
Ylgn 1,69 ' 16,00 • 27,04 M 

, ... 1 • 27,o4 M 
VIGA DE MADEIRA IÇA6" X 3" ....... _ ... 

X --- • ·-Púgoh1• 2,00 ' 160,00 320,00 M ..... 
VERNIZ 3 DEMÃOS ESQUADRIAS DE MADEIRA 

= 320,00 M 

Comprimento X Perim"'" X Quantloele • .... .... _ 
2,40 X 0,80 X 16,00 30,72 M2 ........ 2,00 X 0,20 X 160,00 64,00 "' ..... 1,69 X 0,28 X 16,00 7,57 M2 

, ... 1 • 102,29 M2 
URBANIZAÇÃO 
ÃRVOR.f CJ l\JTOR E ADUBO 

Qu•ntlNH • , ... 1 
8,00 8,00 UN 

, ... 1 • .. UN . . 
X -~ X ........... • .... 
' 2,95 ' '°'' 71.23 H2 ..... • MURETA 

71,23 M2 

MURETA C(Tl.JOLO IÇO, REBOCADA, INCL. FUNDAÇÕES ............... X -~ X - • .... 
32,00 X 0,40 X 1,00 12,80 M2 
43,13 X 0,40 X 1,00 17,25 "' , ... 1 • 30,05 M2 

comprimento X larQUl'II X ·~- • .... 
32,00 ' 0,20 ' 1,00 "'º "' 43,13 ' 0,20 ' 1,00 8,63 M2 

Total = 
ElCJSTllffl! 

15,03 "' 
DE CIMENTO E AREIA S/PENEIR.AR TRAÇO 1;3 ESP ... Smm P/ PAREDE .... 

Item 21.1.1 71,23 M2 ..... • 
DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:6 

71,23 M2 

.... 
Jtem 21.3.1 71,23 "' ..... = 71,23 M2 

FOR. COMPOSTO DE QUADRO, PAINEIS E ACESSóRJOS COM PINTURA ELETROSTÁTICA COM TINfA POUES 
comprimento X -~ X -- • .... ... 1,00 ' 2,10 X 5,00 10,50 M2 

, ... 1 • 10,50 M2 
CERCA/GRAOJL NY OR H=1,53M, MALHA 5 X 20CM - FIO 5,00MM, COM FIXADORES DE POUAMIDA EM POSTE 40 x 60 MM CHUM} 

CGmprlmento X QUllntldllde • Tabll 
Enb'NII PNte, kw 32,00 X 1,00 "' 32,00 M 

""*- .__.... 43,13 X 1,00 - 43,13 M 
Totol • ......... 75,13 M 

LATEX DUAS DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS 5/MASSA 
comprtm11nto X - X Quantidade • .... .,_,,.., 120,73 • 2,95 ' 1,00 356,15 M2 .......... , 75,13 ' 0,40 ' 2,00 60,10 "' Total • .. s M2 

ESTRUT\JRA OE ICA OU CONCRETO V O 10 A 13m (TESOURAS I TERÇAS I CONmAVENTAMENTOS f FERRI 
Jau•I ff ltlsm ::U.2 ...... 

Item 22.2 413,71 "' 



22.2 C4462 

22.3 C4463 

PUFUTURA NUNJCIPAL DE CARIDADE 
CONSTlWÇÃO DO C!!NTRO CULTURAL NO MUNICÍPIO DE C+ilii<i~ 

CARIDADE • CEARÁ. 

MEMORIAI. DE CÁLCULO DOS QUAN1ITAnvo5 

22.4 C0660 CALHA OE CHAPA VANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm 

23 O 23 O LIMPEZA GERAL 
23.1 

• 

• 

C1628 LIMPEZA GERAL 
111...i ao lt.n 8.1 

.,.,_ ...... 
21,85 
15,51 

X 

' 
' 

.... ..-.... 
2,00 
1.00 .... , 

o item 20.5.2 mal• o Item 20.5.3 mais o item 20.5.4 malll o lt.m 20.5.8 

Item 8.1 
Jt1lm 20.S.2 
Item 20.5.3 
nem 20.5.4 
Jtem20.5.& 
nem :zo.s.e ·-· 

• 

= 
= 

= 
• 

= 

= 

.... 
208,67 
205,04 
413,71 ·-21,85 
15,51 
37,341 ·-43,70 
15,51 
5921 

.... 
328,29 
42,74 
187,04 
281,25 
593,05 
157,43 

15119,80 

"' "' N2 

" " N 

" M 
N 

"' "' "' "' "' "' N2 
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• • 
• 

PRl!r!ITURA MUNICIPAL DI CARIDAD! 

CONSTRUÇÃO DO Cl!NTRO CULTURAL NO MUNicfPJO DE CARIDADI 

CRONOGRAMA risJCO·FINANCl!IRO 

15,0 1 INSTALAÇÕES SANITÃIUAS 15,118,83 . 
0,00 8.144,10 7.824,73 

000% 
·,.•,,/ ' ' . '"·'· 

0,00 7,605,15 7.306,90 

11.01 COMBATI! A INdNDIO ' 0,00% 0,00% 0,00% 
27.360,76 ' 0,00 0,00 0,00 

18.01 INSTALAÇÕES ELhRICAS ' 0,00% ,1.- .. ·.21•··· 
&9.121,91 1 0,00 21.675,79 18.878,92 

11.01 INSTALAÇÕES PARA AR 
CONDICIONADO 

' 0,00% 51,0l\'I' ,;~ 
14.393,83 1 0,00 7.340,85 7.052,98 

20,0 ÃRIA EXTERNA 212.162,57 
0,00% 0,00% ........ 

1 0,00 0,00 84.865,03 

21,0 MURO 71,310,BS 
......... ... - 0,00% 

1 28.544,34 42.816,51 0,00 

22,0 COBERTURA 
0,00% ~~·· ., \ ··-131,159,29 1 0,00 69.441,24 66.718,05 

23.0 LIMPHA Gl!RAL 27.614,83 
0,00% 0,00% º·º°"' 
0,00 0,00 0,00 

100,00CMI 18,67% 23,69% 24,51% 

1.148.NS,72 214.494,11 272,IN,DI 281,IIM,10 

0,00 

000% 

0,00 

0,00% 

0,00 

4 .... 
29.367,20 

0,00% 

0,00 

~ 
84.865,03 

0,00% 

0,00 

0,00% 

0,00 

0,00% 

0,00 

18,18% 

208.901,19 

0,00 

000% 

0,00 

100;0Ó%' 

27.360,76 

0,00% 

0,00 

0,00% 

0,00 

i2á;~·· 
42.432,51 

0,00% 

0,00 

0,00% 

0,00 

lQO,a.·. 
27.614,83 

14,95% 

171.774,21 

,à 
JOTA IARIIDS 
""°'"" 1 "'"'"""' 

15.968,83 

1 .. 
14.912,05 

100,00% 

27.360,76 

100,00% 

69.921,91 

100,00% 

14.393,83 

100,00% 

212.162,57 

100,00% 

71.360,85 

100,00% 

136.159,29 

100,00% 

27.614,83 

100,00% 

1.148.Hl,72 

\~, .. l:-·-·'"ºl' ·
,.~~·~ . ~ .. \l 

~1~u11,10 • ~,~!i,_, 
c,.11 li' 13, .... -

/~ Alu /'·~-' ,,:/ /l" /··~ 

,fl~jl 
~;:;; ,,.'&~') -~·. ~ ~-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

COMPOSIÇÃO DE BOI - SERVIÇOS 

COD DESCRIÇAO ._,., .. ·' '.'':.~-~ 

AC 3,00 
DF 
R Ó,97 

L Lucro 6,16 

0,65 
COFINS 3,00 
ISS 5,00 

CPRB ( 5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) 

TOTAL DOS IMPOSTOS 8,65 

BDI = (t+AC S+R + G)(1+DF)(1 + L) -t 
(1-1) 
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CON 
PREFERURA MUNICIPAL DE CARIDADE 

Á?AL~ 
!~ c0~\ 
,,11 ~F;t~ ~\ 

ÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNldPJO 09 CARi ..,..~,.--" 
CARIDADE - CEARÁ. .:: .. ,~.::d _ _, 

GOS SOCIAIS PARA SERVIÇOS DA TABELA SEINFRA·CE JOTA BARROS 
l'U.lll't* ! ··-

COM 01:SONERAÇAO SEM DESONERAÇAO 
CÓDIGO DESCRIÇÃO HORISTA MENSALISTA HORISTA MENSALISTA 

% • % % 
,:~,;,.±%-e; "'~t\.~Â\-'1i~~;Hl&;t:i.:,;t4-4i&2 11::i.:,~, ...._' ~-,) ~~.;8--B ~ l ~ ,~~~~ 

INSS 
SES! 
SENAI 
INCRA 
SEBRAE 
Salário Edu 
S uro Cont 

·1---

• 



CON 

,,;;:~"?:-
/ .;;,- ·~-~-"/ .. . ._ 

(;( (\X "l ,.'&. \ 
ic: êf,;_~ e 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE ~\ ·;) \,_ f._° ~ -
1 ÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNldPIO DE CA . 

EARÃ ' V ---"' CARIDADE - C "'~Y'JJ 
,~·d 

E CARGOS SOCIAIS PARA SERVIÇOS DA TABELA SINAPI-CE JOTA IARROI -·-
COM DESONERAÇAO SEM OESONERAÇAO 

CODIGO DESCRIÇÃO HORISTA MENSALISTA HORISTA MENSALISTA 
% % % % 

riiít~%'i .. if\'i~'l{~ffl'1,q$, r:·::~ ;~õ"tW%)-'1-~á~ ,' ,,~},JiM:~ili\111~~! ~,@f:':~·"'-f> , )iH:i%fd%'-<'fi'• 
INSS 
SESI 
SENAI 
INCRA 

Acidentes de Trabalho 

•t=:1~a~==~i:=t~t:mi=É~ 
87 1 56% Não Inckle 
88 O 10% 008% 
89 8 95% 690% 
810 O 03% O 02% 

e Fonte: Informação Dias de Chuv - INMET 
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COMP.7 
COMP.8 
COMP.9 

CDMP.10 

18583 

""° 

11530 
12543 

... ,. 
M3231 

•111.t .. ,,. 
1<>194 
10856 
11034 
11036 
11152 
11525 
11743 
12160 
12258 

M3;!i:* 

'ºº" 12312 

C<IT.I 
C<IT.2 

M!.,:Ai 

CA<68 

PREFHl'\IRA MUNICIPAL DE CARIDADE 
REFORMA CENTRO CULTURAL NO NUNldPIO DE CARJD 

CARIDADE • aARÃ 

CONPOSIÇÕU DE SERVIÇOS NÃO TAlll:LADAS 

AOMIN LOCAL 
REVESTIMENTO EM PAI! OE ACM CALUMfNIO COMPOSTO) COM ESPESSURA OE ]MM 
PORTA DE VIDRO 2 FOLH DE ABRIR 1,00 x 2,10 m 
TRILHO ELETRIACADO 4 WMINÁRIAS LED DE 6W TIPO SPOT 

BAMCO EM CONCRETO 
BRISE MÓVEL EM PVC ~· 

LIXEIRA METÁLICA (CON RME PROJETO) 
BANCO DE MADEIRA COM STRUTIJRA OE FERRO L=l,58m (CONFORME PROJETO) 
TOMADA DUPLA OE EMBVTIR 2P+T 20A-250V 
POSTE OE JARDIM H=2,80m COM 2 LÂMPADAS 13W 

.,.,:,ni~~:m•·tíO 
::::OPLENO ~ 
ENCARREGADO GERALJM 

I 

DE OBRA 

NÃO D! OllllA 
MONTADOR 
SERVENTE 

MAn= $ COMPONENTES ESTR S DE ACTJ 
CHAPA OE AWMfNIO POSTO (AOI) - E = 3 MM 
Serviço da Tabeli!I S!CllO 2023 

#-i;ii·•·ii!ll·i;l•hi•l!lf-f.i•ii·i,f·ii;ll•l•Nii•I,, 
' DHCRI(ÃO ........... 

BUCHA PARA PIVOTANTE DOBRAOICA REF. 1201 
CAPUOIINHO (1037) 
CONTRAPLACA DE F URA CENTRAL (15041 
DOBRADIÇA INFERIOR ( 03) 
DOBRADIÇA SUPERIOR ( 101) 
FEOIADURA CENTRAL 2 OUNDROS {1521) 
MOLA HIDRAUUCA P 'A OE VIDRO (1012) 
PUXADOR CONCHA (1 
TRINCO INFERIOR {1502 
VIDRO TEMPERADO lOM INCOLOR SEM COLOCACÃO 

1 

! 

i·Ofü•h4:,.iWit-M•l3•1:Et411:19JMH•4•1•jj&/lila•iiN 
. DUCIU 

MÃODE08RA 
AJUOANTE OE ELETRlOsjrA 
ELETRIOSTA 

MATEIUAIS 
TRILHO ELETRIFICADO Pr SPOT 
SPOTLED 8W 

' 

,1;m:J!:i::tM'ª" 
SERVIÇOS 
FORRO PVC - LAMBRI (1~ OU 200X6000)mm - FORNECIMENTO E MONTAGEM 

UN 
UN 
UN 
UN 
UN 

CONSUMO 

0,150 
0,390 

2,0000 
4,0000 

2,3500 
1,0500 

ip 
CONSUMO 

2,600 
1,300 
1,300 
2,600 
2,600 
1,300 
2,600 
2,600 
2,600 
2,100 

m 
CONSUMO 

,,0000 
t,0000 

1,0000 
4,0000 

m 
CONSUMO 

2,190 

326,15 399,44 
336,14 411.67 

3500,25 4286.76 
266,29 326,13 
152,29 186,51 
428,95 525,34 
1303,29 1596,14 
626,21 766,92 
140,02 171.48 
394,15 482,72 

UNID. CUSTO TVrAL 

"""!s 25381,61 3807,24 ...... 6963,71 2715,85 
TOTALSl!RVIçoS 6523,09 

TOTAL SIMPLES 6523,09 
TOTAL PARA 5 MESES 32615,45 

FRAÇÃO DE lOO'l\i 326,15 
BOI (22,47%) 73,29 

TOTALGIRAL ...... 

" 2U6 53,72 

" 20,26 81,04 
TOTAL NÃO Dt: OBRA 134,76 

KG 9,43 2.2,16 
M2 170,69 179,22 

TOTAL MATERIAIS 201,311 

TOTAL SIMPLES 336,14 
ENCARGOS SOCIAIS ,NCWSO 

BOI (22,47%) 75,53 
TOTALliiiERAL 411,67 

UNID. ....... TVrAL 

UN 8,68 22,57 
UN 5,59 7,27 
UN 22,9 29,77 
UN 44,92 116,79 
UN 37,1 96,46 
UN 137,62 178,91 
UN 771,02 2004,65 
UN 14,25 37,05 
UN 46,15 119,99 

"' 422,28 686,'9 
TOTAL MATERIAIS 3500,25 

TOTAL SIMPLES 3500,25 
ENCARGOS SOOAIS '""'uso BDI (22,47'1b) 786,51 

TOTAL GERAL 4296,76 

UNJD. CUSfO TVrAL 

H 21,1 21,10 

" 26,85 26,85 
TOTAL NÃO DE OBRA 47,95 

UN 38,74 38,74 
UN 44,9 179,60 

TOTAL MAnuAIS 218,34 

TOTAL SIMPLES 266,29 ~ ENCARGOS SOCIAIS ,,m.uso 
BOI (22,47'11,) "·" TOrALGt:RAL 3:M,U 

UNJD • ....... TVrA1 

"' 69,54 152,29 
TOTAL SERVI~ 152,2' 

TOTAL SIMPLES 152,29 
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• 
C0844 
ClOO< 

º"1 

•-at 
12543 
12391 

.,...., 

C0360 

M3•@& 
CÓD 

10042 
12312 

,rnli•IJ#.!!':!i\!'Jf·iil#f·i•I• 
S!RVICOS · 
CDNCRETO PMBFl=, FCK MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 
LANCAMENTO E DE CONCRETO 5/ a.EVACÃO 
FORMA PLANA OiAPA PENSADA PLASTIACADA, ESP.=- 18mm lmL sx 

......... 
SERVENTE 
PEDREiftO 

MATl!RIAIS 
UXEIRA DUPLA, COM 
CARBONO, CESTOS EM 
ACADEMIA AO AR UVRE 

lbil;hSiii·i4.!c*3IMll4Mliioi 

ACIDAOE VOWMETRICA OE 60L *, FABRICADA EM T\JBO DE ACO 
PA DE N:I) E PINTURA NO PROCESSO Et..ETROSTATICO - PARA 

ACADEMIA DA TI:RCEIRA IOAOE - ATI 

,omioi•ii#O•iiMlôM:IJ.il;JIAl'lJ;t!ttt•••Mt1ii•idiUl;l$ll4·Ulliilll 
$EOV,ç0S 
BANCO OE MADEIRA CJE$TRUTURA. DE FERRO • L"' 3.00m 

14Zf·i•t·i•l•l41·1;!:gl:;1151M·WJ.W 

NÃODt:OBRA 
AJUDANTE OE ELETRlCsjrA 
El.f11UOSTA : 

NAnIWIIS 

19106 ESPEI..HO/l'I..ACA DE 3 P<l5TOS 4"XZ" PARA INSTALAÇÃO DE TOMADAS E INTERRUPTORES 

19107 

38102 

Il465 

C2010 

SUPORTE DE FIXAÇÃO PAAJ, ESPELHO/PLACA 4"X2" P/ 3 MÓDULOS, INSTAI.AÇÕES OE 
TOMADAS E INTERRUPTORES 
TOMADA 2P+ T 20A, 250'l (APENAS MODULO) 

4•H;'•lif.i;MISli!'JSSHf.iZiiti•tJIAQ 
NATIRIAIS • .J 
LÃMPAOA FLUORESCE,., f PL - lJW 

SIRVICOS 
I 

POSTE OE FEAAO P/l M H•2.80M, C/GLOBO DE VIDRO, S/ t.ÂMPADA 

114 
CONSUMD 

0,162 
0,162 
2,260 

m 
CONSUMO 

2,00 
1,00 

1 

li: 
CONSUMO 

0,53 

ij/ 
CONSUMD 

2,550 
2,550 

1,456 

1,456 

1,000 

li: 
CONSUMO 

2,000 

1,00 

JOTA BARROS -·-ENCARGOS SOCIAIS .ll'IQ.USO 
BOI (22,47%) 34,22 

TOTAL GIRAI. 116,51 

UNID. cusro Tin"AL 

M3 584,09 94,62 
M3 175,28 28,40 
M2 134,18 305,93 

TOTAL SIRYIÇOS 428,95 

TOTAL SIMPLES 428,95 
ENCARGOS soaAIS lNCl.l/50 

BOI (22,47%) 96,39 
TOTAL Gll!RAL 5:1!1,34 

UJIID • cus,o Tin"AL 

" 20,26 <0,52 

" 26,86 26,86 
TOTAL MÃO DE OBRA ..... 
UN 1235,91 1235,91 

TOTAL NATEIUAJS 123!1,11 

TOTAL SlMPl..fS 1303,29 
ENCARGOS SOCIAIS n,a.uso 

BOI (22,47%) 292,85 
TOTAL GERAL 15ff,.14 

UJIID, cusro Tin"AL 

UN 1181,52 626,21 
TOTAL Sl!RVIÇOS 626,21 

TOTAL SIMPLES 626,21 
ENCARGOS SOCIAIS ma.uso 

BOI (22,47%) 140,71 
TOTAL Gll!RAL 716,92 

UNJD. cus,o Tin"AL 

" 21.1 53,81 

" 26,85 68,47 
TOTAL NÃO DI! OBRA 122,28 

UN 3,"8 5,07 

UN 1,3 1,89 

UN 10,78 10,78 

TOTAL NATl!IUAIS 17,74 

TOTAL SiMPLES 140,02 

ENCARGOS SOCIAIS INCLUSO 
BOI (22.,47'11,) 31,46 

TOTAL GIIRAL 171,48 

UNID. cusro TI>TAL 

UN 14,52 "·"' TOTAL NATl!RIAIS 21,04 y 
UN 365,11 365,11 

TOTALSIRVIÇOS 365,11 

TOTAL SIMf'U:S 394,15 
ENCARGOS soaA1S lNCI.USO 

BOI (22,47'11,) 88,57 
TOTALCillRAL .. ,., 
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,, ... 
"" 

PREFEn'UU. MUNICIPAL DE CARIDADE 
CONSTRUÇÃO DO CUffllO CUL1111W. IIO NUNIÓPIO DI CARIDADE 

Ct,PJ'OIOP • CEARÁ 

CONPOSIÇ6u: DE CUSTOS UNffÃRJOS DA TARU. SlNAPI-G 

PVC, COII VOI.ANTE, \IS, ROSCAVEL, ON 314", COII CORPO DIVlllOO 

88248 AU)(JL.IM DE R OU BOMBEIRO H[IRÁUUCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

1111287 EN~ EIOMREIRO lfEAAULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

'"' EM ROLOS OE 18 t.NXSDM {LXC) 

''" ERA PVC, COM BORBOLETA, COM ROSCA EXl"ERNA, OE 314" - OU ~ HIDRAUUCO COM ENCARGOS COIIPl.e,ENTARES 

""' 

COM Hi\STE E CONTRA..f'INO, EM CHAPA. DEACO GA.1.VANIZA.00 3f!B", COM 1 ·- """" - TIPO ROLDANA, OIMENSOES OE '72" X '7T t.N, PARA USO EM BAIXA. 

- FERRO POUX), SEXTA.VA.00, COM ROSCAPARCW.. DIAMETROW, 
B", COM PORCA EAAAUEl.A OE PRESSA.O ME~ 

""' 
REDONM, DE lATAO POLIDO, ow.ETRO NOJ.9IAI. 6/ff', DIA.METIW EXTERNO= 34 
DO FURO• 17 IN. ESPESSllRA. = "2.5" MM ..... A.UCO TPO PARA.FUSO FENDIDO (SPUT BOLn, PARA CABOS ATE 115 MM2 

n= SEM ABA. $11, COM PA.RA.FUSO DE 4,20 X40 MM EM A.CO ZINCAOO COM ROSCA. 
CHATA E FENDA. PHIL.LPS 

14153 ATA META.UC.4 PERFURADA, L" '115" t,N, ROLO DE 30 M, CARGA RECOMENa.-.OA" '311" KGF 

""' 
CAIXA. OE * PARA A.TERIW,EHTO E PARA. RAIOS, EM POLIPROPILENO, DIAMETRO "'300 
INXA.I.TURA. 400t.N - DlDOR POUFASICO, EM POUCARBONA.TO I TERMOPlASTICO, PARA.A.1.0JAR 1 

DA COHCalSIONARIA LOCAL) - ROSCA.TOTA.1., 114"(8,3MM) 

""' SEXTAVADA, DIAMElRO 114" 

'''" ICISTA COM ENCARGOS COIFLEroENTARES 

""' ENC\RGOSCOMPLEMENTA.RES 

""' 
IGIJo ROSCAVEL, PVC, DN 32 t.N (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALAOO 

ECMENTO E INSTA.I.A.CAO. AF _D3120l!3 

'"" 
O, PVC, ROSCAVEL, DN ~· PARACRCUITOS TE~. 

PAREOE • FORNECIMENTO E INSt Af _Cl3r.!023 

91i17 
PARA B..ETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, ON 321,N j1j, PARA CIRCUITOS 

A.lAM EM PAREOE - FORNECaNTO E INSTA.LAÇÃO. Af _03t202'3 
US PARA El.ETRODUTO, PVC. ROSCÁVEL, DN 32,.,. (1"). PARA. CIRCUITOS 

811111 Al..A.DA. EM PAREDE - FORNECNEHTO E INSTA.LAÇÃO. AF _00/2023 

M- FLEXivEt. lSOI.ADO, 10 IN', A.Nll-CHMM D,611,0 KV, PARA CIRCUITOS TERl9U.lS 
E INSTA.I.A.CAO. Af _03/2023 

""' 
TFO DlN, CORRENTE NOMINAL OE l5M • FORNECIMENTO E .. STA.LAÇÃO. 

""' COBRE NU SO M,11', ENT1SRRA.DA • FORNECNEffTO E INSTAI.AÇÃO. M _D8/2.0'Z3 - OE POSTE DE CONCRETO COM COt,l>RMENTO NOtMW. DE 9 M, CARGA 

"""' OU IGL.W.. A. 1000 DAN, ENGI\STAIENTO SIMPLES COM 1,6 M DE SOLO (N,\O 
NTO)_ AF _11/20111 

·= ESSA.O EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 2.5 MM2. 1 FURO E 1 
, PARA. PARAFU$0 DE FIXACAO M6 

"" 
SEM ABA 510, COM PARAFUSO DE 6, 10 xes 18,1 EM AC0 ZINCADO COM ROSCA 

CHATA E FENDA. PHILLIPS .. - 114" COM PARAFUSO 114" X 40 -

""' 
PARA.FUSO FERRO POLIDO, SEXTAVADO, COM ROSCA. INTEIRA, DIA.METRO 5116", 
COMPRNENT1> &14", COM PORCA EARRUElA LISA LEVE -· SUPORTE MA.0-l'RA.NCESA. EM AOO. A.IIAS IGUAIS 40 CM, CAPACIDADE MfrllMA. 70 KG. IIRA.NCO - AR CONOCIOIIADO SPUT INVERTER, HI-WALL (PAREDE), IIDDO BTUIH, CICLO FRIO, 6GHZ, 
CI.ASSIFICA.CAO A (SEI.D PROCEL), GAS HFC, CONTROLE SIFIO 

0,0108 

"' ,.0000 17,0300 17,0300 

' 0,1102 ,,,0000 2,3100 

' 0,1102 "·"" 2,11100 
Tolill: ,,,_ 

Tolill ....... ; ..... 
E-..Soclln: .... 
Tolill Girai li aDI: ..... 

0,010& 

"' ,.0000 

' 0,1102 l!1.00DO 

' 0,1102 ...... '""' Tolill: ...... 
TalllSlnlplN: ..... 

E-.,.SoclM: ... 
Tolill 1191111 li BDI: ..... 

"' ,.0000 17,5700 17,5700 

"' ,.0000 '·""' '·""' 
"' ,.0000 1a.112DO 41,7800 

"' , .... "'"' 3,1200 

"' ..... "·"" "·""' 
"' ..... D,3100 '·""' 
"' '·""' ..... 3,1IIOO 

"' , .... ....... ...... 
"' , .... 187,0200 1117,0200 

• 0,181!,4 ..... '·""' "' 
, ... 0,4100 "'" " '·"" 21,9900 '·"""' ' ·~" "·""" ...... 

" '·""' 17,31!00 ...... 
"' ,,0000 .,..., ., ... 
"' , .... ~ .... ~.-... , .... """ """ • ,,.,.,, 15,1400 338,1000 

... , .... "·"" "·'"" 
• '·""' "·- 104,8900 

... ...... .. .. ,., "'""' 
UN ..... """" """"' ,_ 1.7'MIDO 

"' 10,0000 11,9100 9,1000 

UN , ... '·""" "'" ~ UN ...... '·""' ..... 
"' ..... O,fl100 , .... 
UN , .... "'""' "·""' ... , .... 1.ffl,8300 1.81111,83DD 
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""' """ 

"'' -'"" 
"''' 
"'" 

ESSA() EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 2,~ MM2, 1 FURO E 1 
PARAFUSO OE FIAAQ\O IM 

ABA 810, COM PARAFUSO OE 11,10 X 65 MM EM ACO ZINCADO COM ROSCA 
CHATA E FENDA PHILLl'S ::-:c,r-'::Co 11'" COM PARAFUSO 114" J(.40 t.N 

POLIX>. SEXTAVADO, COM ROSCA INTEIRA. DW,IETRO 5116", 
, COM PORCA E ARRUELA USA. LEVE 

.. ,..,.. ....... Biii ACO, ABAS IGUAIS 40 CM, CAPACO,\OE ........ 70 KG, BRANCO 

SPUT INVER~ H1-WALL (PAREDE}, 12000 BTUIH. CICLO FRIO, IICHZ, 
CSELO PftOCE\.l, GAS HFC, CONTROLE Sll'IO 

IZADO COM ENCARGOS COM'LEMENTARES 
RIOEAACÃ() COM ENCARGOS COIFLEMENTAAES 

UN 

"" 
" " 

10,0000 0,9100 Q,1000 ..... '·""" '·""" 
'·""" , .... ..... 
'·""" 0,6100 '·"" , .... ,0,>00 ~ . ..., 
, .... 2.127,270C 2.127,2100 

'·"" "'"" .. , .. ,.,,,. ,,, ... 83,1900 ·- ,.,.._ -- """' .._ ..... ... 
Tolll Gll..i" IIOI, ......, 



• 

C1937 M2 187,01 ··- Colftcl•nte .._ T-1 
H 2,0000 20.2600 40,5200 

T_,, ....... 
MATERIAIS 

10537 CHAPA AÇO GALVANIZADA ESP. 0.3MM M2 1,0200 39,0300 39,8106 
11100 ESMALTE INTffiCO L 1.0000 31,8800 31,8800 
11691 PONT E/ BAR.ROTE OE 3"x3" H 4,5000 16.0900 72,4050 
11725 PREGO 1 X15 (1.1/4" x 13) (APROXIMADAMENTE 672UN/KG) KG 0,1500 15.9900 2.3985 

Total: 
... _, 

Total Slmpla; 187,01 
Enca'VC* Sodall;; INCWSO 

Tobll Geral •I BDI: 187,01 

MATl!RIAJS 
10527 CHAPA MPENSAOO RESINADO 6MM (1.10 X 2.20M) M2 1,1000 21,7000 23,8700 
11160 FERRAG M PARA PORTAO DE TAPUME KG 0.5000 10,0300 5,0150 
11691 PONT E/ BARROTE DE 3"x3" H 3,1500 16,0900 50,6835 
11724 PREGO KG 0,1500 17,0000 2,5500 

Total: 8:Z.1185 

Total Slmpla: 119,81 
Enca"91* 5odelll: INCWSO 

Tobll Genll sf BDI: 111,81 

043 
DEMOLIÇÃO DE ALVENAIUA DE TIJOLOS S/ M

3 68 84 
Cl REAPROVEITAMENTO ' 

MAO DE OBRA 
12391 PEDRE 
12543 SER E 

. . . . 1 • • 

·H 
H 

··H 
H 

-0,3000 
3,0000 

..._ 
26,8600 
20,2600 -· Total Simples; 

l!nmrgos Soc:181s: 
Total S.r•l •f 8DI: 

Coaflcl•nte 
0,3900 
2,5000 

.._ 
26,8600 
20,2600 T_, 

T .... 
8,0580 

60,7800 ....... ..... 
INCWSO ..... 

T-1 
10.4754 
50,6500 
61,12:54 

Total Slmpta: 61,13 
Encargos SOdals: INCWSO 

Tobll &..i •f 8D1: 61,13 

Cl066 DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO OE M::> 29 83 
CONCfETO ' 

MAO .. OIIIIA 
12391 PEOR RO 
12543 SERVE E 

... _ 
H 
H 

eo.rtdente 
0,1300 
1,3000 

..... 
26,8600 
20,2600 

Totml: 

Total Slmplem: 
Encargos SOdllls: 

Totlil NN1 •J IIDI: 

T-
3,4918 
26,3380 
:Z9,8:Z98 ..... 
INCWSO ..... 

Cl06S OEMúlIÇAO DE PlSO CERAMICO SOBRE LASTRO DE M2 32 ll 
CONCl~ETO ' 

MAODEOBRA T 12391 PED RO 
12543 SER E 

UnldHe co.ndenq 
H 0,1400 
H 1,4000 ·-26,8600 

20,2600 
Total: 

Tobll Slmpler. 
Enmrgas SOdllls: 

Taal Geral •f 8DII 

Total 
3,7604 
28,3640 
3:Z.12:44 



12391 
12543 

PREFl!ITURA MUNICIPAL DE CARIDADE 
ql"'m,UÇÃO DO Cl!NTRO CULTURAL NO MUNtdPIO DE 

CARIDADE - CUltÃ 

-·~-
,:::, V ..... -(,'\ r:,·1l'AL o:,,,, 

:C:.L""',r. , 6 
;. í\oí)_ \~') 

~y'-.. 0,'"/ 
COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÃRIOS DA TABELA SEINFIIA .:JtrJ JOTA BARROS 

--~ -,nu ........ -.. 

PEDREIR 
SERVENT 

H 
H 

H 
H 

H 

o.osoo 26,8600 2,1488 
0,8000 20.2600 16,2080 

TOUI: 18,lSCIII 

Tot.l SlmplM; 
Enca.,..,_~ 

Total Geral s/ lDI: 

18,36 
INCI.IJSO ..... 

1,5000 20,2600 30,3900 
Totill: 30,3900 

Totlll SlmplN: 
lncaf'IIOS soctals: 

Total a..l s/ BOI: 

...... 
INCWSO ...... 

Cl052 DEMOL ÇAO DE ESTRUTURA OE MADEIRA P/TELHADOS M;!: 30,92 -1,3000 
0,1300 

..... 
21,1000 
26,8600 

Tom!: 

Total Slmpla; 
Encargos Sodlllr. 

Total a.r11l s/ BOI: 

T-27,4300 
3,4918 

30,9218 

30,92 
INCLUSO 

30,92 

C1045 OEMOUCÃO OE COBERTURA. C TELHAS CERÁMICAS M2 13,77 
NAODl!OBRA 

12391 PEOREI 
12543 SERVE 

Unlude coetld9ltte 
H 0,0600 
H 0,6000 ·-2",8600 

20,2600 
Totlll: 

Total SlmplN: 
l!ncargos 5ocÃIII: 

Total Geral s/ lDI: 

Tom! 
1,6116 

12,1560 
13,71576 

13,77 
INCLUSO 

13,77 

C1070 DEMOLIÇÀO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA M2 11,47 
MAO DE OBRA 

12391 PEDR.EI O 
12543 SERVEN E 

Cl074 MAO 
01 

~mM~OO·J·i=IUTJ#-iil~1m1°1wu;@:Oi·t 
12391 PEOREl~O 
12543 SERVE'fE 

MAODEDNA 
12543 SERVErtre 

i 

··" H 

co.ftclente 
0,0500 
0,5000 -26,8600 

20.2600 
Total: 

TotmlSlmplN: 
lncaroos Socl•tl: 

Total Genil s/ BDI: 

·-1,3430 
10,1300 
11,.4730 

11,47 
INCLUSO 

11,.47 

M2 57,37 
UnklNe Coendent9 ...... 

26,8600 
20,2600 

H 0,2500 
H 2,5000 

H 

Tobil: 

Tobil Slmples: 
Enmrgos SOdlils: 

Totel Cile,.l s/ 8DI: 

0,7200 20,2600 
Total: 

Total Slmples: 
Enc:.rgos Sodlils: 

Total Geral s/ lDI: 

·-6,7150 
50,6500 
57,3UO 

57,37 
INCWSO 

57,37 

14,5872 

14,ss72 r"' 
30,38 11 

INCLUSO ..... 



• 

• 

Totlll: 39,2539 

Total Slmpler. 39,25 
Encal'DOS Soda .. : INCUJSO 

Tot:111 Gentl s/ lDI: 39,25 

C:2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE lA.CAT. PROF ATE 1.50rn M3 53,69 

MAO DE OBRA 
12543 SERVEN 

Unldllct. CoelldMlt. Preço 
H 2,6500 20,2600 

Totlll: 

..... 
53,6890 ....... 

Tom! Slmplm; 53,U 
Enargos Sociais: INCWSO 

Total G•ral s/ 8Dl: 53,69 

COOS
4 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA M3 576 31 
ARGAMASSADA ' ...., ........ 

12391 PEDRflR 
12543 SERVE 

MATERIAJS 
I0109 AR.EIA M DIA 
I0805 CMENTO PORTLAND 
11600 PEDRA O MÃO (RACHÃO) 

·H 
H 

"' KG 

"' 

-6,0000 
9,0000 

0,3648 
109,5000 

1,1000 

...._ 
26,8600 
20,2600 ·-83,5800 
0,7100 

113,2500 
Total: 

Totlll Simples: 
Encargos SOdals: 

Totsl Gani s/ BOI: 

..... 
161,1600 
182,3400 ........ 
30,4900 
77,7450 

124.5750 
232.8100 

576,31 
INCLUSO 
5711,31 

C
4592 

ALVENJIRIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERAMICO MJ 708 27 
FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1 4 ' 

MAnRIAJS 
12081 TIJOL.0 -C0171 DE CIMENTO E AREIAS/PEN. TRAÇO 1:4 

··H 
H 

UN 

M3 

--8,5000 
9,2000 

235,0000 

0,3000 

...._ 
26,8600 
20,2600 ...... 
0,5300 

Total: 

563,3833 
Totlll: 

Total Slmp._: 
Encargos SOdllls: 

Totlll &.nll S/ IDI: 

..... 
228,3100 
186,3920 
414,78:ZO 

124,5500 ........ 
169,0150 
10,0150 

708,27 
INCLUSO 
708,27 

C0089 ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÃO C/ARMAÇÃO EM FERRO M3 834,79 ·-80,5800 
NAODEOBaA 

12391 PEOREI 
12543 SERVE 

MATERIAIS 
10108 AREIA G OSSA 
10163 AÇO CA· O 
I0280 BRITA 
10805 CIMEN"T<> PORTLAND 
11605 PEDRJSQO 

··H 
H 

"' KG 
M3 
KG 

"' 

_,.. 
3.0000 

10,0000 

0,6183 
18,0000 
0,6150 

368,5000 
0,2630 

·-26,8600 
20,2600 

Totlll: 

119,5800 
7,1000 

100,5000 
0,7100 

100,5000 
Total: 

Tot:MSlmpfas: 
Encsrgos SOdlils: 

Totlll &•r•I s/ BDJ: 

202,6000 
283,1800 

73,9363 
127,8000 
61,8075 
261,6350 
26,4315 

551,&103 

834,79 
JNCWSO 
1134,79 

Cl
609 

LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E M3 680 66 
LANCAMENTO ' 

MAODEOBaA 
12391 PEOREI 
12543 SERVE 

MATERIAIS 
10109 AREIA DIA 
I0280 BRITA 
10805 ClME 

·--H 2,0000 
H 16.0000 

"' MJ 
KG 

0,6980 
0,8780 

220,0000 

...._ 
26,8600 
20,2600 

Totlll! 

83,5800 
100,5000 

0,7100 
Totlll: 

Tatlil Slmpler. 

..... » 53,7200 
324.1600 
3'17,UOO 

58,3388 
88,2390 
156,2000 
30:1,77711 ...... 



• 

• 

Encargo9 Soc:11111: INCLUSO 
Totlll Genil s/ 8DI: '80,16 

REATER~O C(COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, M3 34 4
4 

C2921 MATERil,L DA VALA ' 
MAO DE OBRA Unldacls Coeftcl•nte PNço 

12543 SERVE H 1,7000 20,2600 
Total: 

Total Slmpla: 
Encargos Sodllll: 

Totlll a.els/ BDI: 

T-1 
34,4420 ......... 
34,44 

J:NCWSO 
34,44 

C0216 ARMADURA CA-SOA MEDIA D"' 6,3 A 10,0mm KG 12,33 

MATHIAJS 

DE ARMADOR/FERREIRO 
FERREIRO 

10103 ARAME OZIDO N.18 BWG 
10163 ACO CA- O 

··" H 

KG 
KG 

--0,0800 
0.0,00 

0,0200 
1.1500 

..... 
21,1000 
26,8600 

Total: 

16,5300 
7,1000 

Total: 

Totlll Slmplss: 
Encargos Soclell: 

Total a..l s/ BDI: 

T ... I 
1.6880 
2,1488 
3,8318 

0,3306 
8,1650 ...... . .... 

J:NCWSO 
12,33 

C0215 ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm KG 13,46 
NAODEOBaA 

.... _ -- ..... T_, 
10040 AIU H 0,1000 21,1000 2,1100 
10121 ARM H 0,1000 26,8600 2,6860 

Total: •. ,... 
ZIDO N.18 BWG KG 0,0300 16,5300 0,4959 

o KG 1,1500 7,1000 8,1650 
Total: ...... 

Total Slmp&m: ..... 
Encargos Sodlill: INCLUSO 

Total Gsr11l s/ BDI: 13,46 

C0217 ARMA[,URA CA 60 FINA 0=3,40 A 6,40mm KG 12,41 
NAODEOBRA Uni- ~- ..... T .... 

10040 AI DE ARMADOR/FERREIRO H 0,0700 21,1000 1,4770 
10121 ARMAD R/FERREIRO H 0,0700 26,8600 1.8802 

Totlll: 3,3572 
NATl!RJAIS 

10103 ...... , OZIDO N.18 BWG KG 0,0200 16,5300 0,3306 
10169 AÇOCA KG 1,1500 7,5900 8,7285 

Tot.l: ...... 
Tobil Slmplss; ..... 

EIICIIIIIOS Sociais: INCLUSO 
Tatsl Gend S/ 8DI: ..... 

e , 99 
FORMI, PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, M) 

29 9 l ESP= L2mmUTIL SX ~ l ' 1 

11728 

11846 
11916 

MPENSADO PLASTIFICADO 12MM (1.22 X 2.44M) 
/ BARROTE DE 3•x3• 

8X27 {2.1/2" X 10) (APROXIMADAMENTE 198UN/KG) 

··" H 

M2 
M 

KG 

" M 

~ 
1,3500 
1,3500 

0,2600 
1,2000 

0,2500 

1,5300 
1,1700 

..... 
21,1000 
26,8600 

Tot.l: 

69,6400 
16,0900 

14,2000 

6,0500 
12,7700 

Tot.l: 

Totlll Slmptss: --Tatsl Gend •/ BDJ:: 

Total 
28,4SSO 
36,2610 
64,7460 

18,1064 
19,3080 

3,5500 

9,2565 
14,9409 
es,1&1a 

129,91 )r' 
INCLUSO 
129,91 
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PRlRITURA MUNICIPAL DE CARIDADE ' -· °t-l Õ ~ 

qo"5mtUÇlo DO CENTRO CULTURAL NO MUNldPIO DI! : l'l'f . 
CAltlOADE • CUltÃ -.Y~ / 

~liq / 
COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÃRIOS DA TABELA SEINFIIA~- _ _../ JOTA BARROS ........... ·--·· 

NAODEOBRA 
12543 SERVEN H {i,0000 20.2600 121,5600 

Total: 121,5600 

MATERIAIS 
10109 AREIA M DIA "' 0,9290 83,5800 77,6458 

10280 BRITA M3 0,6270 100,5000 63,0135 

!0805 CIME PORTLAND KG 396,0000 0,7100 281,1600 

11605 PEDRISC "' 0,2090 100,5000 21,0045 
Tot.l: 442,8238 

Total Slmpla: ...... 
l!nCIH,t09 SOdal•: INCLUSO 

Total Genll s/ lDI: ...... 
C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇAO OE CONCRETO 5/ ELEVAÇÃO M3 175,28 

NAODEOBRA 
12391 PEDR.EI 
12543 SERVE 

Unldmlli c...nd•nte 
H 2,0000 
H 6,0000 -26,8600 

20,2600 ,_,, 
Total Slmpla: 

Encargos Soc:lm: 
Total G9nll s/ BOI: 

·-1 53,7200 
121,5600 
175,1800 

175,28 
INCLUSO 
175,28 

C1603 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO C/ ELEVAÇAO M3 296,38 

MAO DE OBRA 
12391 PEDREI 
12543 SERVE E 

UnldNII eo.nclenta 
H 5,0000 
H 8,0000 -26,8600 

20,2600 
Totlll: 

Total Slmpla: 
l!nc:argos Sodll .. : 

Total Genl a/ lOI: 

..... 
134,3000 
162,0800 -·-_ .. 
INCLUSO ...... 

C 
98 

ESCOR \MENTO CONTINUO COM CHAPA COMPENSADA DE 2 22 96 27 12mm M ' 

IWIDEOIRA 
10498 CARPI 
12543 SERVE ........... 
10198 PONT 
10529 CHAPA 
12370 UNHA 
12410 PREGO 

MATHIAIS 

/ BARROTE OE 3"x3" - APARELHADO 
IIIIPENSADO RESINADO 12MM (1.10 X 2.20M) 
MADEIRA DE LEI DE 5"x2.1/2" 

8X27 (2.1/2" x 10) {APROXIMADAMENTE 198UN/KG) 

10109 AREIA NIEDIA 
10441 CAL HIDRATADA 
10805 CIHENID PORTLAND 
12081 TllOLOCERÃMICO FURADO 9X19X19CM 

EQUIPAMENTOS ( ) 
10682 BETON IRA ELÉTRICA 580l (CHP) 

MAO DE OBRA 
10121 
10498 
12391 

··H 
H 

M 
•2 
M 

KG 

"' KG 
KG 
UN 

··-H 

H 
H 
H 

~ 
0,2000 
0,5000 

0,0700 
0,0413 
0,1300 
0,1000 

-26,8600 
20,2600 

Tot.11 

22,1100 
35,9500 
23,1300 
14,2000 

TGtlll: 

Total SlmplN: 
l!nairgGII SOdals: 

Total Get'III •/ IDI: 

0,0150 83,5800 
2,1800 0,9600 
2,1800 0.7100 

25,0000 0,5300 
Total: 

Total Slmpla: 
Enc:af'II09 Sod ... : 

Tobll Genl •/ BOJ:: ~- ..... 
0.0200 27,5970 

Tobll: 

0,8000 26,8600 
0,7000 26,8600 
0,3000 26,8600 

, ... 1 
5,3720 
10,1300 
15,5020 

1,5477 
l,4847 
3,0069 
1,4200 ·-· 22,ff 

INCLUSO ..... 

1,2537 
2,0928 
1.5478 
13.2500 
18,1443 

67,70 
INCWSO 

87,70 

, ... 1 
0,5519 
0,5519 

21,4880 
18,8020 
8,0580 
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PREFEffURA MUNICIPAL DE CARIDADE \ \),-\ t,:·~_

7
, /. 

~NSl""';ÃO DO CDf11U) CULTURAL NO MUNICf PJO DE CA"""'I',.._!~ 
CAJtlDADE" CURÁ 

NPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÃRIOS DA TABELA SEIN~ JOTA BARROS 
rHa .... , ..... ,_.. 

12543 H 1,1000 20,2600 22,2860 ....... 70,IIS4G 
-TERIAIS 

10103 ARAME KG 0,0200 16,5300 0,3306 
101()8 ARBA GR M3 0,0400 119.5800 4,7832 

10163 AÇO CA-
I0528 CHAPA PENSADO RESINADO 10MM (1.10 X 2.20M) 

KG 1,3500 7,1000 9,5850 

"' 1,0000 35,9500 35,9500 
10805 CIMENTO D KG 17,3600 0,7100 12,3256 

11605 PEDRISC M3 0,0900 100,5000 9,0450 
Un4 PREGO KG 0,0200 17,0000 0,3400 

Total: 7:Z.3594 

TotalSlmplm; ...... 
l!nc.mrgos Soda.: JNCWSO 

Total Geral •I BDI: 143,55 . . .. ,. 
Un- <oollclonto ..._ ..... 

H 0,7140 27,5970 19,7042 
Total: 19,7042 

H 12,3000 21,1000 259,5300 
H 4.8000 26,8600 128,9280 
H 7,5000 26,8600 201,4500 
H 2,0000 26,8600 53,7200 
H 12,0000 20,2600 243,1200 

Tot.l: -·-MATERIAIS 
10103 ARAME R OZIDO N.18 BWG KG 1,2000 16,5300 19,8360 
10109 AREIA M IA M3 0,6235 83,5800 52,1121 
10157 AÇO CA-
10280 BRITA 

KG 60,0000 8,2300 493,8000 
M3 0,8780 100,5000 88,2390 

10805 CIMENTO PORTLAND KG 327,6000 0,7100 232,5960 
11691 PONT / BARROTE DE 3•x3• M 0,6000 16,0900 9,6540 

11728 7 (2.1/2" X 10) (APROXIMADAMENTE 198UN/KG) KG 2,0000 14,2000 28,4000 

11916 TABUA D 1" DE JA. - L"' 30an M 5,0000 12,7700 63,8500 
Total: 

_ .... 
Total Slmples: ........ 

Encargos Sod•ls: INCWSO 
Tobil a.nl •f lOI: ........ 

C4096 DIVISOIUA DE GRANITO CINZA E=3cm M2 518,78 
MAODEOUA 

12391 PEDREIR: 
12543 SERVE 

11621 

17917 

UnkMde coet'lclante 
H 2,4000 
H 4,8000 

M3 0,0040 
KG 0,7000 
KG 1,6000 

KG 1,3000 

M2 1,0000 

..._ 
26,8600 
20,2600 

Total: 

119.5800 
4,1800 
0,7100 

4,0300 

347,2900 
Total: 

Total Slmp!N: __ ,,, 
Totlil 881'1118/ IOI: 

Total 
64,4640 
97,2480 

161,7120 

0,4783 
2.9260 
1,1360 

5,2390 

347,2900 
357,oa3 

518,78 
INCLUSO 

519,78 

C0
776 

CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA Ml 
S/PENE'RAR TRACO 1 3 ESP.= Smm P/ PAREDE 

7
,
96 

MAODEOBllA 
12391 PEDRBRCI 
12543 SERVENTE 

-TERIAIS 
10109 AREIA M DIA 
10805 OME PORTlANO 

u.- eoon-... ·-26,8600 H 0,1000 
H 0,1500 

M3 
KG 

0,0061 
2,4300 

20,2600 
Tot:M: 

83,5800 
0,7100 

T-1: 

TobllSlmpi.: 
Enargn Sodal9: 

Tobll &ar•I •/ BDl: 

..... 
2,6860 
3,0390 
5,7:ZSO 

0,5098 
1,7253 ,, .... 
7,N ~ 

INCwso5 
7,ff 

CJi
2

l REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA Ml 6 
PENEIR \DA, TRACO 1 6 51,S 

MAODEOIIIIA 
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:1- .. 10 -~ PREFEllVRA MUNICIPAL DE CARIDADE ' - l'l - - ~ 
~ .... m,uç)lo DO Cl!NTRO CULTURAL NO MUNidPIO DE ~E A 

""""'""". CZAIIÃ "'"' ,,,~ 
POSIÇÕES DE CUSTOS UNITÃRIOS DA TAIElA SEINFRA ~ JOTA BARROS 

12391 
12543 

SE1MCOS 
C4430 De CIMENTO E AREIA PEN. TRAÇO 1:6 

H 
H 

"' 

l'll••nnRH--~ 

0.6000 26,8600 16,1160 
0,6000 20,2f;OO 12.1560 

Total: 28,2720 

0,0250 931,6003 23,2900 
Total: 23,2900 

Total Simples: ..... 
EncargN SOCl8111: INCLUSO 

Total Garal ., BDI: 51,Sfi 

CJlZO EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA MZ 6 90 
PENEIRADA TRAÇO 1 6 

4 
' 

MAODOOIIIUI ......... .,__ .._ ·-12391 PEDREI H 0,6000 26,8600 16,1160 
12543 SERVENT H 0,6000 20,2600 12,1560 

Total: 28,2720 
SERVIÇOS 

C4430 ARGAM DE CIMENTO E AREIA PEN. TRACO 1:6 M3 0,0200 931,6003 18,6320 
Total: 18,&320 

Total SlrnplN; ..... 
Encargos Socl•l9: J:NCWSO 

Total e.rei •f BOI: ..... 
CERAMl :A ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRE-

C4443 FABRICADA ATE 30x30cm (900cm 2 ) - PEI-5/PEI-4 - P/ M2 76,99 
PAREDE ....... Coelklente ..._ ..... 

H 0,7200 26,8600 19,3392 
H 0,7200 20,2600 l<t,5872 

Tot.ml: 33,9264 

ESMALTADA RETtFICADA DIMENSÕES ATÉ JOl()()cm 
16498 - PEl-5/PEl---4 "' 1,1000 25,9500 28,5450 

16508 
COLANTE PRÉ-FABRICADA P/ CERÂMICAS E KG ...... 2,4200 14,5200 ros 

Total: ....... 
Tobll Slrnpla; ..... 

l!nc:ergos Sochlls: INCLUSO 
Total Gani •/ BOI: ..... 

REJUNT<\.MENTO C/ ARG PRE-FABRICADA, JUNTA ATE 
Cl 120 2mm EM CERÂMICA, ATE 30x30 cm (900 cm>) M2 10,95 

(PAREDt /PISO) ··- CoelkO.nte ..._ ..... 
A H 0,2000 26,8600 5,3720 

H 0,2000 20,2600 4,0520 
Total: ....... 

NATEltWS 
10118 ARGAM SA PIU:-FABRICADA PARA REJUNTAMENTO KG 0.2330 6,5700 1,5308 

Total: 1,5308 

Total Slmplea: 10,95 
Encarp>8 SOCilla.: "'CLUSO 

Total Geral s/ BOI: 10,ft 

•• . .. " . 
EQUIPAMENTOS C ··- Coelk- .._ Total 

10682 BETONEI H 0,0360 27,5970 0,9935 _,....... ~ Tolal: 0,9135 

12391 PEOREIR H OAOOO 26,8600 10,7440 
12543 SERVE H 1,1000 20,2600 22,2860 

Total: 33,0300 
MATERIAIS 

I0109 AREIA M DIA M3 0,0332 83,5800 2,7749} 
10280 BIUTA "' 0,0440 100,5000 4.4220 
10805 CME PORTLAND KG 11,0000 0,7100 7,8100 

Tobll: ....... 
Total Slmplea: ..... 

Encarp>8 Sod9111: INCLUSO 
Tot.l Ger•I •/ llln:. 49,03 
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PREfEITURAMUNICIPALDECAlllDADE - .. 1 •• ,o --~-.=.::...--~ 

COMPOSIÇÕ& DE CUSTOS UNITÃRIOS DA TABELA SEINFIIA-CE: 'i! OTA BARROS 

16498 
ESMALTADA RETIFICADA DIMENSÕES ATÉ 30x30cm 
- PEI·S/PEI-4 

16508 
.GIJ ... jSA COLANTE PRi!:·FABRICAOA Pf CERÂMICAS E 

ATOS 

............ 
I0109 AREIA M 
10441 CAL HID 
10519 CERÃMI 
10805 OME 

M2 

KG 

MJ 
KG 
M2 
KG 

_.,n .. •u-•-• 

0,6000 
0,6000 

1,1000 

6,0000 

25,9500 

2,4200 

Totlil: 

Total SlmplMI 
hclll'IIOI, soct.19; 

Tobsl &er•I •/ BDI: 

1,5000 
1,5000 

0,0304 
1.8300 
1,1000 
10,6500 

83,5800 
0,9600 
17,4300 
0,7100 .,_, 

Totlll SlmplM: 
l!nairgos SOd•ls: 

Total a.ai •/ IIDI: 

28,5450 

14,5200 ....... 
71,34 

JNCWSO 
71,34 

2,5408 
1,7568 

19,1730 
7,5615 

31,0321 

101,71 
INCWSO 
101,71 

C 
991 

PORTA SASAlAKJ-VENEZIANA, INCLUSIVE BATENTES E M
2 

Jg S 
1 

FERRAGENS 
4

, 2 

MAODI ..... 
12391 PfDREI 
12543 SERVE 

11713 
KI-VENEZIANA, INCWS. BATENTES E 

SORVJÇOS 

C0205 
MISTA DE CMENTO CAL HIDR. E AREIAS/PEN. 

:2:8 

PORTA O DE ALUMI/IIIO ANODIZAOO NATVRAl., 

....... -... .._ 
26,8600 
20,2600 

H 1,5000 
H 2,5000 

Total: 

M2 1,0000 299,3200 

Toml: 

MJ 0,0070 608,1733 

Totml: 

Totlll Slmp ... : --Total Gerei•/ BDI: 

·-40,2900 
50,6500 
90,HOO 

299,3200 

291,3200 

4,2572 

4,2572 ...... 
INCLUSO 
394,52 

(3733 FECHAMENTO TOT.&.L C/ LAMBRl BOLA E CORREDIÇO M~ 485,06 
(FORNECIMEN10 E MONTAGEM) ..,.....,.... 
PORTÃ 

16805 COM 
MONT 

DE ALUMINIO ANODIZAOO NATURAL, FECHAMENTO 
8RI BOLA E CORREDIÇO (FORNECIMENTO E 

EMl 
·-"' .,,...,._ .._ T-

1,0000 485,0600 485.<)6()() 

Totsl; ........ 
Total Slmpla; ...... 

Enca.,... Sodllls: !Na.USO 
Total ca.r.l s/ 801: ...... 

C1516 JANEU, DE ALUMINlO, TIPO VENEZIANA M2 668,68 
MAO DI! 08llA 

IOO<G 
11858 

NATEIUAIS 

DE SERRALHEIRO 
EIRO 

10207 BATEN ALUMINIO L l.1/2X1X1/8 ANOD 60X210 
11275 JANELA EM ALUMINIO, TIPO VENEZIANA 

Unldme C08l'ldante 
H 1,5000 
H 2,5000 

UN 

"' 
1,0000 
1.0000 

..... 
21,1000 
26,8600 

Tatlil: 

77,5700 
492,3100 

Tatlil: 

Tatal Slmples; 

·-31,6500 1' 
67,1500 ....... 
77,5700 

492,3100 ........ 
_.. 
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PRl!FEITURANUNICJPALD!CARIDAD! \ ;\\ \\\_~ ~~~.. . 
q)NSlrRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNJdPIO DE CAIU~ (:::/ 

CIJllDADl!-CPltÃ ~)! 
'·· ry :;/ 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÃRIOS DA TABELA SEJNFRA-c:E '...; JOTA BARROS ....,uG•••Hu-
!ncargN 5od•l9; lNCWSO 

Tot:111 Genl s/ BOI: eM,68 

JANELA EM ALUMÍNIO ANODllADO NATURAL/FOSCO, DE 
C4513 CORRER, SEM BANDEIROLA E(OU PEITORIL, SEM VIDRO - M2 311 95 

18337 

FORNECJ MENTO E MONTAGEM 

ALUMÍNIO ANODIZADO NATURA(JFOSCO, DE 
EM BANDEIROLA l=/OU PEITORIL, SEM VIDRO 
A) 

Unidade Coeficiente PreçO Total 

M2 1,0000 311,9500 

Toi:111: 

Total SI ........ : 
Encargos Sod•ta: 

Tol:lil 69nl •/ BOI: 

311,9500 

311,9500 

311,95 
INCWSO 
311,95 

C
2672 

VIDRO (OMUM EM CAIXILHOSC/MASSA ESP.= 6mm, Mi 254 l 
COLOCAJO • 

9 

MATUIAIS 
12255 VIDRO , E"'6MM {COLOCADO) 

FORRO DE GESSO CONVENCIONAL (60x60)cm COM TIRO 

UnkllNle eo.ndenhl PnQO 
M2 1,0000 254,1900 

Total: 

Total Slrnp!M: 
Encargos 5oclals: 

Total e.ai •I BDI: 

T-, 
254,1900 ......... 
....... 

INCWSO 
254.&9 

C3970 E ARAM_ GALVANIZADO ENCAPADO- FORNECIMENTO E M2 38,78 

MONTA(;EM 
NATEIWIIS 

I828S FORRO E GESSO CONVENCIONAL (60x60)01l COM TIRO E 
ARAME VANIZADO ENCAPADO (INSTALADO) 

UnllUde coeftdente 

M2 1,0000 -38,7800 

Total: 

Total Slmpla: 
Encel"DN Sodeir. 

Total G11n11 •J BDI: 

Totol 

38,7800 

38,7800 

38,78 -38,78 

(0348 BACIA DE LOUCA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA UN 670,95 
Unld.. coenctente -21,1000 

Total 
42,2000 
52,3600 ....... 

NAODEOBIIA 
10043 AJU,~~~DE ENCANADOR 
12320 ENC 

MATERIAIS 
10171 BACIA UÇA BRANCA PARA. CAIXA ACOPLADA 
10406 CAIXA PlAOA DE LOUÇA BRANCA PARA BACIA 
11091 EffGATE CROMADO 
11180 FITA DE VEDAÇÃO 

11579 
P CROMADO P/FfXAÇÂO SANITARIOS, INCLUSIVE 
PORCA EGA, ARRUELA E BUCHA DE NYLON 

11925 TAMPA CAPARA BACIA 

MATEIUAIS 

• 1 .•• 

DE ENCANA.DOR 
R 

I0797 CHUVEIJ«)-DUCHA CROMADO 1/2" 
11180 FITA Df!VEDAÇÃO 

.. 

H 2,0000 
H 2,0000 26,1800 

Total: 

UN l,0000 237,2400 237,2400 
UN 1,0000 260,6300 260,6300 
UN 1.0000 22,5900 22,5900 
M 0,5600 0,3600 0,2016 

UN 2,0000 9,4000 18,8000 

UN 1,0000 36,9300 36,9300 
Total: 576.3910 

Total Slmpla: 170,95 
Encargm 5oci*: INCWSO 

Total Geral •f llDI: 170,'5 

....... ~ ·- T-H 0,5000 21,1000 10,5500 
H 0,5000 26,1800 13.0900 

Total: ....... 
UN 1,0000 51,4100 51,4100 
M 0,2800 0,3600 0,1008 

Total: 51.5108 

TotalSI~ 75,15 w 
EnmrgN SOdllla: INCWSO 

Total Geral•/ IJOI: 75,15 

Clfilg LAVAlORIO DE LOUÇA BRANCA 5/COLUNA (/TORNEIRA lJ 555 O 
•=•mnm • , 

NAODEOBIIA 
10043 AJUD DE ENCANADOR 
12320 ENCAN R 

NATEAIAIS 
11091 ENGA CROMADO 

·H 
H 

UN 

~ 
2,7500 
2,7500 

1,0000 

-21,1000 
26,1800 

Total: 

22,5900 

Totol 
58,0250 
71,9950 

130,8200 

22,5900 



• 

• 

11180 
11344 

11579 

11864 
12132 
12272 

-~~ 
.~r (), /_~~~<'·\ 
·-· ~ .,,, 

PRlFEITURA MUNICIPAL DE CARIDADE .' '5 / ~ ) J \Â.' '*"""""~ DOCENTR.0 CULTVRAL NO MUNidPIO DE~ ªI 
CAIUDADI! - <ZARÃ ~ , .~ 

\),.•-. r:~"/ 
COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÃRIOS DA TABELA SEJN ....,, <'/ J:, / ;!,!Uft,. fM!!U!,! 
DAÇÃO M ·~0,3600 0,3024 

O DE LOUÇA BRANCA SEM COLUNA UN 1,0000 100.9600 100,9600 
'Ai,,'fiJ~CR.OMADO P/FIXAÇÃO SANITARIOS, INCLUSM: 

PORCA C , ARRUELA E BUCHA DE NYLON 
SIFÃO M AUCO TIPO COPO ON 1 "Xl 1/2" 
TORNEI DE PRESSÃO CROMADA P{LA,VATORIO 1/2' 
VÁLVU D'E METAL 1" 

UN 

"" UN 
UN 

2,0000 9,4000 

1,0000 164,5800 
1.0000 98,6600 
1.0000 19,12(11) ...... 

Total Slmpfes; 
Encargo9 SOdlllr. 

Total Geral s/ BDI: 

18,8000 

164,5800 
98,6600 
19,1200 

425,0124 ...... 
INCLUSO 

SSS,03 

C3513 CHUVEl RO CROMADO C/ ARTICULAÇÃO UN 107,84 

DAÇÃO 
COM ARTICULAÇÃO CROMADO 1/2" 

Unldeda COllflclentli 
H 0,5000 
H 0,5000 

M 0,2800 
UN 1.0000 

,,,_ 
21,1000 
25,1800 

Totlil: 

0,3600 
84,1000 

Totah 

Total Simples; 
Enca'91* Sodlllr. 

Total Geral s/ BDI: 

..... 
10,5500 
13,0900 ....... 
0,1008 
84,1000 
84,2008 

107,84 
INCLUSO 

107,84 

C1898 PE AS OE APOIO DEFICIENTES t TUBO INOX P/WC'S M 199,90 ·- c.oelldMtll ·- Total 
H 1,0000 26.8600 26,8600 
H 0,2500 26,8600 6,7150 
H 0,3500 20,2600 7,o910 ·- ....... 

MATERIAIS 
I0108 ..... ROSSA "' 0,0005 119.5800 0.0598 
10805 CIME POlmAND KG 0,1500 0,7100 0,1065 
11646 PEÇAS E APOIO DEFICIENTE C/TUBO INOX EM WCS M 1,0000 159,0700 159,0700 

Total: 1D,JH3 

Total SlmplN: lft,IO 
Enmrgos Sact.ls: INCWSO 

Total Genll •/ BDJ: 199,IO .. , • ....... - . .... . .... 
H l,2000 26,8600 32,2320 
H 2,0000 20,2600 40,5200 

Tobll: 7:Z,7120 
MATl!RL\IS 

10108 AREIA ROSSA "' 0,0080 119,5800 0,9566 
10805 CIME POlmAND KG 3,2000 0,7100 2,2720 
17893 BA DE GRANITO CINZA POUDO E"'2crn M2 1,0000 34Z5800 3445800 

Total: ........ 
Total SlmplM: 418,56 

Encmrgos SOdlllm; JNCI.USO 
Total Qlral s/ BOI: 41S.56 

CJ674 SUPORTE EM BARRA CHATA DE /:ERRO EI\IGASTADO NA ur., 
PAREDE P/BANCADAS E/OU PRATELEIRAS 

15 85 

NAOD!OUA 
12391 PEDRl$RO 
12543 SERVENTE 

MATERIAIS 
10191 FERRO CHATO r x 3/8« (3,80KG/M) 

Sl!RYJÇ05 
C0164 ARGAMASSA DE CIMENTO E AR.EIA PEN. TRAÇO 1:3 

•mi•lilll•El4-!,tl,Qllil•t·•ioilli••I· 
MAO DI!! OBRA 

C0985 

12320 EN~R 

·" H 

KG 

"' 

~ 
0,1500 
0,3000 

0,5000 

0,0010 

,,,_ 
26,8600 
20,2600 

Total: 

9,2700 
Total: 

1.104,1303 
Total: 

Total Slmpla: 
l!nc:llrgos Sociais: 

Total Geral •/ BOI: 

..... 
4,0290 
6,0780 

10,1070 

4,6350 ...... 
1,1041 

1,1041 ~ ..... 
INCLUSO ..... 

li~ 420,87 
UnldHe COefldenta Preco 

H 1,5000 26,1800 ...... ..... 
39,2700 
39,2700 
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··~~ ;,r~i)c; .. 
PREFEITURA. MUNICIPAL DE CARIDAD! J i 1,L9 0. ;:a • 

<pNS1rRIJIÇÃO DO CENTRO CULTURAL NO MUNldPJO DE~ ~ Õ 
CARIDADI!! - CPltÃ \ ').,> \ ~ ... •\)'",\ 0 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÃRIOS DA TABELA SDN •}j, JOTA BARROS 
t;f ......... , .... --. 

MATERIAIS 
10915 CUBA DE O INOX UN 1,0000 175.4100 175.4100 
11861 SIFÃO C MADO 11/4"Xl 1/2" UN 1,0000 174,3000 174,3000 
12271 VÁLVULA DE METAL 11/4" UN 1.0000 31.8900 31,8900 ,_,, .. ~ .... 

Total Simples: 420,87 
l!nmrgo9 soca.s -Totml Geral s/ IDI: 420,87 

C2504 TORNEIRA DE Pll.ESSÃO CROMADA LONGA P/PIA UN 141,21 
MAO D1! ORA ....... - ._ T-10043 AJUDAN Df ENCANAOOR H 0.6500 21,1000 13,7150 

12320 EN R H 0,6500 26,1800 17,0170 
Toul: 30,7320 

MATERIAIS 
11180 ATA DE EDAÇÃO M 0,2800 0,3600 0,1008 
12131 TORNEI De PRESSÃO CROMADA LONGA P/PIA 3/4' UN 1,0000 110,3800 110,3800 

Total: 110,4808 

Total SlmplM; 141,21 
Encargo9 Sodllm.:: INCLUSO 

Total Geral s/ lDI: 141,21 

6 
CUBA [oE LOUÇA OE EMBUTIR C/ TORNEIRA E UN 

470 
23 

cogs ACESSC R:105 ' 

MAO D<OIIIIA 
10043 AJUOAN E OE ENCANADOR 
12320 ENCAN R 

MATERIAIS 
10916 CUBA D LOUÇA BRANCA DE EMBUTIR 
11091 EMGA CROMADO 
11180 ATA D VfOACÃO 
11864 SIFÃO ETAUCO TIPO COPO DN 1 "Xl 1/2" 
12132 TORNEI DE PRESSÃO CROMADA P/lAVATORIO 1/2' 
12272 VÁLW DE METAL 1" 

UnldMe CaelldMmi ._ 
21,1000 
26,1800 

H 1,5000 
H 1,5000 

Total: 

UN 1,0000 94,0600 
UN 1,0000 22,5900 
M 0,84-00 0,3600 

UN 1,0000 164.5800 
UM 1,0000 ....... 
UM 1.0000 19,1200 

Totlll: 

Totlil Slmpia: ·--Total a.rei •I BOI: 

T-31,6500 
39,2700 
70,9200 

94,0600 
22,5900 
0,3024 

164,5800 
98,6600 
19,1200 

3",3124 

470,23 
INCLUSO 
470,:U 

Ci
208 

E'MAS';AMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS M< 
14 04 

t MASSA DE PVA. ' ' 

DE PINTOR 

MA1'RLUS 
11347 UXAP MADEIRA/MASSA 
11513 M CORRIDA A BASE DE NA 

MAffRLUS 
11347 UXA Pl'RA. MADEIRA/MASSA 
11490 ÚQUil),O SELADOR PARA PINTURA lATEX 
12096 TINTA,lAlel: 

Unld9de 
H 
H 

UN 
KG 

UN 
L 
L 

H 
H 

c:o.ndent. ..._ 
0,2000 21,1000 
0,3000 26,8600 

Torai: 

0,4000 0,7000 
0,7000 2,1200 

Totlll: 

Total Slmplel: ·--Total a.r.l •I BD~ 

0,2500 
0,1200 
0,1700 

21,1000 
26,8600 

TOtlll= 

0,7000 
12,0800 
18,2200 

Total: 

Total 
4,2200 
8.0580 

12,2780 

0,2800 
l,<&IO 
1,7640 

, ..... 
DICLUSO , .... 

0.1750 
1,4496 
3,0974 
4,7220 

22,85 1 , , .. wser ..... 
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~ 
«<~:~/)"\._ . \<' ' ,'./f .C)\ " Mf2- .,,, \ 

PRIFHTURA MUNICIPAL De CARIDADI: , t: l'Jº ~ j 
NSTRUÇÃO DO CENT1l0 CULTURAL NO MUNidPIO DE AD ~ ,0; .. 

CARIDAD! - CURÃ ~ ~. '~;,' :'.;Y'' COMPOSIÇÕES DE ClfSTOS UNITÃRIOS DA TABEl.lt. SEINl'lla.lCE ' JOTA BARROS 
~-- N~R--• 

MATllUAIS 
11347 UXA PA MADEIRA/MASSA 
11511 MASSA UCA PARA PINTURA lATBC 

UN 
KG 

Tatlll: 14,6760 

0,5000 
0,7000 

0,7000 
3,8100 ·-· Total Sim~ 

l!nai ..... 9od-= 
Tot.1 a.ai s/ lDI: 

0,3500 
2.6670 
3,0170 

17,19 
INCLUSO 

"'" 
C1614 LATEX JUAS OEMAOS EM PAREDES EXTERNAS 5/MASSA M::? 24,63 

MAO DEOIRA 
10045 AJUOAN E OE PINTOR 
12395 PINTOR 

NA1"RIAJS 
10035 AGU 
11347 UXA. P 
11488 ÚQUI 
12097 TINTA 

MINERAL 
MADEIRA/MASSA 

PREPARADOR DE SUPERFICIES 
:rEX Aal.ÍUCA 

·H 
H 

L 
UN 
L 
L 

-0,3500 
0,4000 

o.osoo 
0,2500 
0,1200 
0,1700 

,,,_ 
21,1000 
26,8600 ·-20,2900 
0,7000 

12,7800 
22,2000 .-, 

Total Simples: 
l!nc:argo9 SOdllls: 

Total Genll s/ lDI: 

·-7,3850 
10,7440 
18.1290 

1,0145 
0,1750 
1,5336 
3,7740 
6,4971 ..... 

INCI.USO ...... 
C2157 REGISTRO DE GAVETA BRUTO O:= 20mm (3/4n) UN 60,30 

MAODEOIIRA 
10043 AJU 
12320 ENCAN 

VEDAÇÃO 
OE GAVETA BRUTO 20MM (3/4') 

·--H 0,5400 
H 0,5400 

M 0,9400 
UN l,0000 

·-21,1000 
26,1800 

Total: 

0.3600 
34,4300 .-, 

·-11,3940 
14,1372 
21,5312 

0,3384 
34,4300 
34,7684 

Total SlmplM: 80,30 
l!nc:.rgo9 SOCllll8: INCLUSO 

Tobll Gel'III s/ BDI: I0,30 

C3653 ADAPíADOR PVC P/ REGISTRO 2Smm {3/4') UN 5,51 

MATEIIIAIS 
10026 ADES 
11180 FITA 
16722 AO 

PAR.A TUBO DE PVC RIGIDO 
VEDAÇÃO 

R PVC REGISTRO 25MM (J/4") 

·-H 
H 

KG 
M 

UN 

coetlclente ._ ..... 
0,0900 21,1000 1.8990 
0,0900 26,1800 2,3562 

Total: 4,2552 

0.0030 63,3600 0.1901 
0,2500 0,3600 0,0900 
1,0000 0,9700 0,9700 .-, 1,2501 

Total Simples: 5,51 
.....,.SOdals: INCWSO 

Tobll _... s/ BDI: 5,51 

ci6iS TUBC PVC SOLD MARROM INCL.CONEXÕES D= 
2Smn,(3/4'l M 25,91 

MATERIAIS 
10026 AOESi,,.to PARA TUBO DE PVC RIGIOO 
11SS8 sowc:Ao LIMPADORA PAR.A PVC RIGIOO 
12200 TUBO PVC SOLDÁVEL DE 25MM (3/4') 

KG 
L 
M 

0,0008 
0,0003 
1,6000 

,,,_ 
21,1000 
26,1800 

Total: 

63,3600 
61,0200 
4,3300 

Total: 

Total Slmpla: 
l!nc:.rgN Soclllls: 

Total Geral s/ BOI: 

..... 
8,4400 
10,4720 
18,9120 

0.0507 
0,0183 
6,9280 .... ,. 

C2626 TUBO PVC SOLO MARROM INCLCONEXôES D= 
32m,i(1 ') M 34,22 

NAODEOIIIIA --10043 AJUD E DE ENCANADOR H 0,4500 
12320 EN ADOR H 0,4500 

NA1"RIAJS 

·-21,1000 
26,1800 ·- ·-9,4950 

11,7810 
21,2760 



• 

• 

10026 
11888 
12201 

ADESIVO PARA TUBO OE PVC RJGlOO 
SOW LIMPADORA PARA PVC RIGIOO 
TUBO SOLDÁVEL OE 32MM (l ') 

KG 
L 

" 
0,0011 
0,0005 
1,5000 

63.3600 
61,0200 
8,5600 

Tutml: 

ToalSI.....-: 
Enmrgo9 Sodm; 

Tutml a.. s/ 9DI= 

0,0697 
O.o305 
12,8400 
1J,M02 

34,22 
INCUJSO 

34,22 

TUBO PVC SOLP MARROM lNCL CONEXÕES D= 40mm (1 M 4 2 44 C2627 114 ,) , 

MAO DE OBRA 
10043 AJUOAN E DE ENCANAOOR 
12320 ENCAN OR 

MA1"1W115 
I0026 ADESIV 
J1888 SOLU -
12202 TUBO 

PARA TUBO DE PVC RIGIOO 
LIMPADORA PARA PVC RIGJOO 
SOLDÁVEL OE 40MM (1 1/4') 

··H 
H 

KG 
L 

" 

--0,5000 
0,5000 

0,0012 
0,0005 
1,5000 

,,_ 
21,1000 
26,1800 

Tatal: 

63,3600 
61,0200 
12,4600 

Totml: 

Total Simples: 
Encar,,o. Soc:lal9: 

Tvtml Genil s/ llDI= 

T-10,5500 
13,0900 
23,MOO 

0,0760 
0,0305 
18,6900 
18,7NS ..... 
INCLUSO ..... 

C2159 REGISTRO DE GAVETA BRUTO O"' 32mm (11/4 ') UN 114,80 

MA1"1W115 
11180 FITA D 
11800 REGI 

E OE ENCANAOOR 
R 

VEDAÇÃO 
O OE GAVETA BRUTO 32MM {11/4') 

··H 
H 

" UN 

COOll<I .... 
o.ssoo 
0,8500 

1,5000 
1,0000 

-21,1000 
26,1800 

Tutml: 

0,3600 
74,0700 

Total: 

Total Slmpla: 
l!rtClll'gOII SOc:1919: 

Tol:lil GM1II •/ IIDI: 

T ... I 
17,9350 
22,2530 
40,1880 

0,5400 
74,0700 
74,15100 

114,80 
INCLUSO 
114,80 

, 21 
REGl~,TRO DE GAVETA (:/CANOPLA CROMADA Q,:, 20n,m 

13 
S 

66 
1314 

UN 1 ,1 

MAOD<OBIIA - -- ,,_ Total 
10043 AlU H 0,6100 21,1000 12,8710 
12320 ENCA H 0,6100 26,1800 15,9698 

T- ,.. .... 
VEDAÇÃO M º·- 0,3600 0,3384 

OE GAVETA CROMADO 20MM {3/4') UN 1,0000 84.0000 84,0000 
Tatlil: ....... 

Total Slmpla: 113,18 
Encargos Soei•= INCLUSO 

Total Qenl •/ 801: 113,18 

C2167 REGISTRO DE GAVETA C/CANDPLA CROMADA D"' 25mm UN 
32 (1 ) 1 ,10 ............ ·-~ ,,_ T ... I 

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR H 0,6100 21,1000 12,8710 
12320 ENCAIIADOR H 0,6100 26,1800 15,9698 

Total: ....... --11180 FITA l>f VEDAÇÃO M 1,2000 0,3600 0,4320 
11807 REGISTRO OE GAVETA CROMADO 25MM (1') UN 1,0000 102,8300 102,8300 

Total: 103,21520 

Totmlstmpla: 13J.10 )r' 
l!nawaos Soc:1•19: INCWSO 

Totsl Gerlll •/ 801: 132,10 

NM>DEOBRA 
10043 AJ~ DE ENCANADOR 
12320 EN AOOR H 

MATl!RWS 
ITTA~VEDAÇÃO 11180 M 0,9400 0,3600 0,3384 

11811 REGIFº DE PRESSÃO CROMADO 20MM (3/4') UN 1,0000 79,2200 79,2200 
Total: ,. ..... 
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RESER\iATORlO l'>RE MOLDADO ELEVADO ClLlNDRICO 

Total SIIIIPIN= 
l!nc:8,voll socai.: 

Total a.ais/ BDI: 

...... 
INCLUSO ...... 

C364,S 0=2,0M CAP ca12,0M3, H"9,0M COMPLETO E CISTERNA UN 23 884 00 
CAP "4,5 M3 

MATERIAJS UnklMe Coeficiente P.,..;o Tol:III 
RESERV TÔRIO Pllt:-MOLDAOO ELEVADO CIUNORICO 0=-2,0M, 
CAP.•1 OM3, H•9,0M, CISTERNA CAP.s4,5MJ, ESCADA 

16721 METÁLJ COM GUARDA CORPO, ABRIGO P/ MOTOBOMBA COM UN 
PORTÃO OE FERRO - COMPLETO 

... VIÇOS 
C2784 ESCAV 

MAO DE ODA 
10037 AJUD 
11530 MONT 
12543 SERVE 

SHVIÇOS 

C0833 

MANUAL SOLO DE lA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m 

GllOIIT C/AÚ 50% DE PEDRISCO EM PESO, 
ENTOE CURA 

M3 

H 
H 
H 

"' 

1.0000 23.615,5500 23.615,5500 

Totlll: 13.615,5500 

5,0000 53,6890 268,4450 
Total: ........ 

Total Slmpl99: 13,884,00 
l!IICllrvc,11 Sociais: INCLUSO 

Totlil Genl s/ llDI: .. .-.. 

24,0000 21,1000 506,4000 
24,0000 ,. ..... 644,6"00 
72,0000 20,2600 1.458,7200 

Total: J,609,7600 

0,0200 J.708,2272 74,1645 

Total: 74,1645 

,._ .. _ 
:Z,118,.90 

l!nairgos Sodlllsl INCLUSO 
Total Geral s/ llDl1 2.ISN,90 

C4208 PARA-RAIO TIPO FRANKLIN C/ SlNALlZADOR U~ 
3 390 68 (FORtlECIMENTO E MONTAGEM) ' 

C0093 
APA O SIMAUZADOR OE OBSTÁCULOS C/CÉWLA 
FOTO LÉTIUCA 

C0327 
ATER MENTO COMPLETO C/ 3 HASTES COPPERWELD P/PÁRA· 
RA1 

C0520 CABO BRE NU 35MM2 

C1790 
SIMPLES DE FERRO GALV. P{PÃRA·RAlO H,,,JM, O:c40 

OU 5dMM 

0056 PROltÇÃO DA COIIDOALHA DOS PARA.RAIOS C/TUBO PVC 
RIGIDOS 50MM {2") X3.00M 

C2060 PARA·RAIOS TIPO FRANKUN 

MATERIAIS 
10421 ~ INSPEÇÃO DO TERRA 
10841 CONfCTI)R PARA HASTE TERRA 
11244 HASn DE ATERRAMCNTO COPPERWCLD oe 3/4" x 2.40M 
12162 11.Je() CERÂMICO DE 300MM 

u........ c:o.nctmU Preça 

UN 

CJ 

" UN 

UN 
UN 

UN 

"" UN 
M 

1,0000 

1,0000 

20.0000 

1,0000 

1,0000 

1,0000 

161,4950 

981,0650 

4S,6n7 

954,0000 

216,2150 

164,3550 
Tol:III: 

TotalSlmplnl -Totsl Genil s/ llDI: 

3,0000 
3.0000 
3,0000 
3,0000 

65,8700 
2,8300 

82.0000 
72,4300 

Tobll: 

Tot:111 Slmpml 
Encsrvc,11 SOdallsl 

Total Gani S/ IIDII 

..... 
161,4950 

981,0650 

913,5540 

954,0000 

216,2150 

164,3550 
3.390,IIMO 

3.390,U 
INCLUSO 
3.390,68 

·-137,1500 
174,5250 

311,6751. / 

197,61~ 
8.4900 

246,0000 
217,2900 
... ,HOO ... .., 
INCI.USO 
181,07 
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MATEIWIIS 
10026 ADES 
11888 SOWÇÃ 
12204 TUBO 

PARA TUBO OE PVC RIGIOO 
LIMPADORA PARA PVC RIGIDO 
SOLDÁVEL DE 60MM (2') 

KG 
L 
M 

0,0022 63,3600 0,1394 
0,0008 61,0200 0,0488 
1,4000 24,1000 33,7400 

Total: 33,9182 

Tatal Slmpla; 457,02 
EIIUl'IIN Sodlil9: INCLUSO 

Total Gtll'III s/ BDI: 457,02 

BOMB~ CENTRIFUGA DE 1 CV, lNCLUSIVE MAT DE UN 1.217 17 
C0443 SUCÇAO ' 

• 
NAODEOUtA 

10040 AJUO E OE ARMADOR/FERREIRO 
10041 AlUDHfTE OE CARPINTEIRO 
10121 ~FERREIRO 
10498 CARPINTEIRO 
12391 PEDREIRO 
12543 SERVBNTE 

MATl!llWS 
10103 ªRECOZIDO N.18 BWG 
10109 MEDIA 
10169 AÇO -60 

10280 BRlT~ 10441 CAL DR.ATADA 
10529 CHAP COMPENSADO RESINADO 12MM (1.10 X 2.20M) 
10805 CIME PORilAND 
11916 TABU DE1·oe3A.-L=30Cm 
12082 ruo MACIÇO COMUM 

1 

·" H 
H 

KG 
UN 
M 

UN 
M 

UN 

KG 

"' KG 
M3 
KG 
M2 
KG 
M 

UN 

-2,5000 
0,5000 
2,5000 

0,2500 
1,0000 
3,0000 
1,0000 
6.0000 
1,0000 

..... 
21,1000 
26,8500 
26,1900 

Total: 

63,3600 
877,1500 

0,3600 
5,9400 

19.9500 
65,8300 

Tobll: 

Total SlmplN:. 
Encargos Soc:hlis 

Total G11r11l s/ aDI: 

Tom! SlftllNE 
Enmrgos SOdllllt: 

Total G9nil s/ BDl: 

-21,1000 
21,1000 
26.8600 
26.8600 
26,8600 
20,2600 

TOUI: 

0,0440 16,5300 
0,1610 83,5800 
2,5820 7,5900 
0,0770 100,5000 
7,6440 0,9600 
0.2000 35,9500 
41,9090 0,7100 
0,0590 12,7700 

141,1200 0,4700 
Totml; 

Tcital SI...,._: 
DK:llrvo- soe111m= 

Total Genl a/ lDl: 

Total 
52,7500 
13,4250 
65,4500 

131,6250 

15,8400 
877,1500 

1,0800 
5,9400 

119.7000 
65,8300 

1,085,5400 

1,217,17 
INCWSO 
1.217,17 

'".OO INCWSO 
733,00 

·-4,7475 
25,0035 
6,0435 

31,8291 
111,1735 
166,0104 
344,8075 

0,7273 
13,4564 
19,5974 
7,7385 
7,3382 
7,1900 
29,7554 
0,7534 

66,3264 152,8830\(' 
497,ff 

UOCLUSO 
497,ff 

C0601 CAil:A DE GORDURA/SABÃO EM ALVENARIA UN 356,53 
Unld

H 
H 
H 

COOll<l•-
0,6050 
0,6050 
3,2000 

,_ 
21,1000 
26,8600 , ...... 

..... 
12,7655 
16,2503 
85,9520 


